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Proibição do TSE 
é alvo de protestos 

no Lollapalooza
A decisão do ministro Raul Araújo, do Tribunal Su-

perior Eleitoral, de proibir manifestações políticas no 
festival, foi tomada a pedido do PL — partido do presi-
dente da República —, depois de a cantora Pabllo Vit-
tar exibir bandeira com a cara de Lula, na sexta-feira, 

e puxar o coro “Fora Bolsonaro”. O partido reclamou 
de campanha eleitoral antecipada. Araújo estipulou 
multa de R$ 50 mil para quem desobedecesse à de-
terminação. A medida desencadeou protestos por 
parte dos artistas, ontem, no último dia do festival. 

“50 mil? Poxa... Menos uma bolsa”, ironizou Anitta. Ela 
e o youtuber Felipe Neto, se dispuseram a bancar o va-
lor caso algum colega fosse punido e não pudesse pa-
gar. Em outra frente, o rapper Marcelo D2 decidiu en-
trar com ação direta de inconstitucionalidade no STF. 

PÁGINA 3

No ritmo do coração desbancou 
o favorito da noite, Ataque 
dos cães, e levou o prêmio por 
drama familiar tocante. Tapa em 
apresentador tornou-se a cena mais 
desconcertante da festa. PÁGINA 17

O domingo de sol deixou 
ainda mais animado o 
aniversário da cidade. Luana 
Andrade e os filhos Kauan 
e Helen comemoraram na 
piscina do Sesc. Cerca de 
10 mil pessoas participaram 
de campeonatos e jogos 
pedagógicos. PÁGINA 25

Empresas, cidades e países que não fizerem transição 
segura para um planeta com emissão zero de carbono 
ficarão para trás, diz a diretora geral da BlackRock no 

Brasil, Karine Saade, em entrevista ao Correio. PÁGINA 6

Executiva alerta Brasil 
para descarbonização

Ceilândia
em dia de 

festa

Adriana Bernades / A inquietude da alma 
humana em tempos de pandemia. PÁGINA 22

Amauri Segalla / Empresas de saneamento 
devem cumprir o marco legal do setor. PÁGINA 15

Samanta Sallum / Debate e projetos para 
planejar o DF que todos querem. PÁGINA 23

Tem Fla-Flu na
final carioca

O tricolor avançou à decisão estadual, 
apesar da derrota por 2 x 1 para o 
Botafogo. No Paulista, Palmeiras e São 
Paulo disputam o título. PÁGINAS 28 E 29

 Mailson Santana/Fluminense FC

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Noite de tapa
e consagração

A Arbolina é uma solução nacional e 
ecológica para reduzir a dependência da 

importação do insumo. PÁGINA 5

Fertilizante caseiro

Ex-procurador-geral 
da Justiça Militar teve 
complicações após um 
ataque cardíaco. Bittar, 
76 anos, era carioca e 
deixa viúva, três filhos 
e cinco netos. PÁGINA 22

Morre Marco Bittar

Arquivo Pessoal

Dá para recuperar recibos do IRPF

Zelensky admite não alinhamento

Contribuintes com cadastro níveis prata ou ouro 
podem acessar documentos no site Gov.br. PÁGINA 14

Retomada de negociações presenciais foi parcialmente 
confirmada por governo ucraniano. PÁGINA 16

Bolsonaro diz que 
eleição será “luta do 

bem contra o mal”
Em ato de novas filiações ao PL, 
ele afirmou que, para defender a 
liberdade e a democracia, tomará 

decisão “contra quem quer que 
seja”. Disse, ainda, que, às vezes, 

“embrulha o estômago” ter de seguir 
a Constituição, mas o fará. PÁGINA 2

 AFP

DF tem maior arsenal legal do país: média de 13 armas por morador 
PÁGINA 21

São 33 pontos de interação dedicados à 
comunidade LGBTQIA+. Para a drag queen 

Allice Bombom, “são maravilhosos”. PÁGINA 23

Rota da diversidade
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 Jane Campion: prêmio 
de melhor direção 

 Chastain desbancou 
grandes atrizes   

Oscar de melhor ator, Will Smith acerta 
Chris Rock, após piada sobre sua mulher 

Fotos: Robyn Beck/AFP
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“Embrulha estômago” 
seguir Constituição

Em ato político do PL, com tom de comício, Bolsonaro reclama da Carta Magna e diz ter um “exército” na “luta do bem contra o mal”

E
m clima de comício, o pre-
sidente Jair Bolsonaro afir-
mou que, às vezes, “em-
brulha o estômago” ter de 

“jogar dentro das quatro linhas 
da Constituição”. Ele também 
disse que conta com “um exér-
cito” ao seu lado e que a dispu-
ta política é “uma luta do bem 
contra o mal”. As declarações 
ocorreram, ontem, no evento 
que o chefe do Executivo classi-
ficou como sendo de lançamento 
de sua pré-candidatura à reelei-
ção, mas que o partido chamou 
de ato de novas filiações.

“Por vezes, me embrulha o es-
tômago ter de jogar dentro das 
quatro linhas, mas eu jurei, e não 
foi da boca para fora, respeitar a 
Constituição. Aqueles que estão ao 
meu lado, todos, em especial os 23 
ministros, eu digo-lhes: vocês têm 
obrigação de, juntamente comi-
go, fazer com que quem esteja fo-
ra das quatro linhas seja obrigado 
a voltar para dentro”, sustentou. 

Ao se dirigir para o público 
de cerca de três mil pessoas, no 
Centro Internacional de Conven-
ções do Brasil, Bolsonaro men-
cionou várias vezes a palavra di-
tadura ao se referir aos governos 
do PT. “Não podemos esquecer 
o nosso passado, porque aquele 
que esquece nosso passado está 
condenado a não ter nosso fu-
turo. Os mais jovens podem não 
conhecê-lo, os seus pais e avós 
têm obrigação de mostrar para 
eles para onde o Brasil estava in-
do. Há pouco, estávamos à beira 
do abismo”, frisou. 

O presidente ressaltou que 
“o inimigo do Brasil não é exter-
no, é interno”. “Não é uma luta 
da esquerda contra a direita. É 
uma luta do bem contra o mal”, 
frisou. Ele ressaltou que “para 
defender a liberdade e a nossa 
democracia, tomarei a decisão 
contra quem quer que seja”. “E 
a certeza do sucesso é que eu te-
nho um exército ao meu lado, e 
esse exército é composto de ca-
da um de vocês”, disse. 

Evocando Deus, Bolsonaro 
enfatizou que ninguém deveria 
desejar o cargo de presidente da 
República. “Costumo dizer, não 
queiram a minha cadeira. Lá, 
é um local de muitas agruras, 

 » TAINÁ ANDRADE

Bolsonaro disse que “para defender a liberdade e a nossa democracia, eu tomarei a decisão contra quem quer que seja”

Evaristo Sa / AFP)      

O ato do PL em Brasília ocor-
reu no mesmo dia em que o par-
tido conseguiu no Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) uma deci-
são liminar para proibir mani-
festações políticas no festival de 
música Lollapalooza, após artis-
tas como Pabllo Vittar exaltarem 
o ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) em suas apresenta-
ções (leia reportagem na pági-
na ao lado). O petista é líder nas 
pesquisas de intenção de voto e o 
principal adversário do chefe do 
Executivo eleições para o Planal-
to neste ano.

Bolsonaro, por sinal, voltou a 
colocar em dúvida pesquisas de 
intenção de voto, embora o go-
verno se paute nos levantamen-
tos para direcionar as políticas 
públicas em ano eleitoral. “Já ou-
viram no passado que a mentira 
repetida mil vezes se transforma 
em uma verdade. Eu vou dizer 
para vocês: uma pesquisa men-
tirosa publicada mil vezes não fa-
rá um presidente”, observou, sob 

aplausos dos presentes, no even-
to do PL. Uma referência indire-
ta à liderança do principal ad-
versário. Segundo a mais recen-
te pesquisa Datafolha, divulgada 
na quinta-feira, o ex-presidente 
está na frente de Bolsonaro com 
43% das intenções de voto, que, 
embora a uma distância menor, 
acumula 26%.

Ainda no discurso de ontem, 
o chefe do Executivo destacou 
que é preciso ter “lideranças sé-
rias” no Brasil. “O povo é parte 
mais importante desse processo. 
A segunda parte mais importan-
te sou eu, são os governadores, 
prefeitos, senadores, deputados 
e vereadores também”, ressaltou.

Ausência

Ministros de Bolsonaro com-
pareceram em peso ao ato do PL, 
como Ciro Nogueira (Casa Civil), 
Flávia Arruda (Secretaria de Go-
verno) e Tereza Cristina (Agri-
cultura). Diante da tentativa da 

campanha do presidente para 
reduzir a rejeição de Bolsonaro 
junto às mulheres, a primeira-
dama Michelle também compa-
receu. Cotado para ser vice do 
presidente na eleição deste ano, 
o ministro da Defesa, Walter Bra-
ga Netto, não foi ao evento.

A ausência do militar chamou 
a atenção. As informações são de 
que Braga Netto não compare-
ceu justamente para tentar des-
vincular o evento de um ato de 
campanha. 

Para não dar impressão de 
campanha eleitoral antecipada, 
o PL anunciou o lançamento de 
um movimento de adesão, visan-
do “fortalecer e ampliar a base 
eleitoral do partido” com o slo-
gan: “É com ele que eu vou”, com 
imagens de Bolsonaro. No entan-
to, muitos apoiadores que com-
pareceram ao evento usavam ca-
misas estampadas com “Bolso-
naro 2022”. Entre os simpatizan-
tes, houve um que compareceu 
com um boi. 

Muitos ministros, sem Braga Netto

Apoiador de Bolsonaro compareceu ao ato em cima de um boi

Reprodução vídeo 

Não é uma luta 
da esquerda 
contra a direita. 
É uma luta  
do bem contra 
o mal”

Jair Bolsonaro, 

presidente da 

República

Educação, Milton Ribeiro, sobre 
o favorecimento de pastores na 
destinação de verbas da pasta 
— as denúncias estão sob inves-
tigação da Polícia Federal. Ale-
gou, porém, que sempre “bus-
cam qualquer coisa para trans-
formar em um tsunami”. 

“Todos sabem como nos por-
tamos. Foram três anos e três 
meses em paz nessas questões 
(de corrupção). Se aparecer, nós 
cobraremos para que os fatos 
sejam elucidados. Todos somos 
humanos, podemos errar e de-
vemos ter uma segunda chance 
para voltarmos a ser úteis para a 
sociedade”, minimizou.

A questão indígena também 

foi pincelada, numa menção a 
projetos que preveem a explora-
ção de territórios dos povos ori-
ginários. “Vejo irmãos indígenas 
na minha frente que querem e 
clamam para que o Congres-
so aprove um projeto de lei de 
modo que os liberte dentro da 
própria terra. Eles querem pro-
duzir, não querem ser tutelados 
pelo Estado”, declarou.

Ao discursar, o presidente do 
PL, Valdemar Costa Neto, cha-
mou Bolsonaro de “futuro pre-
sidente pelo segundo mandato”.

Costa Neto anunciou a fi-
liação do ministro da Cidada-
nia, João Roma, que vai dispu-
tar o governo da Bahia. Também 

entrou para o partido Marcos 
Pontes, ministro da Ciência, Tec-
nologia e Inovações, que preten-
de concorrer a deputado fede-
ral nas próximas eleições. O se-
nador Eduardo Gomes, líder do 
governo no Congresso, também 
aderiu à legenda de Bolsonaro.

“Hoje (ontem), estou com 
muito entusiasmo, assumindo o 
novo compromisso e caminhada. 
Esse homem (Bolsonaro) é aque-
le que foi atacado permanente-
mente, mas conseguiu entregar 
o que nunca fizeram”, disse João 
Roma no palco, ao lado do che-
fe do Executivo. O ministro dei-
xou o Republicanos para migrar 
à nova sigla.

Acaba nesta semana 
o prazo para que os 
ministros interessados em 
concorrer a cargos eletivos 
em outubro deixem o 
governo. De acordo com o 
presidente Jair Bolsonaro, 
essa definição ocorrerá na 
próxima quinta-feira — a 
data final é 2 de abril. 
Ao menos 10 titulares 
de pasta devem sair. 
São eles: Damares Alves 
(Mulher, Família e Direitos 
Humanos), Tarcísio de 
Freitas (Infraestrutura), 
Gilson Machado (Turismo), 
Flávia Arruda (Secretaria 
de Governo), Rogério 
Marinho (Desenvolvimento 
Regional), Onyx Lorenzoni 
(Trabalho e Previdência), 
Tereza Cristina 
(Agricultura), Braga Netto 
(Defesa), João Roma 
(Cidadania) e Marcos 
Pontes (Ciência, Tecnologia 
e Inovações). 

 » Reforma 
ministerial

Cautela

Convocado para 
lançar a candidatura 
de Bolsonaro ao 
segundo mandato, 
o encontro do 
PL acabou se 
transformando em 
ato para filiação ao 
partido. Advogados 
que atendem a 
equipe do presidente 
alertaram que era 
melhor mudar o 
escopo do evento 
para evitar problemas 
com a Justiça 
Eleitoral. Pela lei, 
a campanha só é 
permitida a partir de 
16 de agosto.

principalmente quando se quer 
fazer a coisa certa”, reclamou. Em 
outro trecho, disse que pretende 
entregar um país melhor do que 
recebeu em 2019, mas somente 
“lá na frente”.

O chefe do Executivo tam-
bém disparou críticas a gover-
nadores por terem adotado me-
didas restritivas contra a disse-
minação do novo coronavírus. 
“Vocês sentiram na pandemia o 
gosto da ditadura. Alguns chefes 
do Executivo, em especial esta-
duais, tiraram o direito até de ir 
e vir de vocês. Obrigaram todos 
a ficar em casa”, reprovou. “Isso 
que nós passamos, em que la-
mentamos todas as mortes, ser-
viu de aprendizado para vocês, 
no tocante à responsabilidade 
para indicar os vários cargos que 
querem que os representem.”

Corrupção

Ao abordar o tema da cor-
rupção, Bolsonaro mencio-
nou “legados” deixados pelo 
PT, embora não tenha citado o 
nome do partido. Falou sobre 
as dívidas da Petrobras e do 
Banco Nacional do Desenvol-
vimento Econômico e Social 
(BNDES). Segundo ele, “daria 
para fazer 100 vezes a transpo-
sição do São Francisco”. “Aca-
bou a farra com o dinheiro pú-
blico”, arrematou. 

Ele não citou o escânda-
lo envolvendo o ministro da 
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Reação à “censura” em festival
Decisão de ministro do TSE de proibir manifestações contra Bolsonaro no Lollapalooza é criticada e estimula novos protestos no evento

A
rtistas e entidades rea-
giram contra a decisão 
do ministro Raul Araú-
jo, do Tribunal Superior 

Eleitoral (TSE), de proibir ma-
nifestações políticas no Festival 
Lollapalooza, em atendimento a 
ação do PL, partido do presiden-
te Jair Bolsonaro. Além de ser al-
vo de críticas, a determinação do 
magistrado acabou incentivando 
novos protestos no evento.   

O pedido do PL ocorreu após 
a cantora Pabllo Vittar expor, 
no show de sexta-feira, bandei-
ra com imagem do rosto do ex
-presidente Luiz Inácio da Sil-
va. Ela também puxou o coro de 
“fora Bolsonaro”, acompanhada 
do público. 

No entendimento de Araújo, 
as manifestações políticas de ar-
tistas no Lollapalooza são propa-
ganda eleitoral antecipada, por 
apresentarem Lula como supos-
tamente “mais apto” que Bol-
sonaro. O magistrado estipulou, 
ainda, multa de R$ 50 mil para 
novos casos, mas como o evento 
não foi intimado, os artistas que 
resolveram protestar após a limi-
nar não serão punidos. 

Pelas redes sociais a canto-
ra Anitta criticou a decisão. “50 
mil? Poxa... menos uma bolsa. 
Fora, Bolsonaro! Essa lei vale fo-
ra do país? Porque meus festivais 
são só internacionais”, ironizou.

O rapper Marcelo D2 entrou 
com uma Ação Direta de Incons-
titucionalidade (ADI) para der-
rubar, no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), a liminar do TSE. A 
representação foi feita por meio 
de uma procuração para o advo-
gado Antônio Carlos de Almeida 
Castro, conhecido como Kakay, 
intermediada pelo deputado fe-
deral e pré-candidato ao gover-
no do Rio de Janeiro Marcelo 
Freixo (PSB-RJ).

Em nota, Kakay ressaltou a 
mobilização dos artistas para 
questionar a decisão e disse que 
o entendimento histórico do TSE 
“prestigia a liberdade de expres-
são”. Segundo ele, a decisão pro-
ferida pelo ministro represen-
ta “um violento ataque às livres 
manifestações”. 

“Essa ilegal decisão proferi-
da por um dos ministros do TSE 
não deve macular a imagem 
desse Superior Tribunal que, 
nos últimos anos, colocou-se 

Anitta foi uma das artistas que criticaram a decisão do ministro: “50 mil? Poxa... menos uma bolsa. Fora, Bolsonaro!” 

Reprodução/ Instagram

 » RAPHAEL FELICE

Muitos não podem 
lidar com perseguição 
do governo (...).  
Se alguém for 
condenado e precisar, 
eu ajudo a pagar 
 essa multa ilegal”

Felipe Neto, youtuber

de forma favorável à liberdade 
de expressão, de modo glorio-
so”, sustentou, em nota. “Essa 
é uma decisão singular que não 
representa, necessariamente, 
o posicionamento do tribunal. 
Nestes tempos de obscurantis-
mo, o Judiciário tem sido um 
guardião da Constituição e das 
garantias individuais.” 

O youtuber Felipe Neto se 
comprometeu a ajudar artistas 
que protestaram a pagar a mul-
ta. “Muitos não podem lidar com 
perseguição do governo. Caso se-
jam perseguidos por se posiciona-
rem, nosso movimento Cala Bo-
ca Já Morreu se dispõe a ajudá-los 
com a defesa. Se alguém for con-
denado e precisar, eu ajudo a 
pagar essa multa ilegal. Enfren-
tem!”, postou nas redes sociais.

“Incompatível”

A cantora Daniela Mer-
cury, que não participou do 
festival, afirmou, em nota: “A 

Constituição não assegura liber-
dade de expressão ao eleitor? A 
democracia é incompatível com 
censura prévia ao eleitor. O ple-
nário do TSE precisa dizer aos 
eleitores, mesmo os que são ar-
tistas, se podem ser proibidos 
de manifestar espontaneamen-
te sua preferência e sua crítica, a 
qualquer tempo”.

Na avaliação da Ordem dos 
Advogados do Brasil, Seccio-
nal de São Paulo, a decisão 
fere “a manifestação espon-
tânea e gratuita de ideias” e 
o fomento de debate público 
sobre as eleições. 

“Os artigos 36 e 36-A da Lei 
das Eleições tratam da maté-
ria trazendo regras bastante 
específicas quanto ao pedido 
de votos em período da pré-
campanha eleitoral, que não 
se confundem com a manifes-
tação pública de cidadão so-
bre suas preferências políticas”, 
sustenta a entidade. “Silenciar a 
voz de cidadãos com multa em 

valor superior à pena no caso 
da ocorrência da conduta, po-
de tolher o exercício da cidada-
nia, limitar a difusão de ideias 
e empobrecer a qualidade e va-
riedade do debate público nas 
mais diversas arenas da socie-
dade civil”, acrescentou. 

A decisão do ministro acabou 
impulsionando os protestos on-
tem, último dia do Lollapaloo-
za. Emicida, Djonga, Marina Se-
na, Marcelo D2, a banda Fres-
no e Lulu Santos foram alguns 
dos que se manifestaram con-
tra o chefe do Executivo. Fres-
no projetou uma mensagem de 
“Fora Bolsonaro” no megatelão 
exposto no palco, e Lulu apro-
veitou sua participação no show 
da banda para protestar contra 
a “censura”. 

Ao longo do festival houve, 
também, incentivo para que jo-
vens tirem o título de eleitor. “Va-
mos votar, que é o único jeito 
de a gente mudar alguma coisa”, 
conclamou Marina Sena. 

O governador de São Paulo, 
João Doria (PSDB), classificou 
com uma tentativa de “golpe” a 
iniciativa de integrantes do par-
tido contra sua pré-candidatura 
à Presidência da República. Ele 
destacou o fato de ter vencido 
as prévias da legenda, em no-
vembro, e sustentou que a ten-
tativa de ignorar esse resultado 
é “torpe e vil”.

“Diante de prévias realizadas 
com o amparo da Justiça Eleito-
ral, com investimentos também 
registrados na Justiça Eleitoral — 
foram 10 milhões investidos pa-
ra que o partido fizesse suas pré-
vias —, as prévias valem. Qual-
quer outro sentimento diferente 
disso é golpe, uma tentativa tor-
pe, vil, de corroer a democracia 
e fragilizar o PSDB”, criticou, em 
entrevista coletiva, ontem. 

Doria afirmou que as prévias 
foram homologadas pelo Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE). “Fo-
ram realizadas durante três me-
ses em todo o Brasil. Quarenta 
e quatro mil eleitores do PSDB 
votaram. Houve a homologação 
do resultado num ato celebra-
do em Brasília com os três can-
didatos que disputaram: o se-
nador Arthur Virgílio, o gover-
nador Eduardo Leite e eu, com 
a presença do presidente nacio-
nal do PSDB, Bruno Araújo. Por-
tanto, as prévias têm validade”, 
acrescentou.

Diante da articulação de in-
tegrantes tucanos, aliados de 

Doria cobram uma posição fir-
me do presidente nacional do 
partido, Bruno Araújo, coorde-
nador da pré-campanha do go-
vernador paulista. 

“Esperamos uma manifes-
tação do Bruno (Araújo) pa-
ra garantir que a democracia 
interna seja respeitada”, disse 
Fernando Alfredo, presidente 
do PSDB na capital paulista. O 
dirigente, porém, ainda não se 
manifestou. 

Liderado pelo deputado fe-
deral Aécio Neves (PSDB-MG), 
o grupo que faz oposição a 
Doria na legenda acredita que 
pode reverter o resultado das 
prévias na convenção da sigla, 
em junho. 

Leite

Hoje, Eduardo Leite deve 
anunciar que deixará o governo 
do Rio Grande do Sul. Focado em 
entrar na corrida pelo Palácio do 
Planalto, ele pode deixar o PS-
DB e se filiar ao PSD ou perma-
necer no partido tucano, o que é 
mais provável. Doria, portanto, é 
o entrave para os planos do ges-
tor gaúcho. 

Para apoiadores de Leite, co-
mo Doria não cresce nas pes-
quisas de intenção de voto, po-
de dar lugar ao governador do 
Rio Grande do Sul se houver um 
pedido do MDB e do União Bra-
sil em nome de uma aliança com 
os tucanos.

Doria vê tentativa 
de golpe no PSDB

Qualquer outro 
sentimento diferente 
disso é golpe, uma 
tentativa torpe, vil, de 
corroer a democracia e 
fragilizar o PSDB”

João Doria, governador 

de São Paulo

Doria criticou setores do partido que são contra sua pré-candidatura ao Planalto

Governo do Estado de SP

Preocupado com a influência 
das fake news na campanha pre-
sidencial de 2022, o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) tem ado-
tado uma série de medidas pa-
ra controlar as redes sociais e, 
principalmente, os aplicativos 
de troca e compartilhamento de 
mensagens.

Até o momento, as principais 
plataformas do país se mostra-
ram abertas a firmarem parceria 
com a Corte. Por outro lado, es-
pecialistas apontam como ações 
mais drásticas — caso do blo-
queio do Telegram, há 10 dias — 
podem elevar o risco de eleições 
conturbadas.

No último dia 18, o ministro 
Alexandre de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), deter-
minou a suspensão do Telegram 
em todo o Brasil. Na decisão, o 
magistrado afirmou que a plata-
forma  “tem sido utilizada em ou-
tras situações como meio seguro 
para prática de crimes graves”. 

A ordem de Moraes atendeu 
a um pedido da Polícia Federal 
e ocorreu após o Telegram não 
obedecer decisões judiciais pa-
ra bloqueio de perfis apontados 
como disseminadores de infor-
mações falsas, entre eles o do 
blogueiro bolsonarista Allan dos 
Santos. Dois dias depois, no en-
tanto, após a plataforma cumprir 
integralmente as determinações, 
o ministro revogou a decisão.

Para a pesquisadora Nina San-
tos, especialista em democracia 
digital, a ameaça de suspensão 
do Telegram no Brasil foi inevitá-
vel. “Parece que não sobrou ou-
tra alternativa para o STF para se 
afirmar como uma força legíti-
ma do Estado brasileiro. Foi pre-
ciso dizer: ‘Nós temos autorida-
des nacionais e essas autoridades 
precisam ser respeitadas, assim 
como as leis’”, observou. 

Especialistas preveem um pro-
cesso eleitoral conturbado neste 
ano, em que os principais desa-
fios serão combater os ataques às 
urnas eletrônicas — desferidos, 
principalmente, pelo presidente 
Jair Bolsonaro (PL) — e a disse-
minação de notícias falsas, ou-
tra prática do chefe do Executivo. 

Lucro comprometido 

Em fevereiro, o TSE fechou um 
acordo com as principais platafor-
mas e redes sociais para combater 
fake news nas eleições. Entre as 
medidas que serão adotadas há 
a previsão da criação de um ca-
nal de denúncias no Facebook, 
WhatsApp e Instagram contra os 
disparos em massa de mensagens 
suspeitas de desinformação.  

A estratégia para combater a 
divulgação de notícias falsas foi 
firmada por Twitter, TikTok, Fa-
cebook, WhatsApp, Google, Ins-
tagram, YouTube e Kwai. A Corte 
ainda tenta uma negociação com 
o LinkedIn. À época, o Telegram 
ficou fora do acordo, mas, na se-
mana passada, firmou um ter-
mo de cooperação com o TSE pa-
ra enfrentamento às fake news. 

Apesar da aparente preocupa-
ção com o problema, a falta de 
comprometimento das platafor-
mas digitais com a disseminação 
de conteúdo falso pode ser atri-
buída a interesses econômicos. 
No caso do Telegram, a empre-
sa se manifestou apenas quan-
do soube do bloqueio do aplica-
tivo usado por 41,9 milhões pes-
soas no Brasil. 

Na avaliação de Fabio de Sá 
e Silva, professor de estudos 
brasileiros da Universidade de 
Oklahoma (EUA), a decisão de 
Moraes pode soar extrema, mas 
é justificada, diante da negati-
va de cooperação. “Já a reação 
da plataforma ao bloqueio, pe-
dindo desculpas pelo não aten-
dimento de ordens anteriores 
e se comprometendo a indi-
car um representante no país, 
mostrou que a Justiça tem ins-
trumentos para reduzir a desin-
formação política e equilibrar o 
jogo eleitoral”, ponderou. 

No debate, o 
uso das redes
 » LUANA PATRIOLINO 

Centenas de pessoas se encontraram, ontem, no 
centro de Belo Horizonte, para manifestar apoio 
à candidatura do ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva ao Planalto. O ato foi convocado por 
aplicativos de mensagem, pedindo sigilo para não 
estragar a surpresa, inclusive recomendando que 
os participantes não usassem roupas vermelhas ou 
com símbolos em referência ao PT ou a Lula. Uma 
faixa de “Fora, Bolsonaro” foi aberta. O trompetista 
Fabiano Leitão puxou o coro de “olê, olê, olê, olá, 
Lula”, e “Brasil, urgente, Lula presidente”. A reunião 
em BH é o lançamento dos Lulaços que, a partir de 
agora, devem ocorrer em diversas partes do país, 
como já aconteceu em outros anos eleitorais. 

 » Em Belo Horizonte, 
lançamento dos “Lulaços”
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ESCÂNDALO NO MEC / Envolvido em denúncia de favorecimento a pastores na distribuição de recursos do Ministério 
da Educação, Milton Ribeiro — alvo de investigação da Polícia Federal — será ouvido, nesta semana, pelo Senado

Ministro tem muito a explicar

A
o cumprir um “pedido 
especial do presidente 
da República” — como 
disse —, o ministro da 

Educação, Milton Ribeiro, se 
envolveu no que pode ser um 
grande escândalo de corrupção 
do governo de Jair Bolsonaro 
(PL): a denúncia é de que pas-
tores tinham atendimento pre-
ferencial na liberação de verbas 
da pasta para prefeituras. O ca-
so virou alvo de investigação da 
Polícia Federal e, nesta semana, 
Ribeiro terá de dar explicação 
na Comissão de Educação do 
Senado. A oitiva está marcada 
para quinta-feira. 

Conforme as denúncias, dois 
pastores evangélicos, Arilton 
Moura e Gilmar Santos, teriam 
nas mãos o controle sobre as 
verbas destinadas a prefeituras 
via Fundo Nacional de Desen-
volvimento da Educação (FN-
DE). Contudo, para que os re-
passes fossem feitos, ambos co-
bravam “apoio” nas construções 
de igrejas e exigiriam propinas, 
entre R$ 15 mil e R$ 40 mil. Até 
1kg de ouro teria sido negocia-
do — para que as verbas che-
gassem nas mãos dos prefeitos. 

Ribeiro admitiu ter tomado 
ciência do esquema em 2020, mas 
somente há cerca de um ano — se-
gundo afirma — reportou o caso à 
Controladoria-Geral da União. O 
órgão, por sua vez, só acionou a Po-
lícia Federal e ao Ministério Públi-
co Federal (MPF) após as denúncias 
da imprensa — o Estadão revelou a 
existência desse “gabinete paralelo” 
de evangélicos, e a Folha de S.Pau-

lo obteve áudio no qual Ribeiro diz 
que seguia ordens de Bolsonaro. 

De acordo com registros do 
Ministério da Educação, pelo me-
nos 44 prefeitos foram recebi-
dos por Milton Ribeiro em reu-
niões acompanhadas pelos pas-
tores Arilton Moura e Gilmar San-
tos. Em 15 meses, foram ao me-
nos 19 registros públicos da agen-
da de Ribeiro em que constava a 
presença da dupla de religiosos. 

A movimentação ocorria, 
principalmente, por meio do 
FNDE, detentor de uma das 
maiores fatias do orçamento do 
ministério. Entre 2019 e 2021, o 
Fundo, ligado à pasta, recebeu 
mais de R$ 50 bilhões por ano 
para a construção de creches e 
escolas, aquisição de ônibus es-
colares, construção ou reformas 
de quadras esportivas em esco-
las, compras de material didáti-
co, entre outros. A proposta pa-
ra a realização dessas atividades 
é feita pelas prefeituras anual-
mente, dentro das condições 

 » CRISTIANE NOBERTO
 » TAÍSA MEDEIROS

que o MEC exige (veja arte). As 
medidas foram aperfeiçoadas, 
nos últimos anos, na tentativa 
de evitar fraudes. 

Conivência

Mesmo com o endurecimen-
to das regras, os repasses po-
dem ter ocorrido por meio dos 
convênios entre União e municí-
pios, as “transferências voluntá-
rias”. Secretário-geral da Associa-
ção Contas Abertas, Gil Castello 
Branco explicou que as propos-
tas são analisadas pelo ministé-
rio dentro de prioridades, conve-
niência, oportunidade, existên-
cia ou não de creches e de esco-
las na região pleiteada. De acor-
do com o economista, são leva-
dos em consideração critérios e 
parâmetros técnicos. 

“Não é isso que vem acon-
tecendo. Na verdade, esses 
dois pastores acompanham o 
ministro, facilitam o contato 
de prefeitos com o ministro 
e, posteriormente, como tem 
sido provado em matérias fei-
tas, essas liberações aconte-
cem, e acontecem numa ve-
locidade, inclusive, anormal”, 
afirmou Castello Branco. “Es-
ses pastores podem estar in-
cidindo, naturalmente, com a 
conivência do ministro, num 
crime até de usurpação da 
função pública, porque não 
são funcionários do ministé-
rio”, destacou.

Um dos 44 prefeitos que parti-
ciparam dessas reuniões, Júnior 
Garimpeiro (PP), de Centro Novo 
(MA), já foi preso em uma inves-
tigação de garimpo ilegal, em se-
tembro de 2021. Conforme apu-
rado da Folha de S.Paulo, ele foi 
detido na Operação Curimã, da 
Polícia Federal, que tinha o ob-
jetivo de desarticular uma qua-
drilha responsável por desmatar 
extensas áreas de terra e transfor-
má-las em garimpos. Antes de se 
entregar na Superintendência da 

PF em São Luís, Garimpeiro pas-
sou 13 dias foragido. Ele chegou 
a ser encaminhado para o presí-
dio de Pedrinhas, mas foi libera-
do pela Justiça. 

Outro prefeito recebido pe-
la dupla de pastores foi Gilberto 
Braga (PSDB), do município de 
Luís Domingues (MA). Em entre-
vista ao Estadão, Domingues afir-
mou que o pastor Arilton Moura 
teria pedido R$ 15 mil antecipa-
dos e mais um 1kg de ouro para 
dar andamento às demandas da 
prefeitura junto ao Ministério da 
Educação. A conversa com o in-
termediador teria ocorrido em 
abril do ano passado. Conforme 
o gestor, os pastores não faziam 
nada escondido. “Ele (Arilton) fa-
lou, era um papo muito aberto. 
O negócio estava tão normal lá 
que ele não pediu segredo, falou 
no meio de todo mundo. Inclusi-
ve, tinha outros prefeitos do Pará. 
Ele disse: ‘Olha, para esse daqui, 
eu já mandei tantos milhões; para 
outro, tantos milhões’”, relatou.

Pressão

O deputado Daniel Almeida 
(PCdoB-BA) enfatizou que o caso 
merece uma investigação rigoro-
sa. “Pode estar se caracterizando 
como grave desvio de função, fi-
nalidade e de recurso”, frisou. “O 
ministro da Educação não faz o 
que quer. Prejudica uns e privi-
legia outros, gabinetes paralelos, 
despachos secretos e liberação 
de recursos sem obedecer a ne-
nhuma política pública”, criticou.

Na avaliação do presiden-
te da Frente Parlamentar Mis-
ta de Educação, deputado Pro-
fessor Israel (PV-DF), é funda-
mental que seja instalada uma 
comissão parlamentar mista 
de inquérito (CPMI) para apu-
rar responsabilidades. Ele pro-
tocolou o pedido de instalação 
na terça-feira. “Os parlamenta-
res estão se mobilizando. Nós 
já estamos com o apoio de di-
versos partidos, tanto da opo-
sição quanto de centro”, fri-
sou. Ele disse contar com no-
mes como o vice-presiden-
te da Câmara, Marcelo Ramos 
(PSD-AM); e os senadores Ales-
sandro Vieira (PSDB-SE), Fa-
biano Contarato (PT-ES) e Ran-
dolfe Rodrigues (Rede-AP). 

“Mais uma vez, o governo de-
monstrou que tem um modus 
operandi que já se repetiu, no 
Ministério do Desenvolvimen-
to Regional; já se repetiu no da 
Saúde, no caso da compra das 
vacinas; e, agora, mais uma vez, 
percebemos o mesmo tipo de 
atuação por meio de gabinetes 
paralelos no Ministério da Edu-
cação”, justificou.

O governo federal pretende 
publicar, nesta semana, a Medi-
da Provisória que cria o Renovar, 
programa de renovação da frota 
de veículos antigos. Em discus-
são com montadoras e outros 
segmentos do setor há mais de 
20 anos, o plano tem início com 
caminhões, ônibus e implemen-
tos rodoviários.

Segundo o Ministério da Eco-
nomia, a iniciativa, que será de 
caráter voluntário, é voltada à re-
ciclagem veicular, ao incremen-
to da produtividade e à eficiên-
cia logística. O proprietário que 
entregar o veículo em pontos de 
desmanche credenciados por ór-
gãos de trânsito receberá o valor 
vigente no mercado.

“Todas as transações serão 
realizadas na Plataforma Re-
novar, um ambiente virtual no 
qual poderá ser efetuado o re-
gistro das operações relativas 
ao desmonte ou destruição, co-
mo sucata dos bens elegíveis e a 
utilização dos benefícios conce-
didos no âmbito do programa”, 
informou o órgão.

Já houve várias promessas do 
governo de iniciar o programa, 
que sempre foi protelado. Mon-
tadoras acreditam que a MP se-
rá assinada só em abril, pois fal-
tam detalhes a serem definidos.

Grupos envolvidos no proje-
to afirmam que há no país cerca 
de 460 mil caminhões com mais 
de 20 anos. A última pesquisa 
sobre a idade média da fro-
ta brasileira, feita anualmen-
te pelo Sindipeças (sindicato 
das empresas de autopeças), 
indica que, em 2020, do total 
de 2,05 milhões de caminhões 
em circulação no Brasil, 17% 
tinham até cinco anos, 56%, 
entre seis e 15 anos, e 27%, aci-
ma de 16 anos.

“Frota muito velha representa 
custo grande em emissão de po-
luentes, problemas de veículos 
parados nas estradas, prejudican-
do a mobilidade e muitas vezes 
causando acidentes por falta de 
manutenção”, disse George Car-
loto, gerente de Vendas da Iveco.

A fabricante de caminhões e 
ônibus sediada em Sete Lagoas 

No gatilho, MP para 
renovação de frota

SUBSÍDIO

Projeto piloto prevê benefício de até R$ 30 mil para quem entregar caminhão velho à reciclagem 

Tânia Rêgo/Agência Brasil

(MG) venceu licitação da Agência 
Brasileira de Desenvolvimento 
Industrial (ABDI) para criar um 
projeto piloto e testar a imple-
mentação do programa de reno-
vação de veículos pesados. Em 
parceria com uma de suas con-
cessionárias, a Deva, também de 
Minas Gerais — que já atua com 
reciclagem de veículos —, a Ive-
co começou a adquirir no mer-
cado 50 caminhões com mais de 

30 anos para iniciar a operação.
Quem entregar o caminhão 

para a reciclagem receberá um 
crédito entre R$ 20 mil, se for 
um modelo de menor porte (le-
ve), e R$ 30 mil, se for semipesa-
do ou pesado. Segundo Carloto, 
o proprietário poderá usar o di-
nheiro como parte do pagamen-
to de um veículo mais novo ou 
para outras finalidades.

Parte do valor virá de 

subsídios da ABDI e parte, da 
Iveco e da Deva, que, após tri-
turar o veículo antigo e separar 
componentes como aço, borra-
cha, vidro e resíduos de lubri-
ficante, poderá vendê-los para 
empresas que precisam dessas 
matérias-primas. Também está 
em curso o desenho de outro 
projeto piloto para testar os mes-
mos conceitos em ônibus, infor-
mou o Ministério da Economia.  

O helicóptero que transpor-
tava na tarde de ontem, o sena-
dor Davi Alcolumbre (União 
Brasil-AP) e o governador do 
Amapá, Waldez Góes (PDT), 
precisou fazer um pouso de 
segurança na comunidade de 
Nova Jerusalém, interior do Es-
tado, por conta do mau tem-
po. Os dois estão bem e já che-
garam em Macapá, capital do 
Amapá, de carro.

Em vídeo divulgado pela 
equipe de Alcolumbre, Góes e 
o senador dizem estar bem. “Eu 
e o senador Davi já estamos em 
Macapá, estamos bem, foi só 
um susto. Graças a Deus con-
tamos com o apoio e a solida-
riedade de todos”, diz o gover-
nador no vídeo. “Obrigado pelo 
carinho e pelas preocupações”, 
acrescentou Alcolumbre.

O pouso de segurança, se-
gundo a assessoria do sena-
dor, ocorreu por volta das 17h. 
O governador e o parlamentar 
visitaram áreas atingidas por 
enchentes em Laranjal do Ja-
ri e Vitória do Jari, municípios 
localizados no sul do estado.

Pouso 
forçado de
Alcolumbre

SUSTO

Prioridade

No áudio divulgado, 
Milton Ribeiro diz, 
em uma reunião com 
dirigentes municipais 
dentro do ministério: 
“Foi um pedido especial 
que o presidente da 
República fez para mim 
sobre a questão do 
(pastor) Gilmar (Santos). 
A minha prioridade é 
atender, primeiro, os 
municípios que mais 
precisam e, em segundo, 
atender a todos os que 
são amigos do  
pastor Gilmar”.
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PESQUISA / Apesar de importar mais de 85% dos insumos utilizados para as lavouras no país, o Brasil tem soluções 
caseiras avançadas, usando a nanotecnologia, que poderiam ser mais bem aproveitadas, como a Arbolina

Alternativa ecológica 
para fertilizantes

A 
guerra entre a Rússia e a 
Ucrânia contribui para a 
crise de fertilizantes que 
preocupa o Brasil. O país 

é o quarto maior consumidor 
mundial de fertilizantes e impor-
ta mais de 85% desses insumos, 
de forma que está mais vulnerá-
vel às oscilações de preços que o 
conflito vem provocando.

Apesar disso, o Brasil possui 
uma solução nacional e ecológi-
ca para esse problema e que aju-
da a reduzir a dependência de 
importações de fertilizantes de 
qualquer país: a Arbolina, uma 
nanotecnologia que é aplicada 
na planta. A substância entra ra-
pidamente na célula, melhoran-
do o desempenho de pimentões, 
tomates e alfaces, entre outros. O 
nanoproduto eleva a taxa de fo-
tossíntese e otimiza o aprovei-
tamento de água e o uso de nu-
trientes pela planta. 

A Arbolina oferece, também, 
nutrição à planta, de forma a 
deixá-la mais saudável e, con-
sequentemente, aumentando a 
produção e combatendo os diver-
sos tipos de estresses abióticos. 

Economia

Os benefícios econômicos 
dessa produção para o país são 
diversos, de acordo com o coor-
denador e co-fundador da Krill-
tech, Marcelo Rodrigues. Segun-
do ele, que é professor de quí-
mica da Universidade de Brasí-
lia (UnB), o primeiro consiste na 
nacionalidade do produto, ou se-
ja, por ser uma tecnologia criada 
e desenvolvida no Brasil, o pre-
ço não é atrelado ao dólar, como 
acontece com as commodities.

Os pequenos produtores tam-
bém conseguem, por meio da 
implementação do produto, re-
cuperar áreas de produção per-
didas e movimentar a economia 
local. “O cacau foi devastado no 
Sul da Bahia por conta da Vas-
soura de Bruxa. Hoje, é possível  
encontrar lavouras velhas que fo-
ram abandonadas e renovar esse 
pé de cacau. A produção aumen-
tou muito e, com isso, é possível 
recuperar a economia local. Pe-
quenos produtores que não têm 
acesso à tecnologia, aumentam 
a produtividade da lavoura. Um 
agricultor que é de subsistência 

se transforma em um agricultor 
que produz alimento para a po-
pulação, além de se tornar um 
consumidor”, detalha Rodrigues. 

Meio ambiente

O projeto também visa bene-
fícios ambientais para o Brasil. 
São programas de recuperação 
de áreas degradadas por meio da 
implantação da Arbolina. Dentre 
esses espaços, estão incluídas a 
Amazônia e as áreas da caatin-
ga, onde será realizado o plantio 
de Umbu, que é utilizada no ex-
trativismo. “Vamos pegar plan-
tas de interesse econômico, tan-
to para o extrativismo da madeira 
como para cosméticos e fárma-
cos”, afirma o professor. 

A produção em escala da Ar-
bolina, estudo de mercado e 
comercialização é realizada na 
Bahia, em Dias d’Ávila. Em Bra-
sília, a  Krilltec possui um cen-
tro de desenvolvimento de no-
vas tecnologias em parceria com 
a UnB. “Esse laboratório é res-
ponsável por desenvolver toda a 
parte de pesquisa e desenvolvi-
mento, ou seja, patentes, novos 
produtos e tecnologias”, conta 
Rodrigues. 

 A produtora rural Angela 
Schirato de Salles, está no se-
gundo ano em que está usando 
o produto desenvolvido na UnB 
em sua lavoura na cidade mi-
neira de Cabeceira Grande. “Em 
termos de produtividade, é um 
produto que traz bons resulta-
dos. Ele cuida da planta no todo, 
transporta todos os nutrientes da 
terra para a planta, ajuda na fo-
tossíntese. Então, você tem uma 
planta mais forte, com mais flo-
res, por exemplo”, destaca.

Em relação à dependência do 
país de fertilizantes importados em 
relação a outros países, o professor 
da UnB lamenta que o Brasil ain-
da não consegue valorizar a pro-
dução nacional. “Essa tecnologia é 
estratégica para o país, porque va-
mos parar de depender tanto de ou-
tros. É uma pena a não valorização, 
porque depois outros países com-
pram a tecnologia, e o Brasil vai ter 
que comprar deles a preço de dólar. 
Falta de visão e metas nacionais, is-
so são agendas que deveriam fazer 
parte do Estado”, afirma. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Rosana Hessel

 » GABRIELA CHABALGOITY*
Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Covid: 175,4 milhões de vacinados
O número de pessoas vacinadas com ao menos 

uma dose contra a covid-19 no Brasil chegou, ontem, 
a 175.454.539, o equivalente a 81,67% da população. 
Nas últimas 24 horas, 28.780 pessoas receberam 
a primeira dose da vacina, de acordo com dados 
reunidos pelo consórcio de veículos de imprensa junto 
às secretarias de 26 estados e do Distrito Federal.
Entre os mais de 175 milhões de vacinados, 159.922.593 
receberam a segunda dose, o que representa 74,44% 
da população. Nas últimas 24 horas, 41.064 pessoas 
receberam a dose de reforço. Somando as vacinas de 
primeira e segunda dose aplicadas, além da terceira 
de reforço, o Brasil administrou 199.832 doses neste 
sábado. Já em relação à vacinação pediátrica (para 
crianças de 5 a 11 anos), o Brasil chegou a 10.398.109, 
o equivalente a 50,72% deste público, com ao menos 
uma dose. De acordo com dados do Conselho Nacional 
dos Secretários de Saúde (Conass), o Brasil registrou 
117 óbitos por covid-19 até as 18h de ontem. Com isso 
passou para 658.879 mil o total de vítimas fatais por 
conta da pandemia. O Conass contabilizou, ontem, 
10.239 novos casos no último período, totalizando 
29.842.418 registros desde a chegada do novo 
coronavírus ao país. 

 MAURO PIMENTEL

>> DEU NO www.correiobraziliense.com.br

Fertilizante à base de Arbolina desenvolvido em laboratório da UnB

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Dados divulgados pelo Ministé-
rio da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Mapa), mostram que as 
culturas que mais demandam o uso 
de fertilizantes são a soja, o milho e 
a cana-de-açúcar, que somam cer-
ca de 73% do consumo nacional. 
Nesse sentido, torna-se arriscado 
depender de outros países, devido 
à instabilidade na conjuntura inter-
nacional provocada pela guerra no 
Leste Europeu. 

Em busca de uma solução pa-
ra esse problema, a ministra da 
Agricultura, Tereza Cristina, re-
uniu-se com representantes de 
empresas de fertilizantes do Ca-
nadá, no último dia 14. O Cana-
dá é um dos maiores produtores 
de fertilizantes do mundo. No ca-
so do potássio — uma das princi-
pais insumos — , é o maior pro-
dutor global.

O debate principal foi do atual 
momento por qual passa o setor, 
com a redução das exportações 
dos insumos vindos da Rússia e 
da Belarus. Por meio de contratos 
diretos entre empresas privadas 
dos dois países, está previsto um 
aumento de importação de ferti-
lizantes em 400 mil toneladas, de 
acordo com apuração do jornal O 

Estado de São Paulo. 

Oportunidade

Na semana passada, o presi-
dente do Banco Central, Rober-
to Campos Neto, avaliou que es-
sa crise internacional gerada pe-
la guerra no Leste Europeu após a 
invasão da Ucrânia pela Rússia, no 
mês passado, pode ser uma gran-
de oportunidade para o Brasil. 

“O Brasil não se inseriu nas 
cadeias globais de valor duran-
te grande parte do período de 
especialização, e temos agora 
oportunidade com a redivisão 
das cadeias globais para estar-
mos muito mais presentes. Há 
uma oportunidade secular para 
o Brasil, se tiver as políticas cer-
tas, para entrar nas cadeias glo-
bais de valor. O que está aconte-
cendo no mundo é grande opor-
tunidade para o Brasil”, disse o 
presidente da autoridade mo-
netária, em evento do Tribunal 
de Contas da União (TCU). (GC)

Dependência 
elevada

Essa tecnologia é 
estratégica para o 
país, porque vamos 
parar de depender 
tanto de outros. 
É uma pena a não 
valorização, porque 
depois outros 
países compram a 
tecnologia, e o Brasil 
vai ter que comprar 
deles a preço 
de dólar”

 Marcelo Rodrigues,
professor da UnB e 

coordenador e co-fundador 

da Krilltech

Hora do Planeta global
Na noite do último sábado, residências, 

monumentos, fachadas e prédios históricos em 192 
países apagaram suas luzes por uma hora durante 
uma campanha global chamada Hora do Planeta. 
A ação anual é uma tradição iniciada pela ONG 
ambientalista World Wildlife Fund (WWF), em 2007, em 
Sydney, na Austrália, que visa conscientizar a respeito 
dos desafios socioambientais da atualidade, como a 
emergência climática e a perda da biodiversidade. 
Monumentos icônicos ao redor do mundo, como o 
Cristo Redentor, Torre Eiffel, Sydney Opera House, 
Beijing Phoenix Center, Taipei 101, Petronas Towers, 
Gateway of India, Coliseu, Taj Mahal e o Empire State 
Building participaram da ação. No Brasil, além do 
Cristo Redentor, outros pontos turísticos e monumentos 
ficaram às escuras por uma hora a partir das 20h30. 
Entre eles, o Chalé da Pedra (Quixadá-CE), as três sedes 
do Instituto Moreira Salles (RJ, SP e MG), o Museu de 
Arte Contemporânea (RJ), o Monumento aos Pioneiros 
(MS), o Museu das Minas e dos Metais (MG), a Ponte 
Octávio Frias de Oliveira (SP), o Teatro Municipal do Rio 
de Janeiro (RJ) e o Viaduto do Chá (SP).
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Euro

R$ 5,214

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

11,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2021                 1,25
Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01

Dólar
Na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 4,747
(-1,75%)

21/março 4,944

22/março 4,915

23/março 4,844

24/março 4,832

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
0,44%

Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

0,02%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          22/3           23/3           24/3 25/3

119.081115.310

 »Entrevista | KARINA SAADE |  DIRETORA GERAL DA BLACKROCK NO BRASIL

N
o mês das mulheres, entre 

executivas que estão no topo 

na área em que atuam, a eco-

nomista Karina Saade, dire-

tora geral da BlackRock no Brasil, ga-

nha destaque. Com extensa carreira 

na maior gestora de ativos do mun-

do, a principal executiva no país da 

gigante internacional conta que o 

caminho até o topo foi árduo, espe-

cialmente, porque preferiu percorrer 

a trajetória mais desafiadora. “Esco-

lhi o mercado financeiro nos Estados 

Unidos, porque considerava um setor 

difícil, particularmente, para uma es-

trangeira”, afirma.

Diante do aumento das incertezas 

globais devido à guerra no Leste Europeu, 

a economista reforça que nenhum país fi-

cará ileso aos impactos desse conflito. “Os 

investidores terão de navegar por um ce-

nário desafiador marcado pelo aumento 

dos preços da energia, expectativas de in-

flação e reações dos bancos centrais pelo 

mundo”, alerta.

Karina Saade avalia que, nesse cená-

rio de explosão dos preços do petróleo por 

conta do conflito deflagrado pela Rússia na 

Ucrânia, a estratégia de investimentos fo-

cados na transição energética e na descar-

bonização das economias é fundamental. 

“Empresas, cidades e países correm o risco 

de ficarem para trás se não planejarem a 

transição para um mundo de emissão ze-

ro, que irá remodelar a economia real e 

é material para as carteiras financeiras”, 

afirma. De acordo com ela, enquanto uma 

transição ordenada em direção à descarbo-

nização beneficiará a economia, inclusive 

clientes da companhia, a trajetória exata é 

profundamente incerta, mas “ignorar esse 

fenômeno não é mais uma opção”.

A BlackRock é responsável pela ges-

tão de US$ 10 trilhões em ativos — o 

equivalente a 6,25 vezes o Produto In-

terno Bruto (PIB) do Brasil, conside-

rando o resultado de 2021 em dólar, 

de US$ 1,6 trilhão, conforme dados do 

ranking da Austin Rating. 

A executiva começou a trabalhar na 

gestora em 2007, no escritório de Nova 

York, como analista de crédito sênior. 

Depois de liderar várias áreas na empre-

sa, fez parte da equipe responsável pe-

la instalação do escritório da BlackRock 

no Brasil, em 2013. Em julho do ano 

passado, aos 41 anos, ela assumiu a di-

reção geral da companhia. Filha de di-

plomatas, Karina Saade tem um cur-

rículo invejável. Graduada com louvor 

em Economia e Relações Internacionais 

pela Universidade de Stanford, em 2002, 

fez um MBA na conceituada Universida-

de Harvard, em 2007. Antes de ingressar 

na BlackRock, integrou a equipe do ban-

co Goldman Sachs, em Nova York, com 

foco em empresas de consumo, varejo e 

serviços financeiros. 

A seguir a entrevista de Karina Saade 

concedida ao Correio.

 » ROSANA HESSEL

 Eugenio Goulart/Divulgação

“Ignorar o fenômeno da 
descarbonização não é opção”

Executiva brasileira da maior gestora global de ativos faz alerta de que empresas, cidades e países correm o risco de ficarem 
para trás se não fizerem um bom planejamento para um mundo com emissão zero de carbono

Para o Brasil e 
para o mundo, o 
principal impacto 
macroeconômico 
a curto prazo é 
o aumento da 
inflação por conta 
do rápido aumento 
dos preços da 
energia na Rússia 
e na Ucrânia. Isso 
ocorre exatamente 
no momento em que 
os bancos centrais 
estavam fazendo 
esforços para conter 
as pressões de 
preços”

O maior desafio 
relacionado 
às mulheres é 
a retenção de 
talentos, garantir 
que elas tenham 
patrocinadores que 
as representem 
quando não estão 
na sala”

O investidor 
brasileiro 
está cada vez 
mais aberto à 
diversificação de 
carteira, e isso foi 
acelerado pela 
digitalização 
da indústria. 
Essa é a grande 
oportunidade 
no Brasil. Isso 
independe do 
cenário macro” 

Como foi a trajetória 
profissional, sendo mulher, 
para conseguir chegar a 
esse cargo importante que 
conquistou em uma grande 
empresa internacional?

Foi um árduo caminho até che-
gar ao cargo de head da BlackRock 
no Brasil — maior gestora de ativos 
financeiros do mundo, com mais 
de US$ 10 trilhões globalmente 
sob gestão. Meus pais são diplo-
matas brasileiros e, desde cedo, me 
acostumei com as mudanças cons-
tantes. Digo sempre que me tor-
nei uma especialista em adapta-
ção, mas não foi fácil aprender a me 
adaptar, sempre me sentia como 
a “menina nova do pedaço”. Hoje, 
olhando para trás, avalio que cres-
ci muito com esses desafios, pois 
acredito que aprendi muito com a 
necessidade de encarar situações 
difíceis, persistir e eventualmente 
arranjar um jeito de tirar proveito 
desses momentos.   

Escolhi o mercado financeiro 
nos Estados Unidos porque con-
siderava um setor difícil, particu-
larmente para uma estrangeira. 
Uma das minhas primeiras ex-
periências profissionais foi como 
analista na Goldman Sachs nos 
Estados Unidos. Em 2007, come-
cei a trabalhar na BlackRock on-
de passei por vários cargos ainda 
em Nova York e, em 2011, recebi 
o convite para voltar ao Brasil e 
auxiliar na construção da opera-
ção brasileira.

E quais são os maiores desafios 
atuais das mulheres nessa área?

Hoje, o maior desafio relacio-
nado às mulheres é a retenção 
de talentos. Garantir que elas te-
nham patrocinadores que as re-
presentem quando não estão na 
sala. Cuidar não só do plano de 
carreira, mas do equilíbrio en-
tre vida profissional e pessoal. 
É imprescindível sair do discur-
so e partir para a ação, criando 
planos de sucessão, propósitos 
amplos, além de dar acesso sem 
tirar os méritos dos colaborado-
res. A gestão de pessoas é sobre-
tudo criar uma visão comum, 
onde empatia e diversidade são 
palavras-chave.

Com a guerra no Leste Europeu, 
quais os maiores riscos para 
o Brasil do ponto de vista dos 
investidores?

Para o Brasil e para o mun-
do, o principal impacto ma-
croeconômico a curto prazo 
é o aumento da inflação por 
conta do rápido aumento dos 
preços da energia na Rússia e 
na Ucrânia. Isso ocorre exata-
mente no momento em que 
os bancos centrais estavam 

fazendo esforços para conter 
as pressões de preços. Não te-
mos como negar o impacto do 
sofrimento humano que vem 
com a guerra. No entanto, do 
ponto de vista de investimen-
tos o impacto de uma guerra 
tem se mostrado muito limi-
tado em termos de duração. 
Entretanto, não se deve perder 
de vista o impacto macro so-
bre a inflação e as consequên-
cias para as ações dos ban-
cos centrais. Antes da escala-
da da guerra, havia uma atra-
tividade de exposição a merca-
dos de ações, descontados au-
mentos de taxas. A prudência 

aconselha adiar — mas não 
cancelar — esta mudança até 
que haja mais clareza sobre a 
evolução do conflito.

Os retrocessos na área 
ambiental têm feito o grupo 
mudar os investimentos 
no Brasil ou pode ser 
um dos motivos para um 
reposicionamento?

Nosso CEO, Larry Fink, 
escreveu em sua carta des-
te ano que todos os merca-
dos exigirão investimentos 
sem precedentes em tecno-
logias de descarbonização, 
incluindo o Brasil. Empresas, 

cidades e países correm o 
risco de ficarem para trás 
se não planejarem a transi-
ção para um mundo de emis-
são zero, que irá remodelar 
a economia real e é mate-
rial para as carteiras finan-
ceiras. Enquanto uma tran-
sição ordenada em direção a 
descarbonização beneficia-
rá a economia e os clientes 
da BlackRock, sua trajetória 
exata é profundamente in-
certa. Ignorar esse fenômeno 
não é mais uma opção. Acre-
ditamos que essa transição 
de energia global criará opor-
tunidades extraordinárias de 

investimento nos próximos 
anos. A BlackRock está tra-
balhando com seus clientes 
para ajudá-los a entender, 
navegar e conduzir (se eles 
escolherem) essa transição. 
Estamos oferecendo uma es-
trutura sobre como investir 
na transição, como incorpo-
rar esses riscos e oportunida-
des aos objetivos de investi-
mento. Nosso trabalho sobre 
a mudança climática está en-
raizado em nosso dever fidu-
ciário como gestor de ativos 
para melhorar os resultados 
do investimento para nossos 
clientes.  

Quais são os maiores desafios 
para o ano de 2022, na sua 
avaliação?

Os investidores terão de na-
vegar por um cenário desafiador 
marcado pelo aumento dos pre-
ços da energia, expectativas de in-
flação e reações dos bancos cen-
trais pelo mundo. As tensões entre 
a Rússia e o Ocidente, e os Estados 
Unidos em particular, podem evo-
luir para um longo impasse. Esse 
é o maior risco este ano.

Frente a esse cenário de mer-
cado, consideramos as commodi-
ties como atraentes, pois são um 
fator efetivo de hedge (proteção) 
de inflação. Os riscos contínuos 
para as cadeias de abastecimen-
to devido às crescentes tensões 
geopolíticas tornam as perspecti-
vas das commodities ainda mais 
robustas.

É possível ser otimista com a 
economia brasileira, já que ela 
cresce tão pouco há mais de uma 
década?

A BlackRock enxerga que o in-
vestidor brasileiro está cada vez 
mais aberto à diversificação de 
carteira, e isso foi acelerado pela 
digitalização da indústria. Essa é 
a grande oportunidade no Brasil. 
Isso independe do cenário ma-
cro. A verdade é que, no Brasil, as 
carteiras são muito concentradas 
em classes de ativos locais. Então, 
independentemente do cenário 
macro ou da alta taxa de juros, 
trazer ativos que não são corre-
lacionados com o Brasil cria uma 
oportunidade de melhoria de ris-
co/retorno. É uma tendência es-
trutural que a gestora acredita. 
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Senhor Acionista e demais interessados,
A Diretoria Executiva da Empresa Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária

(Infraero), no cumprimento das disposições legais e estatutárias, submete ao exame
e à deliberação de Vossas Senhorias o Relatório da Administração, que destaca as
principais ações desenvolvidas pela Infraero, as Demonstrações Contábeis e as
Empresa no exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2021.

Ao presente relatório se incorporam os pareceres da auditoria independente e
do Conselho Fiscal.
Mensagem da Administração

A vocação da Infraero é fornecer soluções aeroportuárias, não importando a
envergadura do empreendimento, nem a sua localização. Tornar operacional uma
pista no interior da Amazônia é tão importante quanto aprimorar a segurança do
aeroporto mais movimentado do Brasil. Com esse espírito e muita dedicação,
cumprido!

Assim como todos os brasileiros, enfrentamos as incertezas do contexto
pandêmico, o qual mostrou-se particularmente agressivo com o setor aeronáutico,
incluindo atividades interdependentes, como o turismo.As operações da Companhia
foram mantidas com êxito, sem qualquer interrupção na prestação dos serviços
aeroportuários em todas as unidades, bem como realizamos a transição segura dos
aeroportos concedidos à iniciativa privada, de acordo com as determinações do
Governo Federal.

A execução das políticas públicas pela Companhia se traduz nas obras e
serviços técnicos e especializados, realizados de acordo com as orientações da
Secretaria Nacional de Aviação Civil (SAC), órgão do Ministério da Infraestrutura,
e observando rigorosamente os parâmetros regulatórios da Agência Nacional de
Aviação Civil (Anac).

Dentre as diversas obras e serviços realizados em todo o País, em 2021 podemos
destacar a entrega dos novos terminais de passageiros — para Campo Grande/MS,
Montes Claros/MG, Navegantes/SC e Uberlândia/MG — e a ampliação da pista de
pouso e decolagem de Foz do Iguaçu/PR.

Mais uma vez em sua história, a Infraero demonstrou pioneirismo em trazer
tecnologia de ponta para o País. Foi iniciada a implantação do EMAS (Engineered
Material Arresting System) no Aeroporto de Congonhas/SP. Trata-se de um sistema
de desaceleração de aeronaves único naAmérica Latina, que incrementa a segurança
operacional por meio de uma área de escape para as aeronaves que eventualmente
ultrapassarem os limites da pista. Essa solução oferece várias vantagens: menor
impacto em eventos de overrun (ultrapassagem dos limites da pista); frenagem
controlada; mínimo dano à aeronave; facilidade e maior segurança em procedimento
de evacuação da aeronave; rapidez na remoção da aeronave e recuperação ágil
do sistema EMAS após sua utilização. A obra foi iniciada em fevereiro de 2021,
com previsão de conclusão em maio de 2022, a um custo aproximado de R$ 122,5
milhões.

Com a retomada gradual do movimento operacional, a Companhia teve
aumento de sua receita operacional líquida de 16,4% e redução dos custos dos
serviços prestados de 19,9%, quando comparados a 2020. A queda dos custos se
deveu, sobretudo, à continuidade do Programa Especial de Adequação do Efetivo
(PEAE) e à transferência de empregados, via sucessão trabalhista, à NAV Brasil.
Dessa forma, considerando todas as iniciativas, a economia anual estimada com
pessoal foi de R$ 478 milhões.

O futuro é promissor. As medidas de modernização da gestão e melhoria da
performance, tomadas nos anos anteriores, para a transformação e reposicionamento
dos negócios mostram-se acertadas e os resultados efetivos começam a surgir.

Já podemos celebrar muitas conquistas quanto ao desempenho da Infraero no
segmento da aviação regional. Praticamente dobramos a participação nesse mercado
em relação ao ano anterior, contabilizando 54 municípios brasileiros atendidos com
inúmeros serviços. A Infraero oferece capilaridade nacional e competência técnica,
resultando na certeza da entrega da solução aeroportuária aos nossos clientes.

Ao longo dos quase cinquenta anos de existência, somos os responsáveis pela
maior parte do legado em infraestrutura aeroportuária do País e temos orgulho por
continuar assumindo o protagonismo dessa história, a partir de agora dedicando-nos
também a elevar a aviação regional ao patamar almejado pela sociedade brasileira,
de forma a propiciar a efetiva integração nacional, com a adequada conectividade e
acessibilidade para aqueles que mais precisam.

Emestrito alinhamento com as estimativas de crescimento da demanda domodal
aéreo, para os próximos anos, temos convicção de que a aviação regional do Brasil
função de executores de políticas públicas do Governo Federal, contribuindo para
o avanço sustentável desse segmento e para o desenvolvimento da aviação civil
brasileira como um todo.

Como destaques em 2021: 5.598 empregados, sendo 3.156 ativos e 2.442
cedidos; 134.050 horas de treinamentos para os empregados; 48.255 clientes
treinados; 35,6 milhões de passageiros e 753,5 mil aeronavesmovimentados; R$ 331
milhões emobras nosAeroportos daRede Infraero; execução de 58,8%do orçamento
de investimentos, superior à média geral de 39,7% das empresas estatais, por isso
soluções aeroportuárias; nível de Excelência na Pesquisa de Satisfação dos Clientes;
Resultado Operacional de R$ 340,94 milhões e Receita Operacional Líquida de R$
1.844,42 milhões.
Institucional

A Infraero é uma empresa pública instituída nos termos da Lei nº 5.862,
de 12 de dezembro de 1972, organizada sob a forma de sociedade anônima,
com personalidade jurídica de direito privado, patrimônio próprio, autonomia
no território nacional, com sede na Capital Federal.

Atua na promoção de políticas públicas de infraestrutura aeroportuária,
maximizando os benefícios socioeconômicos por meio da integração nacional e do
desenvolvimento da aviação regional.

Em 2021, a Infraero continuou com participação em 49% das Sociedades

à sua participação acionária em cada companhia.
A missão, nos termos do seu Planejamento Estratégico, é “Prover soluções

aeroportuárias de excelência, criando valor para os clientes e contribuindo para o
desenvolvimento do País”. Na visão de futuro, busca “Ser um elo estratégico na
execução de políticas públicas para o setor de aviação civil e referência nomercado de
soluções aeroportuárias”. Adota os seguintes valores: ética e transparência; orgulho
de ser Infraero; responsabilidade socioambiental; valorização dos colaboradores;
excelência e segurança dos serviços; e criatividade e inovação.

No que tange à concessão dos aeroportos administrados pela Infraero à
iniciativa privada, várias rodadas já foram realizadas, estando em andamento a 6ª
rodada (previsão de conclusão da operação assistida para março/2022), e prevista a
o movimento de transformação e reposicionamento dos seus negócios e, por
outro, garantindo a manutenção dos seus serviços com segurança e qualidade, até
a concessão integral à iniciativa privada, respeitando o cronograma de transição
apresentado pelos órgãos supervisores/reguladores.

Tendo como referência a visão do Ministério da Infraestrutura de “Tornar-se
líder daAmérica Latina em infraestrutura de transportes” e, baseado nas estimativas
do Plano Aeroviário Nacional (PAN 2018-2038) e do Plano Nacional de Logística
2035 (PNL), entende-se que o atual panorama regional da aviação no País ainda
apresenta um vasto campo a ser desenvolvido. Os estudos do PAN 2018-2038
indicam uma estimativa média de crescimento de demanda por transporte aéreo na
crescimento, principalmente após 2025, trazem a expectativa de que no ano de 2033
a demanda seja o dobro de 2018.

Alinhado ao contexto, os direcionadores do Planejamento Estratégico da
Infraero estão em sintonia com as diretrizes governamentais, cuja ênfase recai sobre
nos deslocamentos e desenvolvimento do setor de transporte aéreo. Logo, o foco
reside na implementação de políticas públicas destinadas à integração nacional e ao
desenvolvimento da aviação civil brasileira.

Nesse sentido, a Infraero oferece sua expertise para apoiar estados e municípios
a concretizarem o desenvolvimento aeroportuário em suas regiões, relevante para
suas economias e para o Brasil. Desde o planejamento até a operação completa, cuida
de todos os detalhes do aeroporto com soluções customizáveis: Gestão e Operação;
Engenharia; Diagnósticos; Planejamento; Manutenção; Produtos Ambientais;
Serviços Financeiros; Soluções Digitais e Treinamentos.

A Companhia encerrou 2021 com um efetivo de 5.598 empregados,
representando uma redução de 29% em relação a 2020. Além disso, conta com 1

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO - 2021
ad nutum para o

exercício de cargo em comissão.
Foram investidos R$ 3,56 milhões em treinamento e desenvolvimento do

Infraestrutura Aeroportuária
Em 2021, a Empresa investiu o montante de R$ 406,0 milhões, sendo R$

402,4 milhões em obras de construção, ampliação e modernização da infraestrutura
aeroportuária, R$ 3,6 milhões em aquisição de equipamentos e softwares de
informática e demais investimentos em infraestrutura aeroportuária.

Em relação aos benefícios destinados à sociedade, foram concluídas e entregues
19 grandes obras, listadas a seguir.

1. Belém/PA: adequação da faixa da PPD 06/24 e alargamento das taxiways
C e D; recuperação do pavimento da PPD 06/24 (pista principal) e modernização do
balizamento das pistas 06/24 e 02/20.

2. Campo Grande/MS: reforma, ampliação e modernização do TPS - etapa
aeronaves 1 e 2; regularização da faixa preparada e implantação de RESAS (área
drenagem da área de movimentação de aeronaves.

3. Congonhas/SP: internacionalização da aviação executiva; implantação
do novo sistema de monitoramento de circuito fechado de TV e Vigilância no TPS;
restauração das fachadas do TPS.

4. Foz do Iguaçu/PR: ampliação da PPD 14/32; ampliação do pátio de
aeronaves e implantação de taxiways.

5. Joinville/SC: construção da nova SCI.
6. Manaus/AM: implantação de sinalização vertical na área de

movimentação de aeronaves.
7. Montes Claros/MG: Reforma, ampliação e modernização do TPS.
8. Navegantes/SC: reforma, ampliação e modernização do TPS.
9. Petrolina/PE: construção de via de acesso de emergência e adequação do

pavimento da SCI.
10. São Luís/MA: recuperação da ponte de embarque 01; execução de muro

patrimonial e calçadas.
11. Uberlândia/MG: reforma, ampliação e modernização do TPS.

Legenda: PPD - Pista de Pouso e Decolagem; TPS - Terminal de Passageiros e SCI - Seção Contra Incêndio

Desempenho Econômico e Financeiro

econômicos no Brasil e no mundo, permitiu o aumento na propagação do vírus
da Covid-19, com isso vários países voltaram a registrar alta na transmissão,
especialmente a partir do quarto trimestre de 2020. Esse fato provocou o surgimento
de novas variantes da doença e, no primeiro trimestre de 2021, o Brasil foi fortemente
afetado pela segunda onda da Covid-19.

O agravamento das condições sanitárias, decorrentes da segunda onda da
Covid-19, impactaram negativamente o desempenho da economia do Brasil, o que
permaneceu sendo obstáculo para a retomada do crescimento do setor de serviços,
principalmente, no primeiro semestre de 2021.

No segundo semestre, com o avanço da vacinação de grande parte da população
reabertura de muitos setores no Brasil e o ambiente interno e externo mais favorável
para a aceleração gradual da atividade econômica. Neste cenário, o setor aéreo
apresentou melhora na comparação ao ano anterior.

O desempenho do PIB (Produto Interno Bruto) brasileiro registrou crescimento
Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) foi de 10,06%, muito acima do
teto da meta estabelecida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN) para 2021, de
5,25%.
porém ainda em patamares bem inferiores aos de 2019. De acordo com os dados
divulgados pela SAC, a demanda por transporte aéreo no Brasil, voos domésticos e
internacionais, foi de 132,5 milhões de passageiros, aumento de 33,4% em relação a
2020, e 60,7% do realizado em 2019.
no movimento de passageiros em 2021, em relação a 2020, perfazendo 35,6 milhões
de embarques e desembarques, o que representa 54,5% do movimento de 2019. Em
relação ao movimento de aeronaves, apurou-se 753,5 mil de operações de pousos
e decolagens, crescimento de 18,9% em relação ao exercício anterior, 75,7% do
movimento de 2019.

Em continuidade ao processo de concessão de aeroportos pelo Governo Federal,
em abril de 2021, a Anac realizou o leilão da 6ª rodada, composto pelos aeroportos
de Curitiba, Foz do Iguaçu, Navegantes, Londrina, Joinville, Bacacheri, Pelotas,
Uruguaiana, Bagé, Goiânia, São Luís, Teresina, Palmas, Petrolina, Imperatriz,
Manaus, Tabatinga, Tefé, Rio Branco, Cruzeiro do Sul, Porto Velho e Boa Vista. A
transferência da operação das atividades, para as empresas vencedores do leilão, será
efetivada ao longo do primeiro trimestre de 2022.

Por meio da Lei nº 13.903, de 19 de novembro de 2019, foi autorizada a criação
da NAV Brasil Serviços de Navegação Aérea S.A. Com isso, em 30/6/2021, a
cisão parcial da atividade de navegação aérea. Desse modo, a partir de julho de 2021
a Infraero realizou a transferência dos ativos e passivos, inerentes à atividade de
navegação aérea, para a NAV Brasil.

O capital social inicial da NAVBrasil foi constituído pela divisão do patrimônio
da Infraero e pertence integralmente à União. Conforme estabelecido na Lei
nº 13.903/2019, o quadro inicial de pessoal da NAV Brasil foi composto pelos
empregados da Infraero que, em 1º de setembro de 2018, já exerciam atividades
diretamente relacionadas com a prestação de serviços de navegação aérea.A Infraero
permanece prestando apoio técnico e administrativo, sendo remunerada de forma a
suportar exclusivamente os custos envolvidos.

Ainda no que tange à atividade de navegação aérea, destaca-se que até junho de
2021, a Infraero administrou Estações Prestadoras de Serviços de Telecomunicações
e de TráfegoAéreo (EPTA) as quais prestavam serviços de controle de aproximação
(APP), torre de controle de aeródromo (TWR) e estação de telecomunicações
aeronáuticas (Rádio). O Departamento de Controle do Espaço Aéreo (Decea)
realizava o repasse dos recursos para a remuneração desses serviços, contudo,

Para resolver o desequilíbrio entre a arrecadação e o custo de operação da
atividade de navegação aérea seria necessário a transferência de recursos adicionais
do Decea para a Infraero. Após uma série de negociações e provocação de
procedimento de mediação e conciliação pela Infraero, junto à Câmara de Mediação
oTermo deConciliação nº 006/2021/CCAF/CGU/AGU-CDC, de 29 de dezembro de
2021, o qual previu a remuneração à Infraero, dos serviços relativos à meteorologia,
comunicações, informações aeronáuticas e apoio operacional à navegação aérea
em rota, prestados ao Comando da Aeronáutica entre os anos de 2017 a 2021, no
montante de R$ 785,0 milhões.

A Infraero iniciou o exercício com saldo de caixa operacional de R$ 152,2
milhões e encerrou com R$ 651,6 milhões. O aumento na geração de caixa foi
possível em função do recebimento de R$ 112,0 milhões relativo à 1ª parcela do
Termo de Conciliação nº 006/2021/CCAF/CGU/AGU-CDC com o Decea; elevação
da arrecadação tarifária e comerciais em função da retomada da movimentação de
passageiros, bem como do recebimento de recursos das empresas vencedoras do
leilão da 6ª rodada de concessão para o desligamento de empregados.

O montante de recursos recebidos das empresas vencedoras do leilão da 6ª
rodada foi de R$ 637,6 milhões, destinado exclusivamente para a indenização de
empregados inscritos no DIN-II/PDITA-II 2020, conforme o PEAE.

Com a retomada do movimento de passageiros, a partir da competência de
agosto de 2021 a Infraero deixou de conceder prorrogação no vencimento dos

de demanda ocasionada pela Covid-19. Com essa medida, foi possível alavancar a
arrecadação de receitas comerciais.
Indicadores de Desempenho e de Lucratividade

pelos efeitos da segunda onda da Covid-19 no setor aéreo. Contudo, os indicadores
apontam para um aumento na rentabilidade em 2021 e demonstram a capacidade

alheias à sua capacidade de governança e gestão.

Os custos dos serviços prestados por passageiro em 2021 totalizaram R$ 32,8
milhões, R$ 19,7 milhões inferior ao do exercício anterior. A queda dos custos foi
possível pela otimização dos gastos com pessoal e cisão parcial da atividade de
navegação aérea.

A Margem Bruta realizada foi de 36,7%, 29 pontos percentuais superior ao
apurado em 2020. Esse resultado decorre do crescimento das receitas operacionais
líquidas, impacto principalmente da gradativa recuperação do setor aéreo.

Aelevação de 127 pontos percentuais namargem líquida, decorre da combinação
entre a maximização do resultado operacional e a redução das provisões.
Indicador EBITDA

A Infraero apresenta o EBITDA Ajustado, como forma de fornecer subsídios
adicionais sobre o potencial de geração de caixa nas atividades operacionais e a

de 2020 ajustado, de forma a retirar o efeito dos aeroportos concedidos na 5ª rodada.

O EBITDA Ajustado e a Margem EBITDA ajustada em 2021 atingiram os
patamares de R$ 583,3 milhões e 24,8%, respectivamente, ao passo que em 2020, o
resultado foi negativo em R$ 590,9 milhões e margem de - 36,5%. A performance
positiva foi motivada, especialmente, pelos seguintes fatores: i) acordo de
ii) recebimento de recursos das empresas vencedoras dos leilões da 6ª rodada de
concessão; iii) queda de R$ 415,1 milhões nas despesas operacionais; iv) incremento
de R$ 281,7 milhões nas receitas operacionais.
e transformador em decorrência da pandemia do novo Coronavírus. Diante desse
cenário, a Infraero permaneceu concentrando seus esforços no aprimoramento do
de qualidade aos usuários e apoiando seus clientes para que pudessem superar as
adversidades, e na geração de caixa operacional.
empresas parceiras, a Infraero adotou diversas medidas, dentre as quais destacam-se
a postergação por 150 dias nos vencimentos dos boletos das receitas comerciais e o
desconto na garantia mínima dos contratos de concessão de áreas.

Neste contexto, apresentamos a seguir, em consonância com a demonstração do
resultado, a análise do desempenho obtido em 2021, na comparação a 2020, em que
ocorridas no período.

As receitas aeroportuárias apresentaram crescimento de 22%, o que representou
incremento de R$ 182,6 milhões na comparação a 2020. Esse aumento foi motivado,
especialmente, pela gradativa recuperação da demanda do setor aéreo pós-segunda

As receitas de embarque doméstico apresentaram elevação de 32,1%, o que
corresponde a R$ 135,0 milhões a mais que no ano anterior. Esse desempenho foi
possível, em grande parte, pelamelhora da arrecadação dos aeroportos de Congonhas
(+51,6%), Santos Dumont (+35,5%), Curitiba (+33,8%), Goiânia (+53,7%),Manaus
(+34,3%), Navegantes (+55%) e Belém (+33,1%), que em conjunto totalizaram R$
124,0 milhões a mais que no ano anterior e foram responsáveis por 91% do total do
aumento.

A arrecadação das tarifas de pouso doméstico atingiu o montante de R$
186,9 milhões em 2021, o que representa elevação de 30,6% em relação a 2020,
Dumont (+34,6%), Jacarepaguá (+28,9%), Belém (+32,4) e Curitiba (+25,1%), que
totalizaram incremento de R$ 29,5 milhões. Os aeroportos de Congonhas, Santos
Dumont e Curitiba registraram ainda R$ 5,5 milhões a mais que no ano anterior
nas receitas de permanência, o que representou 53% do total do aumento desse
segmento, que foi de R$ 10,4 milhões.

As receitas comerciais no exercício registraram acréscimo de R$ 99,1 milhões,
o que representa elevação de 12% na comparação a 2020, sendo que os segmentos
responsáveis pela performance positiva foram a armazenagem e capatazia e a
concessão de áreas. A receita de armazenagem e capatazia teve crescimento de
Manaus (+ R$ 30,0 milhões), ocasionado, principalmente, pelo aumento da demanda
de importação (+ 4 mil toneladas).

As receitas de concessão de áreas, atingiram o montante de R$ 588,6 milhões
em 2021, 11% superior ao desempenho de 2020. O crescimento deve-se, em sua
restritivas voltadas para a área comercial, adotadas pela Infraero por meio do plano
concessionários.

Dentre as medidas adotadas pela Infraero em 2021, visando ao enfrentamento
da segunda onda da Covid-19, destaca-se a postergação das medidas contingenciais
de março a julho, sendo que de março a maio o desconto foi de 30% e, em junho e
julho de 20%.

As despesas com pessoal no ano totalizaram R$ 944,3 milhões, o que representa
R$ 369,2 milhões ou, 28,1% a menos, frente ao montante de R$ 1.313,5 milhões
do ano anterior. Tal performance foi possível pela adequação do quadro de pessoal,
decorrente da continuidade das políticas de desligamento por meio do PEAE, em
que foram desligados 611 empregados em 2021, bem como em função da cessão de
empregados a outros órgãos públicos e mudança na metodologia do plano de saúde.

As despesas com serviços de terceiros totalizaram o valor de R$ 501,8 milhões,
frente ao montante de R$ 535,6 milhões do exercício anterior, correspondendo à
economia de R$ 33,7 milhões. A performance positiva se deu, em grande parte,
pela redução das despesas com serviços de informática, impacto das medidas de
contingenciamento dos gastos da Companhia, com o propósito de atenuar os
efeitos negativos da Covid-19 no resultado operacional, para tanto foram realizados

Infraero e aeroporto do Galeão. Em conjunto, essas despesas apresentaram declínio
de aproximadamente R$ 27,1 milhões, o que representa 85,2% do total da queda.

O lucro operacional bruto do exercício, obtido pela diferença entre as receitas
operacionais e o montante dos custos necessários à manutenção das atividades
aeroportuárias, foi de R$ 677,7 milhões, 430% acima do realizado em 2020, o que
representou superávit de R$ 549,7 milhões no resultado do ano. A performance
positiva em 2021 foi ocasionada pelo aumento de R$ 260,0 milhões na receita
operacional líquida e queda de R$ 289,7 milhões nos custos dos serviços prestados.

As demais receitas e despesas que são compostas pelas provisões, perdas,
registraram no exercício, R$ 557,1 milhões, contra R$ 1.843,4 milhões de 2020.
A redução das despesas em 2021 deve-se, principalmente, pelos aspectos que
seguem: i) recebimento de recursos das empresas vencedoras do leilão da 6ª rodada
de concessão, visando indenização dos empregados inscritos no DIN-II/PDITA-II
Aeronáutica; iii) queda de 42% da perda de equivalência patrimonial, motivada
pela minimização do prejuízo do Galeão, bem como em virtude do reconhecimento
de perda nesse aeroporto, somente até o 3º trimestre; iv) declínio na perda de
dos bens dos aeroportos da 5ª rodada de concessão.

O resultado operacional apurado antes dos investimentos em OBU totalizou
lucro de R$ 169,0 milhões, frente ao prejuízo de R$ 1.821,4 milhões apurado em
2020. Após o registro dos investimentos em OBU, cujo montante totalizou R$
385,1 milhões, apurou-se Prejuízo Líquido do Exercício de R$ 216,2 milhões,
representando superávit de 90,2% ante ao prejuízo apurado em 2020 de R$ 2.199,4
milhões.
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de 2020, estando os bens, direitos e obrigações da parcela cindida descritos no Laudo
de Avaliação elaborado pela empresa Moore VR Auditores e Consultores S.S; (ii)
que a Empresa Avaliadora realizou a avaliação dos ativos e passivos selecionados
pelo seu valor contábil, que se encontravam registrados no balanço patrimonial
da Infraero na data de 31 de dezembro de 2020, e a parcela de capital social a ser
transferida com a cisão da atividade de navegação aérea, resultante dos ajustes
contábeis, será de R$ 26.713.780,59; (iii) que as variações patrimoniais sobre os
ativos e passivos das operações cindidas, entre a Data-Base e a data da transferência

de Avaliação, serão registradas integralmente nos livros contábeis da Infraero e
transferidas para a NAV Brasil, sendo reconhecidas em conta de resultado; (iv) que
os demais termos e condições da operação se encontram descritas no Protocolo e

Na Nota Explicativa 27 Informações porAtividades é apresentado o desempenho

Aérea) realizada pela Infraero nos exercícios de 2020 e 2021, por meio de 55
Estações Prestadoras de Serviços de Telecomunicações e de Tráfego Aéreo (EPTA).

2. Base de elaboração e apresentação das demonstrações contábeis
a) Declaração de conformidade

As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, com base nas disposições
contidas na Lei das Sociedades por Ações, pronunciamentos, orientações e
interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e
evidenciam todas as informações relevantes próprias das demonstrações contábeis,
e somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela administração na
sua gestão.

b) Moeda funcional
Estas demonstrações contábeis estão apresentadas em Reais, que é a moeda

funcional do País. Todos os saldos foram arredondados para o milhar mais próximo,
exceto quando indicado de outra forma.

c) Uso de estimativas e julgamentos
Na preparação destas demonstrações contábeis, a Administração utilizou

julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação das políticas contábeis
da Empresa e os valores reportados dos ativos, passivos, receitas e despesas. Os
resultados reais podem divergir dessas estimativas. As estimativas e premissas são
revisadas de forma contínua e são reconhecidas prospectivamente.

d) Base de mensuração
As demonstrações contábeis foram elaboradas com base no custo histórico,

exceto, quando aplicável, se o contrário estiver disposto em nota explicativa.

1. Contexto operacional
A Empresa Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária – Infraero, empresa

pública propriedade da União, companhia de capital fechado, foi constituída nos

administrar, operar e explorar industrial e comercialmente a infraestrutura
aeroportuária atribuída pela Secretaria Nacional de Aviação Civil do Ministério da
Infraestrutura, sendo-lhe permitido criar subsidiárias e participar, em conjunto com
as mesmas, minoritariamente ou majoritariamente, de outras sociedades públicas ou
privadas, no Brasil ou exterior. A exploração da infraestrutura aeroportuária engloba
a construção, a implantação, a ampliação, a reforma, a administração, a operação, a
manutenção e a exploração econômica de aeródromos civis públicos.

Com 49 anos de experiência, a Infraero presta serviços que atendem a padrões
internacionais de segurança, conforto e qualidade, contribuindo com a integração
nacional e o desenvolvimento do país, com o usufruto de seus clientes que utilizam
atualmente os seus 44 aeroportos e 15 Terminais de Logística de Carga (Teca), com
operação direta e mediante parcerias com a iniciativa privada. Além disso, participa

compartilhando da governança com poderes de decisão, que foram estabelecidos

Em 7 de abril de 2021, a Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC) realizou
o leilão da 6ª Rodada de Concessão, composto por 22 aeroportos, agrupados em três
blocos (Sul, Central e Norte). O bloco Sul foi formado pelos aeroportos de Curitiba,
Foz do Iguaçu, Navegantes, Londrina, Joinville, Bacacheri, Pelotas, Uruguaiana
e Bagé; o bloco Central por Goiânia, São Luís, Teresina, Palmas, Petrolina e
Imperatriz; o bloco Norte por Manaus, Tabatinga, Tefé, Rio Branco, Cruzeiro do
Sul, Porto Velho e Boa Vista.

O Conselho do Programa de Parcerias de Investimentos da Presidência da
República editou a Resolução CPPI n.º 25, em 8 de maio de 2019, estabelecendo
que a Infraero poderá alienar suas participações acionárias nas concessionárias dos

1.1. Informações sobre aspectos relacionados ao pressuposto da
continuidade operacional da Infraero

realizadas as seguintes ações:

• Arrecadação de novas receitas com a prestação de serviços;
• Adequação da estrutura de custos e reestruturação organizacional com
extinção de 3 diretorias, 8 centros de suporte e adequação de cargos e

• Reformulação do plano de saúde dos empregados;
• Continuidade do Programa Especial de Adequação do Efetivo – PEAE
com a adequação sistematizada do efetivo, por meio dos programas
de desligamento PDITA – Programa de Incentivo à Transferência ou à

Aposentadoria e DIN – Programa de Desligamento Incentivado;
• Cessão de empregados para órgãos do Governo Federal, no qual está
previsto o ressarcimento integral dos custos diretos e indiretos.

Com a política do Governo Federal de dar continuidade ao processo de concessão
de aeroportos para a iniciativa privada, estão em planejamento e em implantação
diversas medidas para construir uma nova empresa voltada para a comercialização
de portfólio de serviços e produtos altamente especializados, atuando em áreas
estratégicas, dentre as quais se destaca:

• Elaboração de Plano Diretor;
• Desenvolvimento de Projetos de Aeroportos;
• Planejamento Aeroportuário;
• Licenciamento ambiental de aeroportos;
• Infraero Educação para consultoria e treinamentos;
• Soluções e suporte de TI para a infraestrutura aeroportuária;
• Prestação de serviços técnicos especializados;
• Consultoria ambiental, dentre outros

Em 31 de dezembro de 2021, a Empresa apresentou prejuízo no montante de
R$ 216.192 e patrimônio líquido negativo (passivo a descoberto) em R$ 355.304. As
demonstrações contábeis foram preparadas com base no princípio da continuidade
operacional, tendo em vista que as ações de redução de despesa e aumento e geração
de receita, bem como estruturação de plano de negócio para exploração de novos

1.2. Impactos da Pandemia de coronavírus (Covid-19)
A gradativa recuperação do setor aéreo foi afetada pela segunda onda

da pandemia no País, no período de fevereiro a abril de 2021. Com isso, foram
retomadas diversas medidas de contingenciamento, dentre elas reduções nas

com prorrogação contratual, de forma a mitigar os efeitos da pandemia em seus

e o crescimento da arrecadação das tarifas aeronáuticas e receitas comerciais, em
relação ao ano anterior.

Diante deste cenário, a Companhia continuou adotando medidas de adequação
e otimização de gastos, mediante o corte e o contingenciamento de recursos

garantir a operação dos aeroportos e dos terminais de carga.

1.3. Cisão daAtividade de NavegaçãoAérea
Em 30 de junho de 2021, na Assembleia Geral Extraordinária, foi aprovado o

Lei nº 13.903, de 19 de novembro de 2019, resultando na versão dos elementos ativos
e passivos relacionados com a prestação de serviços de navegação aérea, incluídos

empresa a ser criada, NAV Brasil Serviços de Navegação Aérea S.A. Quanto aos

patrimonial, conforme CPC nº 18 (R2) – Investimento em Coligada e em Controlada.
Com base no método da equivalência patrimonial o investimento é contabilizado

no balanço patrimonial da controladora ao custo efetivo, adicionado das mudanças
após a aquisição da participação societária na Empresa.

A participação societária é apresentada na demonstração do resultado como
equivalência patrimonial, representando o lucro (prejuízo) líquido.As demonstrações
contábeis são elaboradas para o mesmo período de divulgação do resultado pelas
suas coligadas. Quando necessário, são efetuados ajustes para que as políticas
contábeis estejam de acordo com as adotadas pela Empresa.

g) Impostos, taxas e contribuições
i. Impostos a recuperar
O saldo de impostos a recuperar é o crédito que constitui moeda de pagamento

de tributos da mesma espécie ou não, e estão sendo tecnicamente movimentados de
acordo com a legislação vigente aplicada à matéria, sendo que há perspectivas reais
de realização.

ii. Impostos a recolher
Imposto de renda e contribuição social
O imposto de renda e a contribuição social do exercício corrente e diferido são

calculados com base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre
o lucro tributável excedente de R$ 240 mil para o imposto de renda e de 9% sobre
o lucro tributável para contribuição social sobre o lucro líquido, e consideram a

30% do lucro real do exercício.
A despesa de imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber estimado sobre

o lucro ou prejuízo tributável do exercício e qualquer ajuste aos impostos a pagar
com relação aos exercícios anteriores. O montante dos impostos correntes a pagar

melhor estimativa do valor esperado dos impostos a serem pagos ou recebidos, que

correntes são compensados somente se certos critérios forem atendidos.
Imposto diferido (ativo e passivo) são gerados por diferenças temporárias na

na extensão em que seja provável que lucros tributáveis futuros estarão disponíveis,
contra os quais serão utilizados. Os lucros tributáveis futuros são determinados com
base na reversão de diferenças temporárias tributáveis relevantes. Se o montante das

3. Principais políticas contábeis
A empresa aplicou as políticas contábeis de maneira consistente a todos os

exercícios apresentados nestas demonstrações contábeis, descritas a seguir:

a) Caixa e equivalentes de caixa

compromissos de caixa de curto prazo, tendo as suas conversibilidades imediatas

de valor.

b) Caixa Restrito

em virtude dos Termos de Compromisso de Compensação Ambiental (TCCA)
assinados com a Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São Paulo, com a
Fundação do Meio Ambiente do Estado de Santa Catarina e com o Instituto Estadual
de Meio Ambiente e Recursos Hídricos do Estado do Espírito Santo. A utilização
desses recursos é exclusivamente para atender o licenciamento ambiental de
empreendimentos, conforme trata o art. 36, da Lei Federal n.º 9.985, de 18/7/2000. A
Empresa também considera caixa restrito as garantias em moeda corrente, previstas
no art. 56, § 1º, inciso I, da Lei n.º 8.666/93 e as aplicações do Tesouro.

• Mensurados ao valor justo por meio do resultado.
• Mensurados ao custo amortizado.

resultado:

• Ações e investimentos em fundos nacionais.

• Caixa e bancos;
• Aplicações em contas de poupança;
• Contas a receber;
• Títulos públicos; e
• Depósitos judiciais.

Mensuração

meio do resultado, dos custos da transação diretamente atribuíveis à aquisição do

do resultado são registrados como despesas no resultado.
Títulos patrimoniais
A Infraero possui ações em empresas do segmento de energia e telefonia,

outros ganhos/perdas na demonstração do resultado, quando aplicável.
Impairment
AInfraero avalia, em base prospectiva, as perdas esperadas de crédito associadas

aos títulos de dívida registrados ao custo amortizado. A metodologia de impairment

dívidas com fornecedores, empréstimos bancários, garantias caucionárias para
assegurar o cumprimento de obras nos aeroportos (a serem devolvidas à medida
que os contratos se encerram), valores a receber faturados em nome da Infraero,
mas de propriedade de outras autarquias (recursos de terceiros a repassar), dívidas
referentes à previdência privada complementar e outras contas a pagar. Esses

d) Contas a receber
As contas a receber de clientes são registradas pelo valor dos serviços prestados

incluindo os respectivos impostos diretos de responsabilidade tributária da Empresa.

pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o
uso do método da taxa efetiva de juros menos a perda estimada para crédito de
liquidação duvidosa (Impairment).

48 e, por isso, reconhece as perdas esperadas ao longo da vida útil a partir do
reconhecimento inicial dos recebíveis.

e) Estoques
Os materiais em almoxarifado estão registrados ao custo médio de aquisição

ajustados à eventuais perdas, quando aplicável.
f) Investimentos
Os investimentos da Empresa são avaliados com base no método da equivalência
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as reversões das diferenças temporárias existentes, com base nos planos de negócios
da Empresa.

AInfraero, de acordo com o CPC n.º 32 – Tributos sobre o Lucro e fundamentada
na expectativa de geração de lucros tributáveis futuros, determinada em estudo

bases negativas de contribuição social, que não possuem prazo prescricional e cuja
compensação está limitada a 30% dos lucros anuais tributáveis. O valor contábil do

h) Partes relacionadas
As operações entre quaisquer das partes relacionadas da Concessionária,

sejam elas administradores, acionistas ou coligadas, são aprovadas pelos órgãos
da administração competentes e divulgadas nas demonstrações contábeis. Como
forma de assegurar a evolução das práticas, a política de transações entre partes
relacionadas é revisada anualmente.

i) Imobilizado
O ativo imobilizado é registrado considerando-se o seu valor bruto de aquisição

somado a todos os gastos diretamente atribuíveis e apresentado ao custo de aquisição,
formação ou construção, deduzido da respectiva depreciação acumulada calculada
pelo método linear a taxas que levam em consideração a vida útil econômica desses
bens e a perda por redução ao valor recuperável (Impairment), quando aplicável.

O valor residual e vida útil dos ativos e os métodos de depreciação são revistos
anualmente, sendo que os eventuais ajustes serão reconhecidos como mudança de
estimativa contábil, ajustados de forma prospectiva, quando for o caso.

Eventual ganho ou perda resultante da baixa do ativo através de alienação
(calculado como sendo a diferença entre o valor líquido da venda e o valor contábil
do ativo) são incluídos na demonstração do resultado, no exercício em que o ativo
for baixado.

Todo o grupo de ativos tangíveis passou pelo teste de “recuperabilidade”
(Impairment).

j) Intangível
O ativo intangível é registrado considerando-se o seu valor bruto de aquisição

somado a todos os gastos diretamente atribuíveis e apresentado ao custo de
aquisição, deduzido da respectiva amortização acumulada e a perda por redução ao
valor recuperável, quando aplicável.

valor recuperável, submetidos a teste para análise de perda no seu valor recuperável
(Impairment).

testados anualmente em relação a perdas por redução ao valor recuperável,
individualmente ou no nível da unidade geradora de caixa. A avaliação de vida útil

de forma prospectiva.
Ganhos e perdas resultantes da baixa de um ativo intangível são mensurados

como a diferença entre o valor líquido obtido da venda e o valor contábil do ativo,
sendo reconhecidos na demonstração do resultado no momento da baixa do ativo.

k) Provisões e Passivos
Provisões para riscos contingenciais
As provisões são reconhecidas quando é provável que benefícios econômicos

futuros sejam desembolsados para liquidação/desembolso de uma obrigação presente
(legal ou não formalizada) como resultado de um evento passado, cujo valor pode ser

As provisões constituídas são provenientes de processos judiciais e

para determinar os valores das obrigações e o grau de risco dos processos são
estimadas pelaAdministração em conjunto com a área jurídica, a partir das evidências
disponíveis e da análise na hierarquia das leis e jurisprudências disponíveis, nas
decisões mais recentes dos tribunais e no andamento dos processos. No entanto,
mudanças nas tendências de decisões proferidas ou nas jurisprudências de tribunais
poderão alterar as estimativas ligadas às provisões para contingências.

Os valores das provisões são atualizados, mensalmente, pelos índices do Poder
Judiciário, conforme a natureza do processo.

demonstrados na nota 14.
Passivos Contingentes

ou remoto, por serem caracterizados como passivo contingente, não são registrados

no balanço, contudo, aqueles com grau de risco possível são evidenciados em nota
explicativa indicando a quantidade de processos existentes e o valor total envolvido
por natureza, conforme nota 14.

l) Benefícios a empregados
A Empresa concede benefícios a empregados incluindo previdência privada,

assistência médica (Programa Auxílio Saúde – PAS), assistência odontológica,
seguro de vida, participação nos resultados, entre outros. O plano odontológico
oferecido por meio de empresa contratada pela própria Empresa. Em 2018, foi
instituído novo modelo de custeio do Plano de Assistência Médica – PAMI,

coparticipação, sempre que utilizarem os serviços, de 30% nos procedimentos de
consulta e de 15% para exames ambulatoriais, tratamentos seriados e procedimentos
cirúrgicos sem internação. A partir de 2020, o PAMI passou a ser administrado na
forma de auxílio-saúde, mediante reembolso, conforme estabelecido no Acordo
Coletivo de Trabalho 2021/2023.

A Infraero é patrocinadora do Plano de Aposentadoria de Contribuição

Instituto Infraero de Seguridade Social – INFRAPREV. Os compromissos atuariais
decorrentes das operações da Sociedade de Previdência Complementar são
reconhecidos pelo regime de competência e com base em cálculo atuarial elaborado
anualmente por atuário independente contratado pela patrocinadora Infraero. A
avaliação atuarial é realizada, de acordo com as regras estabelecidas pelo CPC n.º
33 – Benefícios a Empregados.

O passivo reconhecido no balanço patrimonial com relação aos planos de

na data do balanço, reduzido do valor justo dos ativos do plano, com os ajustes dos
custos de serviços passados não reconhecidos.

estabelecido separadamente para cada plano, utilizando o método do crédito unitário
projetado.

Os custos de serviços passados são reconhecidos como despesa, de forma linear,
ao longo do período médio, até que o direito aos benefícios seja adquirido. Se os
direitos aos benefícios já tiverem sido adquiridos, os custos de serviços passados
são reconhecidos imediatamente após a introdução ou mudanças de um plano de
aposentadoria.

demonstrações contábeis corresponde ao valor presente da obrigação pelo benefício

Governo Federal), menos o valor justo dos ativos do plano que serão usados para
liquidar as obrigações. Os ativos do plano são ativos mantidos por uma Entidade
Fechada de Previdência Complementar. Os ativos do plano não estão disponíveis aos
credores da Empresa e não podem ser pagos diretamente a Empresa. O valor justo se
baseia em informações sobre preço de mercado e, no caso de títulos cotados, no preço

limitado ao valor presente de qualquer benefício econômico disponível na forma de
reduções nas contribuições patronais futuras do plano.

Ganhos e perdas atuariais – são resultantes de diferenças entre as premissas
atuariais anteriores e o que efetivamente se realizou e, incluem os efeitos de
mudanças nas premissas atuariais. São reconhecidos na demonstração do resultado
abrangente.

m) Reconhecimento de Receita
As receitas são apuradas de acordo com o regime de competência. Uma receita

é reconhecida na extensão em que for provável que benefícios econômicos serão

i. Receita da prestação de serviços
A receita de serviços é mensurada com base no valor justo da contraprestação

recebida, excluindo descontos, abatimentos e impostos ou encargos sobre vendas,
sendo registrada no momento da prestação dos serviços.

A receita de juros é reconhecida pelo método linear com base no tempo e na
taxa de juros efetiva sobre o montante principal em aberto, sendo a taxa de juros
efetiva aquela que desconta exatamente os recebimentos de caixa futuros estimados

líquido inicial deste ativo.

n) Demonstrações dos Fluxos de Caixa e do ValorAdicionado

sendo apresentada de acordo com o pronunciamento CPC 03(R2) - Demonstração
dos Fluxos de Caixa. A demonstração do valor adicionado foi preparada e está sendo
apresentada de acordo com o pronunciamento CPC 09 - Demonstração do Valor
Adicionado.

o) Transações em moeda estrangeira

As transações em moeda estrangeira são inicialmente registradas à taxa de
câmbio da moeda funcional em vigor na data da transação. Os ativos e passivos
monetários denominados em moeda estrangeira são convertidos à taxa de câmbio da
moeda funcional em vigor na data do balanço. Todas as diferenças são registradas
na demonstração do resultado. Ativos e passivos não monetários adquiridos ou
contratados em moeda estrangeira são convertidos com base nas taxas de câmbio
das datas das transações ou nas datas de avaliação ao valor justo quando este
é utilizado. As demonstrações contábeis são apresentadas em reais (R$), que é a
moeda funcional da Empresa.

Julgamentos
Na elaboração das demonstrações contábeis da Empresa, é necessário utilizar

julgamentos para contabilização de certos ativos, passivos e outras transações. Os
itens onde a prática de julgamento pode ser considerada mais relevante referem-
se à determinação das vidas úteis do ativo imobilizado e provisões para passivos
trabalhistas e tributários. A aplicação de julgamentos resulta em valores estimados
na contabilização das provisões necessárias para realização dos ativos, passivos
contingentes, determinações de provisão para o imposto de renda e outros similares.
Assim, os resultados reais podem apresentar variações em relação a essas estimativas.
Ambos, são constantemente avaliados e baseiam-se na experiência histórica e em
outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, consideradas razoáveis
para as circunstâncias.

Uma perda por redução ao valor recuperável existe quando o valor contábil de
um ativo ou unidade geradora de caixa excede o seu valor recuperável, o qual é o
maior entre o valor justo menos custos de venda e o valor em uso. O cálculo do valor
justo menos custos de vendas é baseado em informações disponíveis de transações
de venda de ativos similares ou preços de mercado menos custos adicionais para

e não incluem atividades de reorganização com as quais a Empresa ainda não tenha

ativos da unidade geradora de caixa objeto de teste. O valor recuperável é sensível à

de extrapolação.
(ii) Provisão para indenizações ao Programa de Incentivo à Transferência ou à

Aposentadoria PDITA e Demissão Incentivada – DIN
Considerando a política adotada pelo Governo Federal para concessão à

iniciativa privada de aeroportos administrados pela Infraero, a Empresa, por meio do
termo aditivo ao Acordo Coletivo de Trabalho, celebrado em 6/12/2011, implantou
o Programa de Incentivo à Transferência ou à Aposentadoria (PDITA) e Demissão
Incentivada - DIN. Dessa forma, à medida que são disponibilizados os números de
vagas para adesão, a empresa constitui a provisão para os desligamentos, utilizando

prévio e a contribuição sobre o aviso prévio indenizado.

q)AtivosnãoCirculantesMantidosparaVendaeOperaçõesDescontinuadas

são mensurados com base no menor valor entre o valor contábil e o valor justo,

como mantidos para venda se seus valores contábeis forem recuperados por meio
de uma transação de venda em vez de por meio de uso contínuo. Essa condição é
considerada cumprida apenas quando a venda for altamente provável e o grupo de
ativo ou de alienação estiver disponível para venda imediata na sua condição atual.
Neste sentido, considerando que a Administração não espera nenhuma realização
desses ativos (recuperação em decorrência da venda dos aeroportos constantes no

Ativo Circulante.

r) Apuração do Resultado
O resultado do exercício é apurado em conformidade com o regime contábil

de competência, que estabelece que as receitas e despesas devam ser incluídas na
apuração dos resultados dos períodos em que ocorreram, sempre simultaneamente
quando se correlacionarem, independentemente do recebimento ou do pagamento.

s) Ativo e Passivo Circulante e Não Circulante
Os direitos e as obrigações são demonstrados pelos valores calculáveis e

de realização, incluindo os rendimentos, os encargos e as variações monetárias

prazo obedece aos artigos 179 e 180 da Lei n.º 6.404/76, alterados pelas Leis n.os

11.638/07 e 11.941/09.

Em relação aos normativos em vigor a partir de 1º de janeiro de 2022, de acordo
com as avaliações realizadas, a Companhia estima que não há impactos materiais na

Quanto aos normativos que entrarão em vigor a partir de 1º de janeiro de 2023,
a Companhia está avaliando os efeitos da aplicação inicial em suas demonstrações
contábeis.

Os valores comparativos ao balanço patrimonial, para o período de 12 meses

contábeis desses períodos, estão sendo demonstradas a seguir, de forma a retirar os
efeitos da atividade de navegação aérea, devido a cisão parcial, conforme descrito na
Nota Explicativa 1.3. Cisão da Atividade de Navegação Aérea.

4. Novas normas, alterações e interpretações contábeis
Novas normas, revisões e interpretações emitidas que ainda não estavam em

vigor em 31 de dezembro de 2021:
a) Contratos onerosos – Custo de cumprimento de contrato (Alterações à

IAS 37)
Aplicam-se a períodos anuais com início em ou após 1º de janeiro de 2022 para

contratos existentes na data em que as alterações forem aplicadas pela primeira vez.

calcular o custo de cumprimento de um contrato. A Empresa ainda não determinou

b) Outras normas
Para as seguintes normas ou alterações a administração ainda não determinou

gerado antes do imobilizado estar em condições projetadas de uso.

produzidos antes do imobilizado estar nas condições projetadas de uso.
Esta alteração de norma é efetiva para exercícios iniciando em/ou após 1º
de janeiro de 2022;
• alteração na norma IFRS 3 – inclui alinhamentos conceituais desta
norma com a estrutura conceitual das IFRS. As alterações à IFRS 3 são
efetivas para períodos iniciados em ou após 1º de janeiro de 2022;

ou Não-circulante. Esta alteração esclarece aspectos a serem considerados

à IAS 1 efetiva para períodos iniciados em ou após 1º de janeiro de 2023.

6. Caixa e equivalentes de caixa
O caixa e equivalentes de caixa são compostos como segue:

7. Caixa restrito
As aplicações de Notas do Tesouro correspondem à venda de participações

do Meio Ambiente do Estado de Santa Catarina e com o
Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos
do Estado do Espírito Santo estão aplicados em conta
poupança, no total de R$ 18.276.

Os saldos dos convênios celebrados com o Governo
da Bahia, Ministério do Turismo e Itaipu Binacional
destinam-se a realização de obras e serviços de engenharia
visando a modernização dos aeroportos administrados pela
Infraero. Atualmente o saldo relativo a esses convênios
corresponde ao montante de R$ 93.020.

As garantias caucionárias registradas em caixa restrito
são da modalidade de moeda corrente, prevista no art. 56,
§1º, inciso I, da Lei n.º 8.666/93. São créditos efetuados
diariamente, na conta da Infraero, correspondentes a 5%
sobre o valor global dos contratos. Esses créditos serão
corrigidos, e restituídos às empresas a medida que os
contratos se encerram, ou quando as empresas solicitam
a sua substituição por outra modalidade de garantia que
totalizaram o valor de R$ 26.162.

As aplicações de liquidez imediata totalizam R$ 1.135.395 e representam fonte de recurso a ser utilizada
em decorrência de eventuais necessidades de caixa. Por ser Empresa Pública, as aplicações são realizadas por
intermédio do Banco do Brasil S/A e Caixa Econômica Federal, conforme estabelece a Resolução n.º 3.284,
de 25/5/2005, alterada pela Resolução n.º 4.034 de 30/11/2011, do Banco Central do Brasil, nos Fundos de
Investimento a Curto Prazo Extramercado.

O Fundo de Aplicação do Extramercado recebe aplicações das disponibilidades resultantes de receitas
próprias das autarquias, empresas públicas e sociedades de economia mista integrantes da Administração
Federal Indireta, bem como das fundações supervisionadas pela União.

societárias em cumprimento do Decreto n.º 1.068/94, que trata do Programa Nacional
de Privatização – PND. Pela alienação foram recebidas Notas do Tesouro Nacional,
série “P”, resgatáveis até janeiro de 2030, ou seja, mantidas até o seu vencimento e
que estão sob custódia do Banco Bradesco S.A., no valor de R$ 14.

Os valores relativos aos Termos de Compromisso de Compensação Ambiental
(TCCA) assinados com a Secretaria do Meio Ambiente de São Paulo, Fundação
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8. Contas a receber
O saldo de contas a receber está apresentado pelo valor original deduzido das

perdas estimadas de crédito de liquidação duvidosa – PECLD.

a) Composição do Contas a Receber

Em 29 de dezembro de 2021, foi assinado Termo de Conciliação nº. 006/2021/
CCAF/CGU/AGU-CDC, entre a Infraero e o Departamento de Controle do Espaço
Aéreo (Decea), estabelecendo remuneração complementar de R$ 507.561, pelos
serviços de navegação aérea, executados por intermédio das Estações Prestadoras
de Serviços de Telecomunicações e de Tráfego Aéreo (EPTA), relativas ao período
janeiro de 2017 a junho de 2021, a serem pagas em cinco parcelas anuais no período
de 2021 a 2025.

c) Movimentação na Perda Estimada para Créditos de Liquidação
Duvidosa

A Infraero reconhece a Perda para Créditos de Liquidação Duvidosa para fazer

Receber, incluindo as dívidas vencidas em processo de negociação e em cobranças

eventuais perdas na realização desses ativos. A provisão foi calculada observando-

9. Impostos, taxas e contribuições
a) Tributos a recuperar
O saldo de Impostos a Recuperar no montante de R$ 13.399, compreende

créditos tributários de curto prazo recuperáveis, provenientes de retenções na fonte,
créditos de PIS e COFINS e apuração de saldos negativos de IRPJ e CSLL.

10. Investimentos
a) Composição

Os tributos a recuperar PIS/COFINS decorrem de Pedidos de Restituições em
análise pela Receita Federal do Brasil – RFB oriundos de retenções na fonte, e os
saldos negativos de IRPJ e CSLL também dependem de homologação da RFB para
realização das compensações com débitos vincendos.

Os créditos tributários reconhecidos como Imposto a Recuperar (retido), Lei n.º
9.430/96, referem-se às retenções na fonte realizadas pelos clientes da Infraero, nos
termos do art. 64 da referida lei regulamentada pela IN RFB, n.º 1.234, de 11/1/2012.

b) Tributos a recolher

As participações em fundos, R$ 1.331, que possuem mercado ativo e são negociadas
em bolsa de valores, foram atualizadas ao valor de mercado e reconhecidas a valor
justo. O total da participação da Infraero nas SPE, considerando a equivalência
patrimonial, está até o limite do saldo de investimento em cada SPE, na forma da
Lei n.º 6.404/76.

b) Investimentos mensurados a valor justo

O quadro a seguir apresenta a movimentação da participação da Infraero (49% do Capital Social) nas

c) Imunidade recíproca – ISS e IPTU
A Infraero não recolhe aos municípios, onde administra aeroportos, o Imposto

sobre Serviços de Qualquer Natureza – ISS por prestar serviço público federal em
nome da União, nem recolhe o Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial
Urbana – IPTU, pertinente aos sítios aeroportuários, porquanto se constituem
propriedades da União Federal. Com efeito, o Supremo Tribunal Federal (STF), em
mais de uma oportunidade, com respaldo na alínea “a”, do inciso VI, do art. 150,
da Constituição da República, reconhece à Infraero como, de ordinário, às demais
empresas públicas, a aplicação do princípio da imunidade recíproca.

Em razão disso, a Empresa decidiu por não realizar provisão de possíveis

recolhimento de ISS no qual a Infraero apresenta valores é decorrente de retenções
de Prestadores de Serviços em atendimento do art. 6º da Lei Complementar n.º
116/03.

A Infraero só reconhece a provisão mediante avaliação da probabilidade de
perda, que inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as
jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância
no ordenamento jurídico. Em razão disso, a Infraero decidiu por não realizar

Serviços – ISS.

A lenta recuperação do setor aéreo e os efeitos da segunda
onda da Covid-19, em fevereiro de 2021, comprometeram
a estrutura de capital da Concessionária do Aeroporto de
Brasília. Com isso, a concessionária realizou chamada de
capital aos acionistas, visando, principalmente, opagamentoda
Contribuição Fixa devida ao Poder Concedente. Considerando
aspectos de políticas públicas para o desenvolvimento da
aviação civil brasileira, por recomendação do Ministério
Supervisor, que repassou os correspondentes recursos

De acordo com o item 22 – (c) do pronunciamento técnico
CPC 45 – Divulgação de Participação em Outras Entidades,
a investidora deve divulgar a parcela do prejuízo da investida
cujo reconhecimento foi suspenso em função de ter zerado
o saldo líquido das contas que integram o investimento total

investidas pela Infraero, os prejuízos apurados superaram o
montante investido.
A Infraero não possui obrigações legais ou constitutivas de
fazer pagamentos ou de arcar com compromissos decorrentes
do passivo a descoberto de suas coligadas. Desta forma, não foi
constituído passivo do excedente da equivalência patrimonial,
já que a responsabilidade da Companhia é adstrita às ações
integralizadas no Capital Social das coligadas.

c) Investimentos em coligadas

b) Perda Estimada para Crédito de Liquidação Duvidosa - PECLD

vencimento dos títulos na data de 31 de dezembro de 2021, conforme demonstrado:

e a sua relevância. No cálculo da provisão são considerados todos os valores de
receitas próprias que estejam em débito no período de apuração, e as empresas
que apresentarem débitos no período de apuração, são incluídos na provisão todos
os valores faturados até a medição, incluídos boletos vincendos. O incremento
da provisão ocorreu pelo aumento da inadimplência em razão da suspensão das
atividades pela COVID-19.

Em 31 de dezembro de 2021 a perda estimada para créditos de liquidação
duvidosa é de R$ 690.689.

11. Imobilizado e intangível
a) Composição imobilizado

e) Teste de recuperabilidade

que compõem o teste de recuperabilidade são as mesmas adotadas no Orçamento e
no Planejamento Empresarial aprovado pela Alta Administração para o ano de 2022,
as quais foram condicionadas por fatores inerentes à continuidade da pandemia de

de forma negativa o movimento dos aeroportos da rede Infraero, pressionando os
resultados para patamares inferiores a 2019.

é a orientação do Governo Federal, que vem atuando fortemente no sentido de
concluir a concessão de aeroportos da rede o mais breve possível.

Para o ano de 2022, tanto as receitas como as despesas operacionais esperadas
serão próximas a prognose do movimento operacional realizada em 2021 e o valor
das tarifas e receitas operacionais atualizadas, pelo critério de reajuste usual (PIB,
IPCA e Reajuste Tarifário), em conformidade com os limites autorizados pelo órgão
regulador (ANAC). Salientamos, que para o ano de 2022 os critérios de projeção
foram os usualmente adotados historicamente, inclusive dispêndio com pessoal.

Para composição do estudo, ora em evidência, foram adotadas as seguintes
evidências econômicas externas:

(a) PIB estimado negativo para 2022 de -0,44%;

em sua maioria pela alta dos preços dos combustíveis, o que ocasiona o aumento
do custo da viagem pelo modal aéreo e, consequentemente, reduz a demanda por
serviços aeroportuários;

(c) Manutenção da fraca demanda de passageiros e aeronaves, em função da
pandemia de Covid-19 que tem se prolongado, a despeito do aumento da taxa de

13. Empréstimo Bancário
Em outubro/2020, foi realizada a contratação do Banco Santander (Brasil) S.A.,

Capital de Giro de Curto Prazo, em operação de 12 meses com 7 meses de carência,

Os pagamentos foram realizados de acordo com as parcelas previstas no contrato.

14. Provisão para demandas judiciais
A Infraero é parte em ações judiciais e processos administrativos perante

trabalhistas, aspectos cíveis e outros assuntos. A Administração possui um sistema
de monitoramento de seus processos judiciais e administrativos conduzido pelo
departamento jurídico próprio e por advogados internos.

A Empresa avalia suas contingências, tendo por base a expectativa de perda,

estimados, são elaborados com base em análise da Superintendência Jurídica e
melhor julgamento da Administração, de acordo com os seguintes níveis de risco:

Provável – Quando há risco alto de perda processual, ou seja, a chance de
ocorrência da perda é superior à chance de não ocorrência, cuja probabilidade de

avaliação de risco de ações judiciais da Infraero, como risco alto ou praticamente
certo.

Possível – Quando há risco intermediário de perda processual, ou seja, a chance
de ocorrência da perda é menor que no nível provável e maior que no nível remoto;

Remoto – Quando há risco baixo de perda processual, ou seja, a chance de
ocorrência da perda é pequena. Em conformidade ao CPC 25, as contingências

explicativa.
Com base em informações do jurídico, a Administração efetuou análise dos

processos judiciais pendentes e, quanto às ações trabalhistas, analisou, com base nas

(i) São valores a receber relativo ao custo dos empregados cedidos à órgãos e entidades da administração
pública direta e indireta.

b) Movimentação imobilizado

c) Composição intangível

d) Movimentação intangível

12. Outros Ativos

imunização da população;
(d) Manutenção do dólar (*) ¹ na casa dos R$ 5,45, o que desestimula viagens

ao exterior;
(e) Venda de 22 aeroportos da rede Infraero na última rodada de concessões; e
(f) Continuidade do programa de concessões de aeroportos, com previsão de

venda completa de todos os ativos da Infraero durante o biênio 2023/2025, o que

meses.
Para apuração do Valor Presente foram adotados os seguintes elementos:
(a) Fluxo de caixa elaborado com base nos valores de receitas e despesas

constante do orçamento da Infraero aprovado para o ano de 2022, decorrente do uso
de ativos agrupados por Unidade Geradora de Caixa (UCG), em detrimento a ativos
individualizados. No caso da Infraero, se entende como UGC os aeroportos cuja
administração lhe foi delegada pela União Federal;

(b) Prazo para projeção de receitas de 12 (doze) meses;
(c) Taxa de desconto que equivale ao Custo Médio Ponderado de Capital

(CMPC) ou WACC, em inglês, de 10,56%, o qual refere-se a Taxa de Juros de
Longo Prazo (TJLP), dado que 100% do retorno da Infraero tende a ser utilizado
para pagamento da remuneração do sócio principal, ou seja, a União Federal.

(d) Não foi adotada perpetuidade, dado prazo limitador de 12 (doze) meses

f) Reconhecimento da Depreciação/Amortização no Resultado
Os valores de depreciação e amortização reconhecidos no resultado em 31 de

dezembro de 2021 totalizam R$ 45.069, sendo R$ 42.868 referentes a depreciação
e R$ 2.201 amortização (R$ 60.211 em 31 de dezembro de 2020, sendo R$ 54.080
depreciação e R$ 46.131 amortização).

experiências anteriores referentes às quantias reivindicadas, constituição de provisão

curso.

perdas referentes aos processos judiciais, pelos quais a mesma é considerada como
ré. Já os saldos de depósitos judiciais referem-se aos depósitos em juízo efetuados
por determinação judicial, de acordo com as particularidades de cada uma das causas.

A Infraero é parte passiva em processos das seguintes naturezas:

a) Ações Trabalhistas
• Pedidos de pagamento de adicional de insalubridade ou de
periculosidade para empregados que trabalham em pátios de manobras ou
áreas de terminais de carga aérea nos aeroportos. Trata-se de ações, na sua
grande maioria, intentadas pelo Sindicato Nacional dos Aeroportuários –
Sina, na condição de substituto processual da categoria dos aeroportuários.

Tribunal Superior do Trabalho.
• Pedidos de condenação da Infraero sob o prisma da responsabilidade
subsidiária na apuração de verbas salariais ou parcelas rescisórias. Trata-
se de ações propostas por empregados ou ex-empregados de empresas

Varas do Trabalho e nos Tribunais Regionais do Trabalho, não tendo sido

b) Ações Cíveis

e cobranças nas unidades regionais da Infraero, decorrentes de: acidentes
e/ou incidentes aeronáuticos; furtos ou avarias de cargas em terminais de
carga; furtos, acidentes e danos materiais ocorridos em áreas operacionais
e terminais de passageiros, cumulados com danos morais; acidentes e/
ou incapacidades laborais; relações oriundas de contratos administrativos

concessões de áreas aeroportuárias; além de discussões sobre a legalidade
de cobrança de tarifas aeroportuárias.

c) Ações Tributárias

de determinados tributos e contribuições sobre atividades econômicas
desenvolvidas pela empresa, a Empresa busca provimento judicial para
obter a suspensão da exigibilidade do tributo em litígio mediante garantia
em dinheiro por meio de depósitos judiciais.

d) Ações Administrativas
• A Infraero é parte envolvida em processos que tramitam na esfera
administrativa de eventuais passivos perante o INMETRO, ANVISA,
ANAC, Secretaria da Receita Federal do Brasil (processos decorrentes das
atividades sujeitas a alfandegamento), PROCON, ANATEL e Ministério
da Ciência, Tecnologia, Inovação e Comunicações.

e) Ações ambientais
• A Infraero constitui provisões para ações ambientais decorrentes de
multas aplicadas por órgãos públicos, que estão em discussão na esfera
administrativa, originadas do curso normal de suas atividades ou de
alegado descumprimento/não atendimento de condicionantes ambientais.

Processos judiciais e extrajudiciais provisionados

provisionados e estão demonstrados no quadro a seguir:
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A seguir, demonstramos as movimentações de novas ações,

ocorridas durante o período:

Análise de Permanência no Plano de Saúde
A análise de permanência visa projetar quais empregados irão

permanecer no Plano de Saúde após o desligamento da empresa.
Considera-se que 100% dos participantes ativos que se aposentarem
permanecerão no Plano de Saúde com o seu cônjuge, observadas as

Composição familiar
Para o Plano de Saúde, foi considerada a composição familiar real,

conforme banco de dados da Infraero, com os titulares e dependentes
no plano, sendo que, conforme disposto no regulamento, somente os
titulares e seus cônjuges têm direito a permanecer no plano após a
aposentadoria.

A movimentação das obrigações atuariais durante o exercício é
demonstrada a seguir:

18. Receitas antecipadas
As receitas antecipadas são constituídas pelos seguintes valores:

inicial previsto nos contratos comerciais onde há previsão, no edital, de
restituição ao concessionário, caso haja interesse na rescisão unilateral
por parte da Infraero sem que o concessionário tenha dado causa.

(b) Receita antecipadas recursos PDITA/DIN – relativa aos
recursos recebidos pela Infraero decorrentes do Leilão Nº 01/2020 para
concessão dos aeroportos integrantes dos blocos Sul, Central e Norte,
no montante de R$ 637.622, os quais estão vinculados ao programa
de adequação do efetivo da Companhia. Do montante recebido, R$
405.910 foram registrados como receita do período, o saldo disponível
será reconhecido como receita na medida em que o desligamento dos
empregados for registrado como despesa.

19. Outras obrigações

Os valores registrados no Passivo não Circulante – PNC, são
recursos recebidos da União aportados até 31 de dezembro de 2016,
destinados a futuro aumento de capital da Infraero, cuja capitalização
ainda não foi autorizada, totalizando o montante de R$ 736.400.
Enquanto a Empresa aguarda autorização para integralização, sobre

desde o dia da transferência até a data da capitalização em conformidade
com o art. 2º do decreto n.º 2.673 de 16/7/1998.

21. Recurso para futuro aumento de capital e Patrimônio
líquido

20. Recursos para futuro aumento de capital

Contingências judiciais e extrajudiciais não provisionadas
Em 31 de dezembro de 2021, a Empresa possuía ações envolvendo

para as quais não foi constituída provisão, totalizando R$ 2.128.218,
conforme demonstrado:

Depósitos recursais e judiciais
Correlacionados às contingências, existem depósitos judiciais

para garantir potenciais pagamentos das ações judicialmente discutidas
pela Empresa. Em 31/12/2021, os depósitos judiciais mantidos pela
Companhia representam R$ 234.477 deduzidos de uma provisão para
perda no montante de R$ 695, conforme apresentados a seguir:

Ativos Contingentes
AInfraero não possui ativos contingentes cuja entrada de benefícios

15. Fornecedores
O saldo de R$ 168.077, em 31/12/2021, representa as obrigações

referentes às aquisições de materiais e serviços e outras obrigações com
vencimento, geralmente, no mês seguinte.

16. Encargos trabalhistas

Os valores registrados no grupo de contas de encargos trabalhistas
referem-se a saldos devidos por ordenados e salários, férias e encargos
incidentes sobre a folha de pagamento de pessoal. Tais valores são
provisionados conforme a competência dos fatos ocorridos e baixados
posteriormente, quando eles são liquidados.

17. Benefícios a empregados
a) Programa especial de adequação do efetivo (PEAE)
O Programa Especial de Adequação do Efetivo – PEAE visa

a redução de empregados excedentes e equalização do quadro de
pessoal entre as unidades da Infraero, em virtude da política de
concessão de aeroportos adotada pelo Governo Federal a partir de
2011. O PEAE é composto de três módulos: Incentivo à Transferência
para Concessionárias ou à Aposentadoria – PDITA, Desligamentos
Incentivados – DIN e Transferência Especial de empregados entre
unidades da empresa – TE. As oportunidades de desligamento são

constam períodos determinados desde a fase de inscrição até o prazo
de desligamento.

(i) Desligamento incentivado – DIN
O desligamento incentivado – DIN é uma modalidade de

desligamento a pedido, prevista no Programa Especial deAdequação do
Efetivo (PEAE), que visa à adequação do efetivo excedente na empresa,
em decorrência do processo de concessão de aeroportos.

Os desligamentos pelo PDITA e pelo DIN estão sendo realizados
com recursos oriundos do Programa Nacional de Desestatização –
PND, assumidos pelas concessionárias vencedoras dos leilões dos
aeródromos concedidos.

Foram provisionados R$ 135.600 relativos aos empregados
que aderiram ao programa PDITA e DIN e estão com previsão de
desligamento ao longo do 1º quadrimestre de 2022.

(ii) Movimentação no Programa de Incentivo à Transferência ou à
Aposentadoria – PDITA

A Infraero contratou empresa especializada para prestação de serviços técnicos de Avaliação Atuarial
dos benefícios pós-emprego oferecidos aos seus empregados de acordo com as regras estabelecidas pelo
CPC n.º 33. A contratada realizou avaliação atuarial para a contabilização em balanço dos benefícios pós-
emprego oferecidos. Dessa forma, as avaliações atuariais são elaboradas anualmente, por atuário externo, e
as informações constantes, a seguir, referem-se àquelas efetuadas na data base de 31 de dezembro de 2021.

Premissas atuariais e econômicas

Composição Familiar

Variável:

a composição familiar média com as características recomendadas no “Estudo Técnico para
Fundamentação das Hipóteses Atuariais a serem utilizadas na Avaliação Atuarial de 31/12/2021”,
disponibilizado pelo Infraprev.

• Percentual de Casados: 80%.
• Diferença de Idade entre Participante e Cônjuge: 4 anos.
• Filho temporário até os 24 anos.
• Benefícios Concedidos (aposentadorias e pensões): foi considerada a composição

familiar real, conforme banco de dados fornecido pelo Infraprev.
Taxa de Desconto Atuarial Real
A taxa de desconto atuarial real, compatível com os títulos públicos federais (NTN-B) com vencimento

e assistidos da Infraero em cada plano são as seguintes:

As hipóteses foram adotadas em consonância com os estudos de adequação de hipóteses elaborados pela
entidade de previdência complementar responsável pela gestão do plano de benefícios, exceto em relação à

nº 33, de 23/10/2020, da Superintendência Nacional de Previdência Complementar (Previc).

Valor Justo dos Ativos do Plano

Apuração do Passivo (Ativo) atuarial a ser reconhecido no Balanço

Para os Planos BD I, BD II e CV existem recursos integralizados

não tendo obrigação atuarial a ser provisionada pela empresa.

* Compõem os Ativos, os participantes auto patrocinados, Benefício Proporcional Diferido (BPD) e os pensionistas.
** Os Assistidos correspondem aos aposentados e participantes em auxílio-doença.

* O cálculo do benefício econômico disponível, de que trata o item 65 do CPC 33 (Deliberação
CVM 695/2012), de forma a limitar o ativo atuarial a ser reconhecido, considera o valor
conforme item 83 do referido CPC.

anual nominal de longo prazo como, por exemplo, quanto os custos médico-hospitalares irão

b) Plano de Previdência Complementar
A Infraero é patrocinadora do Plano de Aposentadoria de Contribuição Variável - Plano CV e dos Planos

INSS, bem como promover seu bem-estar social. A Empresa reconhece o valor presente das contribuições
normais futuras, calculado pelo método de crédito unitário projetado, relacionado aos Planos de Benefício

Empresa (valor contabilizado na rubrica Benefício Pós-Emprego) representa o valor estimado das reduções.
Este valor depende de uma série de variáveis e premissas relativas à taxa de desconto e condições atuais de
mercado. Quaisquer mudanças nessas premissas afetarão os correspondentes valores contábeis.

Os recursos que o Instituto dispõe para seu funcionamento são representados por contribuições de sua

recursos.

(Plano CV), o qual detém o maior número de participantes. A partir da implantação do Plano de Contribuição
Variável, em dezembro de 2000, somente este plano está aberto à entrada de novos participantes.

c) Programa auxílio saúde – PAS
A Infraero e o Sindicato Nacional dos Empregados em Empresas

Administradoras de Aeroportos (SINA), por meio do Acordo Coletivo
de Trabalho (ACT) celebrado em 3/12/2019, com vigência entre o
período de 1/5/2019 a 30/4/2021, instituíram novo modelo de custeio
do Programa Auxílio Saúde – PAS, agora de caráter indenizatório,
conforme Cláusula 48, parágrafo 9º, e, como tal, limita o valor da
obrigação da patrocinadora aos valores mensais, por faixa etária.

Premissas atuariais e econômicas
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25. Ativo e passivo compensado
A Empresa mantém controle dos investimentos realizados nos aeroportos em contas de compensação, as quais

não têm contrapartida nas demonstrações contábeis.
O ativo e passivo compensado da Empresa são representados pelos bens da União, garantias caucionárias de

terceiros e almoxarifados da União.
No que se refere aos investimentos realizados em bens da União, representados por obras e serviços de engenharia

Código Brasileiro deAeronáutica, Lei nº 7.565, de 19/12/1986).
Desse modo, por inexistir termo de concessão entre a União e a Infraero, que estabeleça condições relativas à

atribuição de valor econômico aos investimentos realizados e mecanismos de indenização em caso da substituição/
retirada de aeroportos da Rede, a Infraero não registra tais investimentos no seuAtivo Não Circulante - Imobilizado.

O quadro a seguir demonstra a movimentação dos bens móveis e imóveis da União:

26. Recursos aplicados em bens da União

da Receita Federal, vez que os aeroportos são bens públicos pertencentes à União (Art. 38 do Código Brasileiro de
Aeronáutica, Lei n.º 7.565, de 19/12/1986). Objetivando demonstrar, com maior clareza, o Resultado Operacional
do Exercício, este item apresenta-se imediatamente antes do Resultado Líquido do Exercício. Foram aplicados R$
385.144 em investimentos no exercício.

27. Informações por atividades

as áreas de atuação de cada uma, sendo agrupados da seguinte forma: Comerciais, Embarque, Armazenagem e
Capatazia, Pouso e Permanência, Comunicação e Auxílio à Navegação Aérea, Exploração de Serviços, Conexão e
Cursos e Treinamentos.

A variação foi impactada, especialmente pelos seguintes fatores: (i) redução dos gastos com pessoal em função
das políticas de adequação do efetivo por meio do Programa Especial de Adequação do Efetivo – PEAE, cessão de
empregados a outros órgãos e transferência dos empregados da navegação aérea para a NAV Brasil; (ii) declínio das
despesa com plano de saúde, impacto da alteração na metodologia de subsídio; e (iii) baixa de PECLD relativo ao
contas a receber da navegação aérea em função da assinatura do Termo de Conciliação nº. 006/2021/CCAF/CGU/
AGU-CDC, entre a Infraero e o Departamento de Controle do EspaçoAéreo (Decea).

(i) Do total registrado na rubrica atualização monetária, R$ 31.196 refere-se à atualização pela taxa SELIC dos aportes de capital realizados pela
União até 31/12/2016, registrados comoAFAC.

Destaque para o aumento nas tarifas de Pouso e Permanência, devido ao maior tempo em solo das aeronaves
em 2021 e incremento nas tarifas de Embarque, motivada pelo aumento da demanda do setor aéreo, especialmente
a partir de julho de 2021.

23. Despesas por natureza

28. Recursos de Terceiros
Os Recursos de Terceiros estão constituídos pelos seguintes valores:

destinados à ampliação e modernização de aeroportos.
(b) Fundo Nacional deAviação Civil – Recursos relativos ao recolhimento ao Tesouro Nacional de parcela

da Tarifa de Embarque Internacional –TEI, nos termos da Medida Provisória n.º 551, de 22/11/2011,
convertida na Lei n.º 12.648, de 17/5/2012.

(c) Prefeituras e Administradoras – São valores referentes à obrigação da Infraero em repassar a participação
das demais Prefeituras e Administradoras de Aeroportos nas tarifas arrecadadas.

(d) Comando daAeronáutica – recursos relativos, principalmente, à arrecadação de taxas de ocupação cobradas
de empregados da Infraero sobre imóveis de propriedade da União sob a responsabilidade e guarda da
Infraero.

c) Ajuste de avaliação patrimonial
O ajuste de avaliação patrimonial registra as contrapartidas de transações que afetarão valores de ativos e

passivos em relação ao valor justo. Na Companhia, os valores registrados nessa rubrica, representam os ganhos e
perdas atuariais (registrados em Outros Resultados Abrangentes – ORA) com o plano de assistência à saúde e de
previdência privada dos empregados e aposentados, conforme detalhado no quadro a seguir:

22. Receita operacional líquida

Programa de Integração Social – PIS e da Contribuição para Financiamento da Seguridade Social – COFINS, pelo
regime de competência. Esses tributos são apresentados como deduções da receita bruta. Os débitos decorrentes
das outras receitas operacionais e créditos decorrentes das outras despesas operacionais estão apresentados na
demonstração do resultado.

b) Recursos para aumento de capital

De acordo com o Decreto n.º 8.945/2016, os recursos transferidos pela União ou depositados por acionistas

social seja constituído de recursos provenientes exclusivamente do setor público, não estão sujeitos à correção pela
Taxa Selic. O montante efetivamente investido deverá ser capitalizado até a data limite da aprovação das contas
do exercício em que ocorrer a transferência. Assim, os recursos recebidos pela Infraero a partir desta data, foram

Ordinária (AGO) do exercício subsequente.

a) ComposiçãoAcionária do Capital Social
Na Assembleia Geral Extraordinária, de 29/4/2021, foi autorizada a capitalização dos recursos recebidos da

União, no período de 31.12.2018 a 27.12.2019, por meio deAdiantamento para FuturoAumento de Capital, no valor
de R$ 443.746, passando o Capital Social da Infraero de R$ 3.399.439 para R$ 3.843.185, subscrito e integralizado,
representado por 12.825.493 ações ordinárias nominativas, sem valor nominal. Em 30/6/2021, naAssembleia Geral
Extraordinária, a parcela de capital social transferida com a cisão da atividade de navegação aérea, resultante dos
ajustes contábeis, foi de R$ 26.714 no Capital Social da Infraero passando de R$ 3.843.185 para R$ 3.816.471,
subscrito e integralizado, e de 89.149 ações, passando de 12.825.493 para 12.736.344 ações ordinárias nominativas,
sem valor nominal.
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RELATÓRIO DOAUDITOR INDEPENDENTE SOBREAS
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Aos
Acionista, Administradores e Conselheiros
EMPRESA BRASILEIRA DE INFRAESTRUTURA AEROPORTUÁRIA

- INFRAERO
Brasília – DF
Opinião:
Examinamos as demonstrações contábeis da EMPRESA BRASILEIRA

DE INFRAESTRUTURA AEROPORTUÁRIA - INFRAERO (“Empresa’ ou
‘Infraero”) que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2021 e
as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações
como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais
políticas contábeis.

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam
da EMPRESABRASILEIRADE INFRAESTRUTURAAEROPORTUÁRIA -
INFRAERO, em 31 de dezembro de 2021, o desempenho de suas operações e os
contábeis adotadas no Brasil.Base para Opinião:

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais
normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor
pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à

de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo
com essas normas.

fundamentar nossa opinião.
Incerteza relevante quanto à continuidade operacional:
Chamamos a atenção para nota explicativa nº 01, às demonstrações contábeis,

para o fato de que a Infraero vem apresentando prejuízos contínuos, o que levaram
ao consumo de todo o seu patrimônio líquido, evidenciando um passivo a descoberto
em 31 de dezembro de 2021. Ademais, o acionista controlador tem a intenção de
dar continuidade ao processo de concessão de aeroportos para a iniciativa privada.
Dessa forma, a continuidade operacional da Infraero dependerá do sucesso do plano

assunto.

Outros assuntos:
Demonstração do valor adicionado (DVA):

em 31 de dezembro de 2021, elaboradas sob a responsabilidade da administração
da Infraero, e apresentada de forma voluntária, foram submetidas a procedimentos
de auditoria executados em conjunto com a auditoria das demonstrações contábeis
da Infraero. Para a formação de nossa opinião, avaliamos se essas demonstrações
estão conciliadas com as demonstrações contábeis e registros contábeis, conforme
no Pronunciamento Técnico CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado. Em
nossa opinião, essas demonstrações do valor adicionado foram adequadamente
Pronunciamento Técnico e são consistentes em relação às demonstrações contábeis
tomadas em conjunto.

Responsabilidades da Administração e responsáveis pelagovernança pelas demonstrações contábeis:
A Diretoria Executiva é responsável pela elaboração e adequada apresentação

das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no
Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para
permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações contábeis, a Diretoria Executiva é responsável
pela avaliação da capacidade de a Infraero continuar operando, divulgando, quando
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa
base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a Diretoria
pretenda liquidar a Infraero e suas controladas ou cessar suas operações, ou não
tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da Infraero são aqueles com responsabilidade
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstraçõescontábeis:
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações

contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não
uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes
existentes.As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas
uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base
nas referidas demonstrações contábeis.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras

contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos
risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que
o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles

planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não,
Infraero.
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração da Infraero.
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso
relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até
a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a
Infraero a não mais se manter em continuidade operacional.
contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de
apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações de auditoria,
internos durante nossos trabalhos.

Brasília-DF, 24 de março de 2022
MOORE VRAUDITORES E CONSULTORES S/S

CRC DF 02962/F

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Relatório Anual - Exercício de 2021

O Conselho Fiscal da Empresa Brasileira de
Infraestrutura Aeroportuária - Infraero, em reunião
realizada nesta data, em conformidade com a Lei
nº 13.303, de 30.06.2016, regulamentada pelo
Decreto nº 8.945, de 27.12.2016, Lei n.º 6.404/76, de
15.12.1976 e Decisão Normativa TCU nº 187/2020,
de 09.09.2020, considerando o Relatório Anual -
Exercício 2021, composto pelo Relatório Integrado,
as Demonstrações Financeiras e Notas Explicativas,
devidamente auditadas pela Auditoria Independente,
sem ressalvas e com ênfase constante do Parecer da
Moore VR Auditores e Consultores S.S., cientes da
manifestação do Comitê de Auditoria da Infraero, de
24.03.2022 referente as Demonstrações Financeiras
e Notas Explicativas 2021, considerando os
documentos constantes da aprovação pela Diretoria
Executiva em reunião de 16.03.2022, entendeu que os
referidos documentos retratam a posição patrimonial,
de 2021, estando em condições de serem submetidos
à Assembleia Geral.

Brasília, 24 de Março de 2022
NERYLSON LIMADASILVAPresidente
ALAN DE OLIVEIRALOPESMembro

ROGERIO JESUSALVES DE OLIVEIRAMembro

RESUMO DO RELATÓRIO DO COMITÊ DEAUDITORIA2021
Apresentação
13.303/2016 (Lei das Estatais), Decreto nº 8.945/2016, Estatuto Social da INFRAERO – Empresa
Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária S.A. e seu Regimento Interno. Assessora o Conselho de
Administração (CA) em caráter permanente e com independência no exercício de suas atribuições. O
Coaud avalia e monitora as exposições de risco mediante interação com as áreas de Controles Internos
de 2ª e 3ª Linhas e com aAuditoria Independente (externa).

A administração da INFRAERO é responsável por elaborar e garantir a integridade das
demonstrações contábeis, gerir os riscos, manter sistema de controles internos efetivo e zelar pela
conformidade das atividades às normas legais e regulamentares.

ASuperintendência deAuditoria Interna (PRAI) responde pela realização de trabalhos periódicos,
com foco nos principais riscos a que a Companhia está exposta, avaliando, com independência, as
ações de gerenciamento desses riscos e a adequação da governança e dos controles internos.

AMooreVRAuditores&Consultores S/S (Moore) é responsável pela auditoria das demonstrações
controles internos para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis.Atividades do Período

As atividades desenvolvidas pelo Coaud, conforme seu PlanoAnual deTrabalho, estão registradas
em atas de reuniões e cobriram o conjunto de responsabilidades do Comitê. As referidas atas foram
encaminhadas ao Conselho de Administração, disponibilizadas ao Conselho Fiscal e à Auditoria
Independente e estão publicadas no endereço eletrônico: https://transparencia.infraero.gov.br/
comite-de-auditoria/.

No período, realizou reuniões com representantes da Administração, assim como com seus
respectivos Conselhos de Administração e Fiscal e Auditorias Interna e Independente, além de
reuniões entre os membros do Coaud.

Nessas reuniões, abordou os temas sob seu acompanhamento, sintetizados nos seguintes eixos
temáticos: sistema de controles internos, auditoria interna, auditoria independente, exposições de risco
e contabilidade.
esperado em relação a benefícios pós-emprego e assistência à saúde.

Emitiu recomendações à gestão e àAuditoria Interna envolvendo os principais temas
relacionados às suas atividades.As recomendações, após discutidas, foram acatadas e suas
implementações acompanhadas pelo Coaud.

Não chegou ao conhecimento do Coaud a existência e/ou evidência de fraudes
ou inobservância de normas legais e regulamentares que pudessem colocar em risco a
continuidade das atividades da empresa.

Não foi reportada ao Coaud a existência de divergências entre a Auditoria
Independente e a Administração relacionadas às demonstrações contábeis.

Conclusões
Com base nas atividades desenvolvidas e tendo presente as atribuições e limitações

inerentes ao escopo de sua atuação, o Coaud concluiu que:
a) o sistema de controles internos é adequado às atividades da Empresa e é objeto

de permanente atenção por parte da administração.
desempenho de suas funções e atua com independência, objetividade e qualidade;

c) a Moore atua com efetividade e independência;
d) as principais exposições de risco vêm sendo gerenciadas adequadamente pela

Administração;
e) as demonstrações contábeis da INFRAERO de 31/12/2021 foram elaboradas

em conformidade com as normas legais e com as práticas contábeis adotadas no Brasil e

Brasília-DF, 24 de março de 2022.
Aramis Sá deAndrade

(Presidente)
Pedro Carlos de Mello

(Membro)
Sebastiana Maria Melo de Oliveira

(Membro)

Ressaltamos que, além dos valores a receber demonstrados, a Infraero e as SPE:
Viracopos S.A,Aeroporto Internacional de Guarulhos S.AeAeroporto Internacional
Rio de janeiro S.A discutem valores a serem repassados oriundos da transição
da operação. Destacamos que, em função da situação de recuperação judicial de
Viracopos S.A, o saldo foi incluído no Plano de Recuperação Judicial e deverá ser
quitado nos termos previstos no referido PRJ.

Patrocinado
O Instituto Infraero de Seguridade Social INFRAPREV é uma entidade fechada

Instituto Nacional do Seguro Social – INSS, bem como promover seu bem-estar
social (nota explicativa 17).

Remuneração da administração
As remunerações dos membros do conselho de administração e da diretoria

executiva da Infraero estão em consonância com as diretrizes estabelecidas
pela Secretaria de Coordenação e Governança das Empresas Estatais - SEST, do
Ministério da Economia. A remuneração dos membros da diretoria executiva foram
as seguintes, em R$:

31. Operações descontinuadas
(a) Concessão deAeroportos
A União, por meio da Agência Nacional de Aviação Civil - ANAC, autarquia

vinculada ao Ministério da Infraestrutura, tornou público o Edital do Leilão n.º
01/2020, que trata das condições da licitação para selecionar as melhores propostas
para a celebração de contratos de concessão de serviços públicos para ampliação,
manutenção e exploração dos aeroportos, que pertenciam a rede Infraero: Aeroporto
de Manaus (AM), Tabatinga (AM), Tefé (AM), Rio Branco (AC), Cruzeiro do Sul
(AC), Porto Velho (RO), Boa Vista (RR), Goiânia (GO), Palmas (TO), Teresina
(PI), Petrolina (PE), São Luís (MA), Imperatriz (MA), Curitiba (PR), Foz do Iguaçu
(PR), Londrina (PR), Bacacheri (PR), Navegantes (SC), Joinville (SC), Pelotas (RS),
Uruguaiana (RS) e Bagé (RS). O Leilão foi realizado no dia 07 de abril de 2021 na
B3, em São Paulo – SP. O resultado líquido destes aeroportos é apresentado a seguir:

(b) Cisão parcial da Infraero
Em 30/6/2021, na Assembleia Geral Extraordinária aprovou a cisão parcial da

Companhia, relativa à atividade de navegação aérea, conforme descrito na Nota
Explicativa 1.3. Cisão daAtividade de NavegaçãoAérea.
32. Eventos Subsequentes

Aumento do Capital Social

A remuneração mensal dos membros do Conselho de Administração e do
Em janeiro de 2018, a Assembleia Geral Extraordinária aprovou a reforma

no Estatuto Social da Infraero com a criação do Comitê de Auditoria Estatutário –
Coaud, em atendimento a Lei n.º 13.303/16, sendo um órgão auxiliar, consultivo e de
assessoramento permanente ao Conselho de Administração. A remuneração mensal

30. Remuneração aos empregados
O plano de cargos e salários e benefícios da Infraero, de acordo com a legislação

e o acordo coletivo de trabalho, estabelecem os critérios para todas as remunerações
atribuídas pela Empresa a seus empregados. As remunerações de empregados,
2021 e 2020 foram as seguintes, em R$:

CONSELHO DEADMINISTRAÇÃO
RONEI SAGGIORO GLANZMANN

Presidente
LUIZ GYLVAN MEIRA FILHO
ARAMIS SÁ DE ANDRADE

RODRIGO OTAVIO MOREIRA DA CRUZ
BRUNOWESTIN PRADO SOARES LEAL
LUIS ROBERTO DO CARMO LOURENÇO

RODRIGO SILVA GONÇALVES

Proposta de Integralização de Capital Social em R$ 440.288.737,66
(quatrocentos e quarenta milhões, duzentos e oitenta e oito mil, setecentos e trinta e
sete reais e sessenta e seis centavos) referentes a recursos provenientes dos aportes
de capital autorizados pela União, com a respectiva alteração do seu Estatuto Social.
Se aprovada a proposta, o capital social da Infraero, que é de R$ 3.816.471.493,65
(três bilhões, oitocentos e dezesseis milhões, quatrocentos e setenta e um mil,
quatrocentos e noventa e três reais e sessenta e cinco centavos), passará a ser de R$
4.256.760.231,31 (quatro bilhões, duzentos e cinquenta e seis milhões, setecentos e
sessenta mil, duzentos e trinta e um reais e trinta e um centavos)

Brasília (DF), 16 de março de 2022
DIRETORIAEXECUTIVA

Presidente

Diretor de Operações e Serviços Técnicos
THIAGO PEREIRAPEDROSO

Diretor de Finanças e Novos Negócios

Diretor de Soluções Jurídicas e Administrativas
CONTADOR

JOELSON DAMOTA
Gerente de Contabilidade e Desempenho Financeiro

CRC – MT-004774/O-3 T-DF

(e) Gestão de aeroportos – recursos relativos ao faturamento na gestão de
aeroportos terceirizados.

29. Partes relacionadas
Controladora
A Empresa Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária – Infraero é uma

empresa pública, constituída nos termos da Lei n.º 5.862/1972, com capital social
exclusivamente integralizado pela União.

Coligadas
– SPE (coligadas) no período são os seguintes:

Rodrigo Costa Silva
CRC 1 GO 016905/O-4

Ricardo deAlbuquerque Cavalcanti
CRC DF 18838/O-0



14  •  Economia  •  Brasília, segunda-feira, 28 de março de 2022  •  Correio Braziliense

IMPOSTO DE RENDA/

Como recuperar declaração 

  No caso de perder os comprovantes do IRPF, inclusive os recibos, o contribuinte  

O 
prazo para a entrega das 
declarações do Impos-
to de Renda Pessoa Físi-
ca (IRPF) está correndo e 

um problema recorrente é recu-
perar a declaração e/ou recibos 
anteriores. O contribuinte que te-
ve algum problema nos arquivos 
do computador onde costuma-
va salvar os comprovantes pode 
acessá-los facilmente no portal e-
CAC, da Receita Federal. Para is-
so, é preciso ter uma conta no si-
te Gov.br de níveis prata ou ouro.

Na terceira semana de presta-
ção de contas ao Leão,  a Receita 
Federal recebeu 22,77% do total 
previsto. Até às 16h de sexta-feira 
(25) foram entregues 7.765.789 de-
clarações. A expectativa do órgão 
é de que 34,1 milhões de declara-
ções sejam enviadas até o fim do 
prazo, em 29 de abril. 

Sergio Allan Cabral, contador 
especialista em tributação e pre-
vidência, recorda que, para os 
declarantes que pretendem usar 
a versão pré-preenchida do do-
cumento, é necessário ter uma 
conta na página ou no aplicativo 
Gov.br. “A partir do momento que 
você faz o download automático, 
é como se o programa dentro do 
seu computador tivesse conec-
tado direto da base de dados da 
Receita Federal. Ele faz o down-
load de todo o cadastro, com os 
dados das fontes pagadoras, de 

 » FERNANDA STRICKLAND
 » MARIA EDUARDA ANGELI*

com cadastro níveis prata ou ouro, consegue acessar os documentos no Gov.br dos últimos cinco anos 

serviços médicos de saúde e das 
declarações das operações imo-
biliárias que ocorreram no CPF 
do contribuinte”, explica.

“E para aquelas pessoas que 
estão declarando a primeira vez 
Imposto de Renda, você vai ter 
que fazer todo o preenchimen-
to inicial de cadastro de bens, e 
tudo então fica mais mecânico. 
A sugestão que eu faço é primei-
ramente fazer o cadastro do Gov.
br e tentar fazer o login no siste-
ma para que você tenha toda es-
sa base de dados já atualizada, 
facilita bastante”, salienta Cabral.

Quem já declarou o IRPF deve, 
inicialmente, procurar o arquivo 
no mesmo computador usado 
para prestar contas no ano ante-
rior, orienta Cabral. “É importan-
te falar que, se você fez dentro do 
seu computador, esse arquivo fi-
ca numa pasta específica, então 
a partir do momento que você 
programa a declaração de 2022, 
o sistema já vai procurar a pasta 
específica dentro do computador 

e já vai importar os dados do ano 
passado”, afirma.

O contribuinte consegue re-
cuperar os arquivos na platafor-
ma e-CAC, da Receita. Com a 
conta níveis prata ou ouro no 
Gov.br, o contribuinte que preci-
sa recuperar a última declaração 
pode acessar o seguinte endere-
ço: https://www.gov.br/pt-br/ser-
vicos/obter-copia-de-declaracao
-enviada-a-receita-federal. Nessa 
página, estão disponíveis as cin-
co últimas declarações do IRPF. 
Basta clicar no botão verde ini-
ciar e acessar pelo cadastro do 
Gov.br, sem a necessidade de di-
gitar os números dos recibos an-
terires que são soliciatados no e-
CAC. Para obter cópia do recibo, 
basta acessar o endereço: https://
www.gov.br/pt-br/servicos/obter-
copia-do-numero-do-recibo-de
-entrega-da-declaracao-de-im-
posto-de-renda. Com isso, é pos-
sível evitar filas nos atendimen-
tos presenciais ou telefônicos.

Se as declarações e recibos 
anteriores não estiverem dispo-
níveis na página, o contribuinte 
também pode fazer o pedido da 
cópia pelo Chat RFB, com aces-
so também pelo e-CAC. No caso 
de a declaração for de pessoa ju-
rídica, quem estiver requisitan-
do deve constar no quadro de 
sócios e administradores do Ca-
dastro Nacional Pessoa Jurídica 
(CNPJ). Em todo os casos, é ne-
cessário estar em posse do for-
mulário de solicitação de cópias 

O número de acessos ao se-
guro-desemprego representa 
uma alta despesa governamen-
tal mesmo com a redução da taxa 
de desocupados no país. A ques-
tão vem sendo tema de debates 
no governo federal. Com parcela 
mínima de R$ 1.212 e máxima de 
R$ 2.106, tanto o governo quan-
to especialistas admitem que as 
atuais regras desse benefício es-
timulam o acesso ao programa 
repetidas vezes por trabalhado-
res, que também optam pela in-
formalidade, em vez de funcio-
nar como “colchão de choque” 
para que eles retornem ao mer-
cado de trabalho. 

No primeiro bimestre deste 
ano, o governo brasileiro gastou 
R$ 2,5 bilhões com pagamentos 
a trabalhadores que solicitaram o 
seguro-desemprego. Até dezem-
bro de 2022, a previsão de gastos 
com essa rubrica é de R$ 41,7 bi-
lhões em 2022, frente aos R$ 31,8 
bilhões do ano passado.

De acordo com informações 
do secretário do Trabalho do Mi-
nistério do Trabalho e Emprego, 
Luis Felipe Oliveira, no período 
de aquecimento da economia, 
com admissões e desligamen-
tos mais constantes, a volatili-
dade é esperada. Mas a perma-
nência dos desempregados no 
uso das parcelas incomoda os 
economistas do governo. “Natu-
ralmente, com a economia mais 
aquecida, há aumento de desli-
gamentos e isso traz mais pedi-
dos de seguro-desemprego. Mas 
o que nos chama atenção é o 
tempo de permanência do tra-
balhador nas cinco parcelas”, 
explica o secretário. O proble-
ma, segundo Oliveira, está no 
modelo adotado pelo governo 
brasileiro. “Se o trabalhador for-
maliza um contrato, ele perde o 
direito às parcelas. Portanto, há 
um incentivo muito grande pa-
ra que permaneça no seguro-de-
semprego e some a isso uma ati-
vidade informal”, avalia.

O trabalhador demitido sem 
justa causa tem direito a, no míni-
mo, três e, no máximo, cinco par-
celas do seguro-desemprego. Em 
2021, conforme dados do  Cadas-
tro Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged), foram fei-
tos 6.087.675 requerimentos, dado 
10,3% inferior ao de 2020, quando 
ocorreram 6.784.120 de pedidos.

 » MICHELLE PORTELA

Governo estuda mudanças nas regras do seguro-desemprego

TRABALHO

(disponível no site da Receita), 
documento de identificação ofi-
cial do contribuinte; documen-
to de identificação oficial do 
representante legal, se utiliza-
do; documento que comprove 
a condição de representante le-
gal (contrato social , estatuto ou 

ata) e última alteração, em caso 
de empresa; e certidão de óbito, 
em caso de espólio.

Para declarações de imóvel rural 
deve-se apresentar um documen-
to que identifique o imóvel rural e 
comprove a posse, se a informação 
não estiver atualizada no sistema 

da Receita Federal, como matrícu-
la do imóvel no Cartório de Registro 
de Imóveis; ou escritura/contrato/
compromisso de compra e venda; 
ou Certificado de Cadastro de Imó-
vel Rural (CCIR-INCRA). Se reque-
rido por procurador, é exigida pro-
curação, bem como documento de 
identificação oficial do procurador.

Certificado digital

Além disso, a assinatura com 
certificado digital pelo e-CAC 
dispensa a necessidade de jun-
tar documentos de identificação, 
e o uso de procuração eletrônica 
no e-CAC dispensa a necessida-
de de juntar procuração.

Se o contribuinte optar por 
realizar a impressão em papel em 
uma unidade presencial de aten-
dimento, o custo é de R$ 10 en-
tre 11 e 30 folhas. A partir disso, 
o valor fica em R$ 0,30 por cópia 
excedente. É possível, porém, ar-
mazenar as informações em um 
pendrive próprio.

Se a cópia não puder ser for-
necida imediatamente, o aten-
dente fornecerá um número de 
processo que permitirá a obten-
ção da declaração. Se a solicita-
ção for feita presencialmente, os 
documentos ficarão disponíveis 
para retirada naquela unidade, e 
podem levar até 30 dias corridos 
para serem recebidos.

*  Estagiária sob a supervisão 
de Rosana Hessel

22,7%
dos 34,1 milhões de 

contribuintes esperados, 
neste ano, prestaram 

contas com o Fisco até 
sexta-feira (25)

No artigo “Evidências sobre 
Manipulação de Regra e Risco 
Moral no Programa Seguro-De-
semprego Brasileiro”, apresenta-
do em caderno da Associação Na-
cional dos Centros de Pós-Gra-
duação em Economia, os econo-
mistas e pesquisadores Gibran 
Teixeira, da Universidade Fede-
ral do Rio Grande (FURG), e Giá-
como Balbinotto Neto, da Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS), apontam que os 
trabalhadores são incentivados 
a permanecer nos postos de tra-
balho até a obtenção do direito 
ao seguro-desemprego, ou seja, 
após os seis meses de contratação 
pelas regras celetistas. “Ao ana-
lisar os resultados para a mani-
pulação de regra, evidenciou-se 
que, tanto para os chefes, quanto 
cônjuges e filhos, existe a mani-
pulação de permanência no em-
prego com base no tempo míni-
mo necessário ao recebimento 
do benefício seguro-desempre-
go”, dizem os pesquisadores no 
estudo publicado em 2017.

“Este fato revela que os traba-
lhadores brasileiros sofrem influên-
cia do programa no tempo de per-
manência no emprego. Assim, o 
benefício estaria incentivando a ro-
tatividade no mercado de trabalho 
brasileiro, o que fortalece o baixo 
incentivo pelas empresas em inves-
tirem em capital humano e, com 
isto, gera-se a baixa produtividade 
média do trabalhador nacional”, 
afirma Balbinotto Neto.

Assim, o seguro-desemprego 
surte efeito inverso e correspon-
de a um período em que o tra-
balhador não procura emprego. 
Para Gibran Teixeira, o proble-
ma do seguro-desemprego é o 
seu isolamento ou distanciamen-
to das demais políticas de reinser-
ção do trabalhador ao mercado. 
“Pelo que tenho visto no mundo, 
acredito que o seguro-desempre-
go brasileiro precisa fomentar a 
qualificação profissional e estar 

totalmente integrado com agên-
cias de inserção profissional, co-
mo o Sine (Sistema Nacional de 
Emprego)”, aponta.  

O Sine é um órgão do gover-
no federal do Brasil, coordena-
do pelo Ministério da Economia, 
por intermédio da secretaria es-
pecial de Produtividade, Empre-
go e Competitividade. “Isso daria 
maior probabilidade de reinser-
ção do segurado no mercado de 
trabalho, além de reduzir o gas-
to com o programa”, acrescen-
ta Teixeira. Porém, o pesquisa-
dor aponta que é necessário me-
lhorar a fiscalização do progra-
ma para combinar requalificação 
profissional com “casamento” de 
agências de inserção no mercado 
de trabalho e monitoramento pa-
ra evitar fraudes. “Isso também 
precisa de um maior monitora-
mento, para não haver a possi-
bilidade do trabalhador se inserir 
no emprego, de modo informal e 
continuar a receber o benefício.”

Confisco

O governo tem procurado alter-
nativas em reuniões interministe-
riais das pastas ligadas a emprego 
e renda. Recentemente, estudo en-
comendado pelo Ministério do Tra-
balho e Previdência ao Grupo de 
Altos Estudos do Trabalho (Gaet) 
propôs que o governo federal se 
aproprie da multa do Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço (FGTS), 
que hoje é paga diretamente ao tra-
balhador demitido sem justa cau-
sa. O recurso seria utilizado para 
apoiar quem ganha até um salário 
mínimo e meio por mês. 

A medida impactaria direta-
mente o seguro-desemprego, 
que deixaria de existir. Assim, 
em vez de pagar a quem for des-
ligado do emprego, como é hoje, 
o empregador repassaria o valor 
dessa multa para o governo. O 
dinheiro seria, então, destinado 
ao Fundo de Amparo ao Traba-
lhador (FAT) e, de lá, abasteceria 
as contas individuais do Fundo 
de Garantia de empregados com 
salário mensal inferior a um mí-
nimo e meio. A correção dessa 
poupança seria de acordo com 
os índices praticados no mer-
cado. Se fosse demitido, o tra-
balhador poderia sacar mensal-
mente o equivalente ao valor do 
salário que recebia quando esta-
va empregado, respeitado o teto 
de cinco salários mínimos.

R$ 41,7 BI
Previsão do governo 
de gastos, em 2022, 
com o benefício dos 

trabalhadores quando eles 
perdem o emprego
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Todo dia, 5,3 mil piscinas olímpicas de esgoto 
são despejadas na natureza sem tratamento

Está na hora de marco do 
saneamento destravar projetos

Termina na próxima quarta-feira, 30 de 
março, o prazo para que as empresas de 
saneamento apresentem às agências 
reguladoras documentos que comprovem a 
capacidade técnica e financeira para cumprir o 
marco legal do setor. É o último passo para que 
os projetos comecem, enfim, a tomar forma. 
Aprovado em junho de 2020, o marco legal tem 
como meta universalizar os serviços de 
saneamento no país até 2033.  Há muito por 
fazer na área — e a demora agrava a situação. 
Um estudo recente realizado pelo Instituto Trata 
Brasil apontou que, todos os dias, um volume de 
esgoto equivalente a 5,3 mil piscinas olímpicas é 
despejado na natureza sem qualquer tipo de 
tratamento. Algumas cidades têm situação 
calamitosa. Em Porto Velho (RO), só 33% da 
população é atendida por redes de água. Em 
relação ao esgoto, o quadro é dramático em 
algumas regiões. O recorde negativo pertence a 
Santarém (PA): apenas 4,1% dos habitantes 
contam com o serviço, o menor índice do país.

Dólar perde força 
como divisa global

O dólar está perdendo o status 
de moeda que baliza a economia 
mundial? Segundo o Fundo 
Monetário Internacional, a moeda 
americana respondia por 80% das 
reservas do mundo no final do 
século passado. Agora, o índice 
está em torno de 60%. 
Especialistas dizem que a ascensão 
da China como potência 
econômica e até o surgimento das 
criptomoedas são fatores que 
ameaçam a primazia do dólar. A 
guerra na Ucrânia é outro 
complicador. Em 2022, o real já se 
valorizou 13% em relação ao papel 
americano. 

Em 2021, Gol foi campeã do aumento de preços
A Gol foi a companhia aérea brasileira que mais aumentou o preço das passagens em 

2021, conforme levantamento realizado pela Agência Nacional de Aviação Civil (Anac). 
No período, o valor do bilhete aéreo vendido pela empresa no mercado doméstico 
subiu 25,9%, bem acima da alta média do setor, que foi de 19,28%. Os concorrentes da 
Gol não foram tão agressivos na política de preços. Na Azul, o aumento chegou a 17%, 
enquanto na Latam ficou em 12,4%. Em 2022, os aumentos deverão ser ainda maiores.

Ed Turner/EM/D.A Press

Para a Ri Happy, 
diversificação não é 
brincadeira

A Ri Happy, maior varejista de 
brinquedos do país, vai investir na 
diversificação. A empresa estuda 
aquisições nos ramos da educação, 
entretenimento e até saúde — neste 
caso, o foco serão atividades ligadas ao 
universo infantil, como redes de 
vacinação. Atualmente, 80% das 
receitas da Ri Happy são fruto da 
venda de brinquedos, mas a ideia é 
equilibrar melhor os negócios. A 
diversificação está em curso. Além de 
brinquedos, a empresa tem no 
portfólio móveis, itens esportivos, 
livros e artigos de papelaria.

A indústria automotiva acelera 

inovações. O novo BMW iX traz 

um sistema de inteligência 

artificial que permite que 

motoristas e o carro “conversem”.  

Segundo o fabricante alemão, o 

condutor pode pedir ao veículo 

que conte uma piada durante a 

viagem ou perguntar qual 

música está tocando. O carro 

custa R$ 665 mil e chegará ao 

país em abril.

A Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC) estima que as 
vendas voltadas para a Páscoa 
deverão movimentar R$ 2,16 
bilhões neste ano, o que 
representará um aumento de 
1,9% em relação a 2021. Não há 
o que comemorar: se 
confirmado, o resultado ficará 
5,7% abaixo do volume de 
antes da pandemia.

A Nike vai manter a produção 

dos tênis com a marca Kobe 

Bryant, a estrela da NBA que 

morreu em 2020 em um 

acidente de helicóptero. A 

retomada da produção será 

realizada mesmo após o término 

do contrato entre a empresa e 

Bryant. Parte das receitas 

geradas pelas vendas dos tênis 

será destinada a projetos sociais 

nos Estados Unidos.

O presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden, deverá 
propor um imposto mínimo 
para taxar bilionários como 
parte do orçamento fiscal de 
2023 que será divulgado hoje.  
Se for aprovado, o tributo 
estabelecerá uma alíquota 
mínima de 20% sobre toda a 
renda das 700 famílias mais 
ricas dos Estados Unidos.  

A concorrência é sempre um 
grande desafio. Não diria 
que é um entrave para o 
nosso crescimento, mas é 
sempre um desafio”

Stelleo Tolda, presidente  

do Mercado Livre

645 MILHÕES 
DE EUROS

Foi o faturamento do time inglês 
Manchester City na temporada 2020-

2021. Assim, assumiu o posto, pela 
primeira vez, de clube mais rico do 

mundo

Marcelo Camargo/Agência Brasil
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Zelensky admite 
Ucrânia neutra

Negociadores de Kiev e Moscou voltam a se reunir, nesta semana, em Istambul, em busca de uma solução para o conflito. 
Líder ucraniano diz à imprensa russa — sob ameaça de punição — que o não alinhamento do país deve ser aceito 

R
ússia e Ucrânia concorda-
ram em promover, amanhã 
e quarta-feira, mais uma 
rodada de negociação com 

delegações de alto nível dos dois 
países. A reunião presencial, mar-
cada para Istambul, na Turquia, 
foi anunciada pelo presidente tur-
co, Recep Erdogan, após conver-
sar por telefone, ontem, com o 
presidente russo, Vladimir Putin. 
O gabinete do governo turco in-
formou que “o presidente Erdogan 
enfatizou a necessidade de alcan-
çar a trégua e a paz entre Rússia e 
Ucrânia o mais rápido possível e 
de melhorar a situação humani-
tária na região. Acrescentou que 
a Turquia continuará a dar sua 
contribuição para esse processo”. 

Erdogan informou, inclusive, 
que quatro dos seis pontos prin-
cipais da agenda de negociações 
já estavam acordados entre Rús-
sia e Ucrânia. Mas o chefe da di-
plomacia ucraniana, Dmytro Ku-
leba, não confirmou a informa-
ção. Disse que “o processo de 
negociação é muito difícil” e que 
“não há consenso com a Rússia 
sobre os quatro pontos mencio-
nados pelo presidente da Tur-
quia”. Kuleba, porém, elogiou os 
“esforços diplomáticos” de Anca-
ra para pôr fim à guerra.

A retomada das negociações 
presenciais foi parcialmente con-
firmada pelo governo ucraniano. 
David Arakhamia, um dos nego-
ciadores do país invadido, publi-
cou em sua página no Facebook 
que o encontro começaria ain-
da hoje, e não amanhã. “Durante 
as discussões, hoje (ontem), por 
videoconferência, ficou decidido 
promover, na Turquia, uma pró-
xima rodada presencial entre os 
dias 28 e 30 de março.”

Será a segunda reunião desse 
nível sediada na Turquia. A pri-
meira foi no dia 10 de março, na 

essa entrevista, para determinar 
o grau de responsabilidade e to-
mar medidas”, ameaçou o regu-
lador. Uma lei aprovada neste 
mês pela Duma (parlamento rus-
so) prevê pena de até 15 anos de 
prisão para jornalistas que di-
vulgarem informações conside-
radas falsas pelo governo russo. 
Os meios de comunicação locais 
estão proibidos, inclusive, de se 
referir à invasão da Ucrânia co-
mo “guerra”. 

Outras rodadas de negocia-
ção, presenciais e virtuais, já fo-
ram realizadas, com pouco suces-
so. Mas a expectativa de avanço 
nas negociações por um cessar-
fogo ajudou a aliviar a tensão di-
plomática após o presidente dos 
Estados Unidos elevar o tom das 
acusações a Vladimir Putin. Joe 
Biden, em viagem à Polônia, dis-
se, no sábado, que Putin não pode 
permanecer no poder, e chamou o 
líder russo de “carniceiro” por pa-
trocinar severos ataques à popu-
lação civil da Ucrânia.

Embora a Casa Branca tenha, 
imediatamente, tentado suavi-
zar as palavras de Biden, esclare-
cendo que Washington não bus-
ca uma mudança de regime, o 
Kremlin reagiu duramente. Se-
gundo seu porta-voz, Dmitri Pes-
kov, os ataques pessoais estão “re-
duzindo a janela de oportunida-
de” para as relações bilaterais. 

As rodadas de esforços diplo-
máticos e as sanções esmagadoras 
impostas pelos aliados ocidentais 
foram insuficientes, até agora, pa-
ra conseguir fazer Putin parar sua 
guerra, à qual o papa Francisco se 
referiu como “cruel e sem senti-
do”. O presidente francês, Emma-
nuel Macron, se posicionou con-
tra uma “escalada de palavras ou 
de ações” na Ucrânia, uma abor-
dagem que, para ele, pode dificul-
tar o fim da guerra. 

cidade de Antalia, com a presen-
ça dos ministros de Relações Ex-
teriores dos dois países. 

Censura

Em entrevista à imprensa rus-
sa, o presidente da Ucrânia, Vo-
lodymyr Zelensky, revelou que a 
questão da neutralidade da Ucrâ-
nia está sendo “estudada a fundo”. 

A não adesão da Ucrânia à Orga-
nização do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan)  é uma das exigências 
de Putin para negociar uma saí-
da para a guerra. Uma das cláusu-
las das negociações é a de “garan-
tias de segurança e neutralidade, 
o status livre de armas nucleares 
de nosso Estado”, disse na entre-
vista on-line, transmitida pelo ca-
nal do Telegram da administração 

presidencial ucraniana. “Estamos 
dispostos a aceitá-lo”, continuou.

“Mas não quero que seja mais 
um documento no estilo do Me-
morando de Budapeste”, ressal-
vou Zelensky, referindo-se aos 
acordos assinados pela Rússia 
em 1994 que garantiam a integri-
dade e a segurança de três ex-re-
públicas soviéticas, incluindo a 
Ucrânia, em troca da desistência 

de armazenar as armas nuclea-
res herdadas da extinta União 
Soviética (URSS).

O Roskomnadzor — órgão re-
gulador de telecomunicações e 
da mídia Rússia — alertou os veí-
culos de impresa do país a não 
publicar a entrevista de Zelensky. 
“Uma verificação foi lançada em 
relação aos meios de comunica-
ção de massa, que conduziram 

 Moradores de Mykolaiv, cidade que está no caminho das tropas russas, compram as poucas frutas que ainda restam na feira

 AFP

O Exército russo, que esta-
ria, segundo analistas ociden-
tais, atolado em problemas tá-
ticos, de comunicação e logís-
ticos, sugeriu, na última sexta-
feira, que concentraria ações na 
região leste da Ucrânia, a partir 
de agora. O chefe da Inteligência 
ucraniana, Kyrylo Budanov, acre-
dita que Putin possa estar consi-
derando um cenário “coreano” 
para o conflito, buscando “im-
por uma linha de separação en-
tre as regiões ocupadas e as não 
ocupadas do nosso país”. 

“Depois de não conseguir 
capturar Kiev e derrubar o go-
verno da Ucrânia, Putin está 
mudando suas principais dire-
trizes operacionais”, escreveu 
Budanov no Facebook, referin-
do-se a “uma tentativa de es-
tabelecer (um modelo como) 
uma Coreia do Sul e uma Co-
reia do Norte na Ucrânia”. Ho-
je, Moscou mantém o controle, 
de fato, das autoproclamadas 

repúblicas de Donetsk e Lu-
gansk, na região do Donbass.

Ontem, o líder separatista da 
região de Lugansk disse que po-
derá organizar um referendo pa-
ra decidir se o território passará 
a fazer parte da Rússia. A pro-
posta foi imediatamente critica-
da por Kiev como uma tentativa, 
por parte de Moscou, de minar a 
soberania e a integridade territo-
rial do país.

Enquanto isso, as tropas rus-
sas continuam a bombardear a 
cidade portuária de Mariupol. 
Controlá-la permitiria a Moscou 
conectar suas forças na penín-
sula ocupada da Crimeia com as 
tropas separatistas pró-Rússia no 
leste da Ucrânia.

Ontem, novos corredores hu-
manitários foram abertos para 
permitir a retirada de civis des-
te estratégico porto às margens 
do Mar de Azov, onde mais de 2 
mil civis já morreram, segundo 
a prefeitura. Mas as tentativas 

de estabelecer rotas seguras pa-
ra a fuga de cerca de 170 mil 
pessoas ainda presas na cidade 
fracassaram, e ambos os lados 
do conflito se acusam mutua-
mente de violar tentativas ces-
sar-fogo temporário.

Os ataques à população e à 
infraestrutura civis, como hos-
pitais, prédios residenciais e es-
colas, aumentaram. Em Kharkiv, 
onde as autoridades locais regis-
traram 44 ataques de artilharia e 
140 bombardeios com foguetes 

em um único dia, os morado-
res pareciam resignados com os 
bombardeios. Nas últimas 24 ho-
ras, os ataques também conti-
nuaram em Irpin e em outras ci-
dades ao redor de Kiev, disseram 
autoridades ucranianas.

Na cidade de Mykolaiv, no sul, 
que esteve sob fortes bombardeios 
russos por semanas, os ataques 
pareciam estar diminuindo, e as 
linhas de frente, recuando, com 
uma contraofensiva montada em 
Kherson, cerca de 80km a sudes-
te. “As forças aliadas repeliram se-
te ataques” e destruíram oito tan-
ques nas áreas de Donetsk e Lu-
gansk, em Donbass, informou o 
Estado-Maior ucraniano, em sua 
última atualização no domingo.

As tropas russas, porém, 
assumiram o controle de Sla-
vútych, no Norte da Ucrânia, 
onde residem os funcionários 
da central nuclear de Cher-
nobyl. Segundo autoridades re-
gionais, o prefeito foi preso tem-
porariamente. Já o Ministério 
da Defesa da Ucrânia disse que 
suas forças recuperaram Tros-
tianets. A cidade, perto da fron-
teira com a Rússia, foi uma das 
primeiras a cair sob o controle 
de Moscou.

Mariupol tem 170
mil civis cercados

Soldado ucraniano 
fotografa destroços 
russos em Trostyanets     

AFP
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Oscar no
ritmo do
coração

A 
94ª edição do Oscar 
premiou, entre a noite 
de ontem a madrugada 
de hoje, os principais 

destaques do cinema mundial 
em 2021. O grande vencedor 
foi também a maior surpresa: 
Coda — No ritmo do coração, 
conquistou, além do prêmio de 
melhor filme, as categorias de 
melhor roteiro adaptado e ator 
coadjuvante, com Troy Kotsur, 
o segundo surdo a ganhar um 
Oscar. “Isso é dedicado para 
toda a comunidade surda do 
mundo, esse é nosso momen-
to”, disse Kotsur, ao receber a 
estatueta dourada.

A noite começou com des-
taque para Duna, que — como 
esperado — levou as categorias 
técnicas, como melhor trilha 
sonora, som, efeitos especiais 
e fotografia. 

A atriz Ariana DeBose foi o 
destaque na categoria de me-
lhor atriz coadjuvante, por 
Amor, sublime amor. Outro que 
correspondeu à expectativa foi 
o “latinizado” Encanto, com a 
estatueta de melhor animação.

Depois da apresentação 
de Reba McEntira da faixa 

Somehow you, do filme Four 

good days, a academia pediu 
um minuto de silêncio pelas 
vítimas da guerra na Ucrâ-
nia.  Antes da premiação, 
celebridades também fize-
ram manifestações políticas. 
Atrizes como Yoon Yeo-jeong 
e Jamie Lee Curtis, além da 
cantora Diane Warren, usa-
ram adereços contra a guer-
ra na Ucrânia.

Jessica Chastai foi o destaque 
da categoria de melhor atriz. Por 
Os olhos de Tammy Faye, a atriz 
derrotou a favorita Olivia Col-
man (e Kristen Stewart). Já espe-
rado, Will Smith ganhou o prê-
mio de melhor ator, pela atua-
ção em King Richards, criando 

campeãs, e Jane Campion bri-
lhou como melhor diretora, sal-
vando a noite do favorito Ataque 

de cães. O filme recebeu 12 indi-
cações, mas fechou a noite com 
apenas um troféu.

Antes da cerimônia começar 
na TV, cinco categorias foram 
premiadas, entre eles a de me-
lhor documentário de curta-me-
tragem, em que competia o bra-
sileiro Pedro Kos, que codirigiu a 
produção norte-americana Onde 

eu moro. O vencedor, porém, foi 
The queen of basketball.

Brincadeira?

A festa teve seu momento 
de tensão, por causa de um 
tapa que o ator Will Smith deu 
no comediante Chris Rock, 
que apresentava a cerimônia 
de premiação. Rock fez uma 

piada com o fato de a esposa 
de Smith ( Jada Pinkett Smith) 
estar careca. Ele — que iria 
conquistar minutos depois o 
Oscar de melhor ator — su-
biu no palco e agrediu o co-
mediante. Em seguida, gri-
tou: “Mantenha o nome da 

minha mulher fora da p*** da 
sua boca!”.

Quando Will Smith voltou ao 
palco para receber a estatueta 
dourada pelo seu desempenho 
como pai das tenistas Serena e 
Venus Willians, declarou cho-
rando: “Para fazer o que a gente 

faz, você tem de aguentar gen-
te te humilhando, te fazendo 
sofrer. E você tem de sorrir. Eu 
quero pedir desculpas a acade-
mia. Esse choro não é um cho-
ro por ter ganhado um prêmio. 
É um choro por poder jogar uma 
luz em uma história”.

CINEMA /

Troy Kotsur (Oscar de ator coadjuvante) e Marlee Matlin em cena de Coda - No ritmo do coração

Pathé Films/Divulgação

 » RONAYRE NUNES

Melhor atriz: Jessica Chastain 
(Os olhos de Tammy Faye)

 Emma McIntyre

Melhor ator: Will Smith
(King Richards, criando campeãs)

 Neilson Barnard

 Melhor direção: Jane Campion 
(Ataque de cães)   

 ANGELA  WEISS

Outros premiados

Atriz coadjuvante: Ariana DeBose 
(Amor, sublime amor)
Ator coadjuvante: Troy Kotsur  
(No ritmo do coração)
Montagem: Duna

Roteiro original: Belfast

Roteiro adaptado: No ritmo  

do coração

Fotografia: Duna

Filme internacional: Drive my car 
(Japão)
Figurino: Cruella

Trilha sonora: Duna

Canção original: No time do die 
(007 — Sem tempo para morrer)
Efeitos visuais: Duna

Documentário: Summer of Soul

Animação: Encanto

Drama familiar com atores surdos desbanca favorito Ataque de cães — 12 indicações e apenas o prêmio de melhor 
direção. Ficção científica Duna leva maioria das categorias técnicas. Festa foi marcada por tapa de Will Smith no comediante Chris Rock

Doe seu Imposto de Renda para o
Hospital Pequeno Príncipe

Seu leão pode colorir a
vida de muitas crianças ATÉ

29/4

doepequenoprincipe.org.br

(41) 2108-3886 (41) 99962-4461

No Brasil, apenas 3,15% do potencial de doação de IR da
população foi destinado para instituições filantrópicas em
2020. Isso representamais de R$ 8 bilhões que poderiam
impactar o cenário da saúde no país.

E você, ao destinar seu Imposto de Renda para os projetos
domaior hospital pediátrico do Brasil, pode contribuir para
mudar essa realidade, de forma fácil e sem custos. Ajude a
transformar a vida demilhares de crianças e adolescentes.

Acesse doepequenoprincipe.org.br e veja como doar,
direto na declaração, até 29 de abril de 2022.

Contamos com você!
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D
esde 24 de fevereiro, o mun-
do assiste, aterrorizado, à 
invasão russa na Ucrânia. 
Além da destruição da anti-
ga república soviética — ci-

dades inteiras sendo dizimadas pelos 
bombardeios russos, inclusive com 
denúncias de ataques a hospitais e 
áreas residenciais —, o número de 
mortos só cresce. Estudo divulgado 
pelo Escritório do Alto Comissariado 
da ONU para os Direitos Humanos 
(ACNUDH) relata que quase mil civis 
já morreram e mais de 2.500 pessoas 
que não têm vínculos militares foram 
vítimas do conflito: 2.571 civis afeta-
dos diretamente pelas ações militares, 
com 977 mortos e 1.594 feridos. As ar-
mas russas, ainda segundo o levanta-
mento, mataram ao menos 81 crian-
ças e feriram outras 108. 

Estimativa feita pela Organização 
do Tratado do Atlântico Norte (Otan), 
também na última semana, mostra que 
entre 7 mil e 15 mil militares russos já 
teriam morrido em combate, inclusive 
oficiais generais — número bastante al-
to. A Rússia não confirma as baixas no 
front desde 2 de março, quando divul-
garam 498. Do lado ucraniano, o últi-
mo número anunciado pelo presiden-
te Volodymyr Zelensky, em 12 de mar-
ço, apontava 1.300 mortos. É impossí-
vel precisar esses dados, de ambos os 
lados, mas é certo que milhares de ci-
vis e militares já morreram.

Até agora, as tentativas de acordos 
de paz foram em vão. O presidente rus-
so, Vladimir Putin, exige, entre outras 
coisas, garantias de que a Ucrânia não 
ingressará na Otan e o desarmamento 
do país para que não seja uma ameaça 
à Rússia. Outro ponto colocado é que os 
ucranianos abram mão dos territórios 
separatistas — Donetsk e Luhansk. Em 
relação à Otan, Zelensky já acenou em 
concordar, mas os outros pontos con-
tinuam sem acordo. Apesar da garantia 

da aliança militar de não enviar tropas 
para a guerra, a Rússia sofre sanções 
econômicas severas, que já são senti-
das pela população local. A censura im-
posta pelo Kremlim impede manifesta-
ções contrárias à guerra, que não pode 
ser chamada de guerra por lá.

Mas não é apenas a Rússia e a Ucrâ-
nia que sentem os efeitos da invasão. 
Após 32 dias de conflito no Leste euro-
peu, além dos mais de 3,5 milhões de 
refugiados ucranianos, o resto do mun-
do também sofre, alguns países mais, 
outros menos. Russos e ucranianos são 
grandes produtores de várias commo-
dities, como soja, trigo, milho, petróleo 
e gás. Com isso, os preços dispararam 
no mercado mundial, elevando o pre-
ço dos combustíveis, por exemplo, que 
reflete em várias outras frentes, como o 
transporte. O trigo e o milho têm o mes-
mo efeito cascata, com a alta provocan-
do o aumento de preços do pãozinho e 
da carne, respectivamente. 

Além disso, o bloqueio dos bancos 
russos na plataforma Swift impede as 
transações comerciais, afetando finan-
ceiramente várias empresas e países. E 
vale a pena lembrar que o mundo ainda 
trava a guerra contra a covid-19 — cuja 
pandemia não acabou e já matou mais 
de 6 milhões de pessoas desde 2020 —, 
contra o aquecimento global, contra a 
pobreza e a desigualdade social, entre 
outras batalhas.

Enfim, motivos não faltam para que 
todos os esforços sejam feitos para um 
cessar-fogo na Ucrânia. A humanida-
de precisa se concentrar na criação 
de acordos e soluções para problemas 
muito mais complexos e que podem 
deixar o planeta inviável para as futuras 
gerações. Em vez de contabilizar mor-
tos e investir em armas, pensar em inte-
resses particulares e pregar a discórdia, 
os homens precisam focar os esforços 
no bem coletivo. Só assim teremos um 
mundo melhor para se viver.

Guerra sem 
vencedores

Os apanhadores de Salinger

FÁBIO GRECCHI
fabiogrecchi@cbnet.com.br

Figuras como estes dois pastores des-
cobertos, no MEC, fazendo politicagem 
com o dinheiro público e a aquiescência 
do Palácio do Planalto e do gabinete mi-
nisterial, não são raridade nos governos, 
em nenhum governo. Quem já esteve lá 
dentro sabe que, num dia qualquer, se é 
apresentado a alguém desse naipe, saí-
do do escuro. É a “ponte”, o “facilitador”. 
Um secretário sem pasta e placa na me-
sa, mas que manda mais do que muitos 
dos que fazem parte da estrutura oficial.

Não passam jamais despercebidos, e 
nem querem. Todo mundo os conhece, 
são apontados nos corredores. Alguns 
não fazem por menos e só entram na 
sede da pasta pelo elevador do minis-
tro. Andam em carro oficial, são chama-
dos de “doutor”. Têm a caneta nas mãos, 
mas não pegam nela, nem assinam do-
cumento algum. Mandam assinar.

A existência desses personagens se 
deve, sobretudo, ao fato de que a polí-
tica brasileira, qualquer política, vive 
para a eleição. O que importa são os 
métodos para estar no poder, mesmo 
pendurado. O que interessa é trabalhar 
para viabilizar o voto sempre na mes-
ma direção. Todos os benefícios vêm 
daí, inclusive a fortuna.

Naturalmente que se trata de uma 
desfuncionalidade do sistema e, trans-
ferida para a esfera pública, se poten-
cializa. Como as instituições de Estado 
têm dispositivos para a própria prote-
ção, a política se incumbe de contor-
ná-los. Um deles é trazer gente de fora 
da máquina para executar tarefas que 
os de dentro não podem.

No caso do governo Bolsonaro, são 
pastores e ex-militares — trazidos à 
luz na CPI da Covid. Mas, em outros 
governos, houve gente de todo tipo 
exercendo a mesma função: oferecer 
acesso às verbas públicas median-
te pagamento de um dízimo aos cai-
xas pessoal e eleitoral. O hoje pouco 
lembrado jornalista Helio Fernandes 
os classificava como “apanhadores no 
campo de centeio”, uma ironia com o 
título do clássico de J.D. Salinger.

Poucos foram os punidos por abri-
rem a máquina do governo àqueles 
cuja função é, apenas, arrecadar e atar 
laços eleitorais ilegais. Claro que Mil-
ton Ribeiro deve sair do MEC — não 
lhe resta capacidade de permanecer 
ministro. Mas não se iludam: essas 
bactérias da política corrompem o Es-
tado há muito tempo.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br
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Parabéns, Ceilândia!
Domingo (27), foi comemorado o 

aniversário da mais nordestina das 
cidades do Distrito Federal:  Ceilân-
dia. Parabéns, Ceilândia! São 51 anos 
de muitas histórias. Cidade tão forte 
quanto o povo que a construiu. Cei-
lândia de cantadores e campeões. Ber-
ço de gente corajosa e trabalhadora 
que ajudou a construir Brasília, cida-
de com fortes contribuições tanto pa-
ra a cultura quanto para o esporte do 
Distrito Federal. Um quarto (25%) da 
arrecadação do DF vem de Ceilândia. 
Gigante chamada Ceilândia, a maior 
região administrativa do DF, que co-
memora mais um ano de existência. 

 » José R. Pinheiro Filho,
Asa Norte 

Guerra x Paz
Não queremos guerra, quere-

mos é plantar flores, bom agrone-
gócio  e estilos culturais no plane-
ta Terra!  Não queremos guerra; ao 
ódio e poderio bélico empurramos 
rumo ao abismo do fator enterra.  
Nada  de guerra, muito melhor são 
a fé, orações e paz  na Terra. De re-
pente, quase assim do nada, tudo, 
lá, se armou: a criança solitária alto 
chorou... Não queremos a  satânica 
guerra; queremos, sim, o bom diá-
logo, crescimento e união entre  as 
nações; queremos boas  estratégias 
e ricas ações. Guerra x Paz,  que de-
soladora dicotomia! As mortes dos 
inocentes são cenas de um cenário 
em cinzas.  São cidades destruídas e 
os gritos alarmantes e, às vezes,  até 
silenciosos nos corredores humani-
tários; cenários estranhos a serem 
escritos por esses livros, filmes ou 
documentários. Mas até quando es-
sa arrogância, ódio e poderio bélico 
vão se alastrar pelo mundo? As urti-
gas e os cansanções vão se infiltran-
do nas redes dos magnatas via for-
tes sanções! A Organização do Tra-
tado do Atlântico Norte (Otan) pre-
cisa ser mais ainda  fortalecida, de-
verá ter a passarela merecida! Não 
queremos guerra, queremos é plan-
tar flores, bom agronegócio e estilos 
culturais no planeta Terra! Que Deus 
ilumine os refugiados e leve o conforto espiritual às famílias 
das vítimas fatais da tal de guerra; que esta seja finalizada e 
jogada no vácuo fundo do enterra.

 » Antônio Carlos Sampaio Machado,
Águas Claras

Águas minerais
Circuito das Águas, Minas Gerais: Caxambu, São Louren-

ço, Cambuquira, Lambari, entre outras. Uma dádiva pre-
ciosa da natureza, diversidade e qualidade como poucas 
no mundo, desprezada pelas atuais gerações e pelos gover-
nos, que não reconhecem o seu valor e importância. Acesso 
complicado, demorado, rodovias antigas e em péssimo esta-
do, ferrovias desativadas, abandono, a viagem é enfadonha 

e cansativa pelas poucas opções de 
horários e empresas de ônibus. Es-
tação de águas virou programa so-
mente para velhos. Lamentável, em 
outras plagas, seria algo de fama in-
ternacional. Mas vale a pena. Conhe-
çam, antes que não possam mais.

 » Humberto Pellizzaro,
Asa Norte

Saúde caótica 
Minha mãe já fez cateterismo e 

angioplastia. Agora, o médico disse 
que ela vai precisar fazer os dois pro-
cedimentos novamente, porque o 
coração está parando de bombear o 
sangue e precisa colocar mais stents. 
Não tem médico no Sistema Úni-
co de Saúde (SUS). O encaminha-
mento que o profissional passou eu 
não consigo nem colocar no siste-
ma, porque quem tem de fazer isso 
é o médico e não tem médicos nos 
postos de saúde. Fui ao pronto-so-
corro quatro vezes, o médico que ha-
via atendido minha mãe não estava, 
e os outros médicos que lá estavam 
não colocaram o pedido no sistema. 
Minha mãe tem 90 anos! As crises de 
dor no peito são tão violentas que é 
preciso morfina para ela aguentar. 
Resta pedir misericórdia a Deus. É 
essa a situação da saúde em Brasí-
lia, e como vivemos em Planaltina, 
pior ainda.

 » Jacqueline Silva,
Planaltina

Racismo
Repugnante o comportamento 

dos seguranças de shopping, super-
mercados, docerias e outros pontos 
comerciais, supostamente instaladas 
para “gente fina” (leia-se brancos). 
Uma criança foi enxotada de uma 
doceria em Perdizes (SP). Por ser ne-
gra, foi considerada “pedinte” e, por-
tanto, não poderia ter acesso a um 
estabelecimento criado para gente 
branca. Alegar que a atitude do segu-
rança não foi um ato de racismo seria 
muita hipocrisia, como a falsa demo-
cracia racial neste país, onde a aboli-
ção não acabou, como bem destacou 

a deputada Benedita da Silva no seu artigo, publicado neste 
sábado. O ato da princesa Isabel não passou de uma farsa do 
império, por motivos econômicos. Um trabalhador é morto 
com três tiros no peito, um oficial da Marinha, e nunca mais 
se leu ou ouvir notícias sobre o crime racial cometido pelo 
militar. A família dele foi ameaçada e obrigada a abandonar a 
casa que a vítima havia comprado, com dinheiro obtido ho-
nestamente, e não como alguns filhinhos do poder que com-
pram imóveis com dinheiro vivo para que a origem não seja 
rastreada... As políticas de direitos humanos e de igualdade 
racial têm como meta a eliminação dos negros para que tu-
do fique branco (igualdade racial). Vivemos num falso Brasil, 
pleno de farsantes.

 » Joaquim Honório,
Asa Sul

O provável desvio de dinheiro 
da Educação e da Saúde não 
terá nenhuma consequência. 

O delegado do inquérito, 
em breve, será mudado de 

função. Isso para evitar que 
o presidente queime sua 

horrível face na fogueira. Tudo 
foi feito em nome de Jesus! 

Giovanna Gouveia — Águas Claras

Parabéns, Ceilândia pelos seus 
51 anos. Você bem que merecia 
um administrador competente 
como presente de aniversário.

Maria do Socorro Santos — Ceilândia

Bolsonaro desafia a legislação 
eleitoral e dá a largada à 

campanha eleitoral. Isso para 
dizer, depois, que está sendo 
perseguido pelo Judiciário.

Afonso Gouveia — Noroeste

Dilma, “Presidenta”; ele, 
“BolsoNero” (Financial Times).

Lauro A. C. Pinheiro —  Asa Sul

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

» Erramos

»  A foto da página 15 do caderno Cidades, 

da edição de domingo (27 de março), 

inserida na reportagem  "Os caminhos de 

paz nas escolas", não é da pedagoga Paula 

Lorenzo. E, sim, da diretora da Maple 

Bear Brasília Sudoeste, Áurea Bartoli.
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D
urante a última semana, diversos jornais 
deram destaque à pesquisa realizada em 
parceria pela Universidade de São Paulo 
(USP) e pelo Instituto de Estudo e Pesqui-

sa (Insper), conduzida pelos professores Luciano 
Salomão e Naercio Menezes Filho, e publicada 
no final de fevereiro, que demonstrou, estatis-
ticamente, os efeitos positivos da educação em 
municípios brasileiros.

Os pesquisadores criaram um indicador 
de qualidade do ensino, denominado Ide-
b-Enem, construído pela integração de dois 
tipos de dados: (1) a porcentagem de alunos 
que se matriculam no 1º ano do ensino fun-
damental na idade ideal (6/7 anos) e conse-
guem completar o ensino médio dez anos 
depois; e (2) a nota média desses alunos no 
Enem. Eles investigaram as relações da va-
riação desse indicador nos municípios entre 
2009 e 2019 com outros três aspectos: as mu-
danças do número de homicídios, do núme-
ro de matrículas no ensino superior e do nú-
mero de novos empregos.

Entre os resultados mais interessantes está a 
confirmação de que a quantidade de jovens que 
prestou o Enem aumentou entre 2009 e 2016, 
mas depois declinou até 2019. O novo indica-
dor Ideb-Enem aumentou entre 2009 e 2014 em 
todas as regiões. O mais impressionante, entre-
tanto, é a demonstração matemática de que o 
crescimento de um ponto no Ideb-Enem este-
ve associado a uma diminuição de 25% nos ho-
micídios, um aumento de 15% nas matrículas 
em cursos superiores e um notável aumento de 
200% na geração de empregos.

Dados do Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea) mostram que, nos últimos 20 
anos, a educação brasileira vinha passando por 
uma significativa transformação positiva de in-
vestimento em educação, que variou de 3,8% do 
PIB, em 1994, a 5,6% em 2014. Um estudo do Ob-
servatório do Legislativo Brasileiro (OLB/UERJ) 
demonstrou que os investimentos em educação 
e ciência do governo Bolsonaro nos três últimos 
anos foram os mais baixos no Brasil desde o ano 
2000. O Ministério da Educação (MEC) tem este 
ano um pequeno aumento para R$ 3,45 bilhões 
em investimentos, valor muito aquém do apre-
sentado entre 2009 e 2015, que variou de R$10 
bilhões a R$ 20 bilhões.

Por isso, nosso primeiro desafio é conseguir 
um orçamento digno para os investimentos em 
educação. Um grande esforço político precisará 
ser feito ante a nova Câmara Federal para dobrar 

a porcentagem do Produto Interno Bruto (PIB) 
investido, atualmente na casa dos 3,5%, visan-
do aproximá-lo dos valores investidos por países 
com os melhores resultados em educação. Essa 
mudança orçamentária tornaria possível o cum-
primento da meta de universalização do ensino 
médio presente em nossa Constituição; facilita-
ria, por exemplo, a integração prevista na lei do 
ensino municipal e estadual, compondo uma 
espécie de Sistema Único da Educação. Permi-
tiria também mais investimentos na formação 
e na remuneração dos docentes, com a criação 
de um plano de carreira nacional para o ensino 
fundamental e o médio.

Entretanto, os desafios não se resumem à 
questão orçamentária. A realidade da educa-
ção tem causas, sobretudo, estruturais, e o en-
frentamento de questões estruturais só pode 
ser feito com base em decisões políticas social 
e cientificamente orientadas. As pastas minis-
teriais e das diversas secretarias de Educação 
nas três esferas de governo têm sido ocupadas 
repetidamente por pessoas leigas, que pouco 
ou nada conhecem de pedagogia e sistemas 
educacionais. Daí, a necessidade de revigorar 
os conselhos de educação, que, como as de-
mais instâncias de controle social, foram es-
vaziados pelo atual governo, quando não sim-
plesmente dissolvidos. Isso inclui uma mais 
ampla garantia de retomada das políticas com-
pensatórias de ingresso nas universidades e 
nos institutos federais.

Outro desafio a ser mais profundamente dis-
cutido com a sociedade é o fato de existir uma 
descentralização da operacionalização da edu-
cação, que permite a diversificação dos proces-
sos de ensino-aprendizagem, mas uma centrali-
zação da avaliação, que desconsidera os contex-
tos. Permanecem também a questão da “promo-
ção automática” no ensino fundamental, inde-
pendentemente do desempenho, e a da criação 
e difusão, em todo o território nacional, de esco-
las públicas de tempo integral, que, comprova-
damente, protegem as crianças contra ambien-
tes de violência e abuso domiciliar, e melhoram 
o desempenho escolar.

As eleições de 2022 poderão ser um divisor de 
águas para uma governança da educação nacio-
nal, de forma que possamos nos próximos cinco 
anos discutir dados ainda mais impressionan-
tes que os alcançados pela pesquisa da USP/
Insper e, assim, contribuir para uma sociedade 
em que a esperança continue a habitar o cora-
ção da juventude.

 » FÁTIMA SOUSA
Enfermeira sanitarista, professora associada do Departamento de Saúde Coletiva, da Faculdade de Ciências da Saúde, da Universidade de Brasília.  

Doutora honoris causa pela Universidade Federal da Paraíba e pós-doutora pela Université du Québec à Montréal

Precisamos 
entender o futuro 

dos jovens

A 
Presidência da República editou o decre-
to que reduz o IPI (Imposto sobre Produtos 
Industrializados) em 25% com a intenção de 
que o consumidor encontre preços mais bai-

xos no comércio, tenha acesso a bens de consumo e 
ao mesmo tempo, no intuito de incentivar a indús-
tria nacional. Essa iniciativa, na medida em que re-
duz a carga tributária da indústria, aponta na direção 
certa e representa um fôlego para toda a cadeia pro-
dutiva do país, que sofre graves efeitos de dois anos 
de pandemia e desaceleração econômica mundial.

A pauta reflete uma das bandeiras da campanha 
de 2018 do governo Bolsonaro, da qual fiz parte, re-
presentando o estado do Mato Grosso do Sul, e tam-
bém todas as pessoas que não aguentam mais a al-
ta carga tributária nacional, e que buscam soluções 
para diminuição do tamanho do Estado e lutam pe-
la liberdade econômica.

Na contramão do incentivo econômico anuncia-
do recentemente, a Medida Provisória 1.095, de 31 
de dezembro de 2021, representa a desaceleração da 
indústria química — o terceiro setor que mais contri-
bui para o Produto Interno Bruto (PIB) do país — e, 
consequentemente, para a arrecadação de impostos 
que financiam políticas públicas. Assinada no final 
de 2021, a MP 1.095 marca a revogação do Regime 
Especial da Indústria Química (REIQ) — forma utili-
zada para equilibrar a balança desfavorável brasilei-
ra em relação ao mercado internacional desde 2013.

A justificativa do governo é que o “benefício fis-
cal” perdurou tempo suficiente para a efetivação de 

seus objetivos de fomento à atividade econômica 
contemplada. Um equívoco: o REIQ não é um be-
nefício. A medida foi tomada como forma de equili-
brar a competitividade nacional.

Nos países em que a indústria química é poten-
te, observa-se programas similares ao regime espe-
cial REIQ. É um setor intensivo em investimentos e 
que requer segurança jurídica e uma clareza quan-
to ao longo prazo para operar com eficiência. As de-
cisões antagônicas em um mesmo governo refletem 
um cenário no mínimo de instabilidade política, ou 
pelo menos, difícil de ser compreendido pela socie-
dade, considerando que ainda enfrentamos varian-
tes da Covid-19, além de uma guerra entre Rússia e 
Ucrânia, podendo ter inúmeros reflexos na economia 
mundial e no Brasil. Além disso, estamos em pleno 
debate da reforma tributária no Congresso Nacional, 
com taxas de juros cada dia maiores, para conter a 
escalada do dólar e a inflação.

E apesar de “pensado” para perdurar até 2025 no 
Brasil, o REIQ já é visto como o principal alavanca-
dor do setor dos últimos anos, mesmo diante de um 
cenário de crise endêmica e econômica. Revogar o 
acordado pelo Governo Federal durante sua vigên-
cia, sem debater com a indústria nacional os impac-
tos negativos desta ação, e propor soluções paralelas 
ou alternativas, e ainda, com aumento dos juros e di-
minuição do crédito na praça, pode significar uma 
redução drástica de investimentos e perda da rele-
vância do setor para a economia brasileira. Um ver-
dadeiro ciclo vicioso nefasto.

As previsões é que o setor químico brasileiro, que 
é o sexto maior do mundo, tenha uma forte queda 
econômica, com impacto de R$ 5,5 bilhões no PIB 
brasileiro, pelos dados da FGV Projetos 2021. Ao se 
somar a essa perda de arrecadação o impacto devido 
ao efeito renda, a perda total de arrecadação anual 
seria de R$ 3,2 bilhões. Mais grave ainda, a queda 
dos ganhos do setor impactará diretamente a vida 
dos 85 mil trabalhadores do segmento em um mo-
mento em que o principal objetivo do país é manter 
e aumentar empregos.

Elevar a carga tributária do setor químico, ou de 
qualquer setor econômico brasileiro, neste momen-
to, é agravar ainda mais esse cenário desfavorável. 
Temos uma das energias mais caras do mundo, dé-
cadas sem investimento em ferrovias, sucateamen-
to das rodovias e, apesar dos avanços recentes na 
logística, temos muito ainda a evoluir para tornar-
mos as indústrias brasileiras capazes de competir 
no mercado global, pois os custos diretos e indire-
tos sobem diuturnamente, mesmo diante da maior 
crise sanitária mundial.

Aumentar impostos sempre foi a saída mágica 
dos governos anteriores. Precisamos mudar este 
triste histórico, pois a sociedade não resiste mais 
a soluções imediatistas, sem pensarmos nas con-
sequências futuras aos nossos filhos e netos. Não 
podemos mais fazer o mesmo, da mesma forma. 
Tenho convicção que conseguiremos isso juntos, 
com união! Sociedade, Legislativo, Executivo e seg-
mentos produtivos.

 » SORAYA THRONICKE
Senadora da República (MS), União Brasil 

O antagonismo das ações governamentais 
para o setor químico nacional

Putin, o 
confeiteiro do 
globalismo

H
avia uma velha caixa de ovos 
na despensa, até que resolve-
ram achar que era daninha e, 
de tanto bater, fizeram um bo-

lo de ovos em claras, à espera da cere-
ja. Enquanto a direita livre e racional 
defende firmemente a liberdade de 
escolhas, o direito à propriedade e aos 
domínios territoriais de uma nação, a 
utopia globalista prega que a Amazô-
nia e o mundo são nossos, como se tu-
do fosse de todos e nada de ninguém, 
sempre sob a tutela do Estado lindo, 
provedor e colorido, tipo Imagine, co-
mo diria John Lennon.          

E, prometendo essa magia do gover-
nante poeta e desarmamentista, nasce-
ram os líderes “peace and love”, como 
Volodmir Zelensky, Joe Biden e outros, 
cheios de discursos politicamente cor-
retos, que lembravam o ingênuo planta-
dor de amendoins, Jimmy Carter. Todos, 
como mostra a história, fadados ao fra-
casso retumbante, tal qual o PT no Bra-
sil: veio, insistiu, ganhou, destruiu e su-
miu, enxovalhado pelo povo.

De outro lado, quando quase nin-
guém imaginava, veio uma tal de gri-
ta dita como salvadora e Putin come-
çou a metralhar a pobre Ucrânia, como 
se aquela população fosse a causadora 
dos males da humanidade. Não bastas-
se, resolveu chamar o único presiden-
te judeu do mundo, além do israelense, 
de nazista. De tão insana a sua narrativa 
e ofensiva, Putin fez daquele inexpres-
sivo ator, um herói mundial, digno dos 
maiores palanques imagináveis. Na-
da como um ataque ao fracote para fa-
zer dele, mais que uma legítima vítima, 
senão um herói. Foi o que aconteceu.

Vale ressaltar que a invasão russa à 
Ucrânia tornou-se pauta eleitoral no 
Brasil. Desde que o presidente Vladi-
mir Putin determinou a operação mili-
tar no leste europeu, pré candidatos ao 
Palácio do Planalto se lançaram nesse 
balaio de gato. Luiz Inácio Lula da Sil-
va foi às redes sociais questionar “para 
que serve um presidente que briga com 
todo mundo”. “Até em coisas sérias, ele 
(Bolsonaro) mente, disse que tinha con-
seguido a paz ao viajar para a Rússia”, 
escreveu Lula.

O petista referiu-se à declaração de 
Jair Bolsonaro de que Putin “busca a 
paz” e que, “coincidência ou não, par-
te das tropas deixaram a fronteira” du-
rante a visita do presidente brasileiro. 
O Planalto reagiu. A primeira contrao-
fensiva partiu do ministro chefe da Ca-
sa Civil, Ciro Nogueira. Segundo ele, 
a politização da guerra na Ucrânia é 
“oportunista”.

Mas de fato a polarização está em 
todo lugar, seja de um lado ou do ou-
tro. Os grupos de WhatsApp, por exem-
plo, se tornaram uma empreitada difí-
cil. Você entra em um grupo literário e 
uma semana depois passa a receber fi-
gurinhas, vídeos e “alertas” sobre Lula 
ou Bolsonaro. A gente sabe muito bem 
aonde isso tudo pode dar.

Em 2018 não houve debate qualitati-
vo e elegemos o presidente num espíri-
to anti-PT. Desnecessário relembrar os 
motivos do desgaste do partido, afunda-
do em denúncias de desvios de recursos 
públicos. E agora o ex-presidente rea-
parece no cenário político. E de novo a 
gente fica com a impressão de que es-
tá assistindo a uma partida de futebol 
com apenas dois jogadores em campo.

O Brasil não pode seguir os passos 
do que de pior foi praticado em todos 
os sistemas totalitários. E aqui cito ape-
nas algumas como a divisão da socieda-
de; a manipulação da opinião pública; 
o culto à personalidade, a demagogia e 
o populismo; a falta de transparência 
dos gastos públicos e a busca do sal-
vador da pátria; o assassinato de repu-
tações; e a polarização pura e simples, 
com a falta de discussões de ideias. Isso 
sem entrar no mérito do aparelhamen-
to de instituições.

Se queremos um mundo livre e me-
nos polarizado, precisamos entender 
que não se trata de uns contra outros, 
mas de apenas um contra todos, ou se-
ja, é você, sua mãe, seu filho, sou eu e 
cada um de nós que está sendo opri-
mido por grupos de poder, que que-
rem mandar em todos.

Quanto mais aceitarmos esse divisio-
nismo de lá ou cá, mais seremos prisio-
neiros do populismo “salvador”, mas au-
toritário. Nossa libertação está forçosa-
mente no equilíbrio e na percepção que 
apontar o dedo, bater e bater só faz cres-
cer o bolo alheio. Para mim chega! Pre-
cisamos abraçar projetos e pessoas que 
parem de tacar pedras e comecem a falar 
de propostas e soluções. Minha vida na 
aviação ensinou que apontar culpados, 
até pode resolver o passado, mas não pre-
vine a repetição dos erros e muito menos 
abre caminhos para o futuro.

 » DIOGO DA LUZ  
Agroempreendedor, piloto de aeronave e 

ex-candidato ao Senado pelo Novo em 2018
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Ampliando o alcance 
das equipes de resgate
Projetos combinam sensores, radares e inteligência artificial, entre outras soluções tecnológicas, para expandir as buscas 
por vítimas de tragédias. Na Alemanha, cientistas acoplam microfones a drones que conseguem captar gritos por ajuda 

D
esastres naturais, como 
as enchentes que devas-
taram Petrópolis, no Rio 
de Janeiro, devem acon-

tecer com uma frequência ca-
da vez maior, segundo a Orga-
nização das Nações Unidas. Nos 
últimos 50 anos, o número de 
ocorrências do tipo quintupli-
cou, diz um relatório recente pu-
blicado pela Organização Meteo-
rológica Mundial. Uma das ta-
refas mais dramáticas após ala-
gamentos, furacões e incêndios, 
entre outros, é resgatar as víti-
mas em tempo hábil. Para aju-
dar as equipes, cientistas estão 
desenvolvendo sensores e dro-
nes capazes de enxergar pessoas 
e até mesmo ouvi-las além dos 
que os sentidos humanos con-
seguem captar.

Na Coreia do Sul, engenhei-
ros do Instituto de Pesquisa 
Eletrônica e Telecomunicações 
(ETRI) anunciaram o desenvol-
vimento de um sistema de de-
tecção baseado em sensores de 
radar. A equipe desenvolveu a 
tecnologia capaz de superar o 
limite visual e identificar sinais 
vitais, como a respiração e os ba-
timentos cardíacos de uma víti-
ma, em um dispositivo que po-
de ser colocado no capacete de 
um bombeiro ou em um equipa-
mento portátil. “Pensamos que 
um sensor poderia ajudar a sal-
var vidas com rapidez e precisão 
ao mesmo tempo em que garan-
tiria a segurança das equipes de 
resgate de forma rápida, com a 
identificação, também, de riscos 
e obstáculos no local do desas-
tre”, explica Boo-tae Koo, princi-
pal pesquisador do projeto.

Para criar o sistema de sal-
vamento, os pesquisadores de-
senvolveram dois tipos de semi-
condutores de sensores de radar. 
O primeiro é o Impulse Radio 
Ultra-Wideband (IR-UWB), que 
identifica movimentos, em nível 
de centímetros, usando ondas 
eletromagnéticas refletidas. Des-
sa forma, ele pode detectar sinais 
vitais da vítima que são difíceis 
de verificar a olho nu. 

O segundo é a tecnologia de 
sensor de radar de onda contí-
nua de modulação de frequência 
de alta precisão (FMCW). O mé-
todo pode localizar uma pessoa 
que está caída atrás de uma pa-
rede ou alguém respirando, e sem 
movimento, depois de ser soter-
rado nos destroços. O tamanho 
atual do sistema é de aproxima-
damente 15cm x 20cm, mas os 

pesquisadores trabalham para re-
duzi-lo ainda mais. “O objetivo é 
salvar vidas o mais rápido possí-
vel e garantir que a missão de res-
gate seja segura. Faremos o nosso 

melhor para aplicar rapidamente 
essa tecnologia”, diz Boo-tae Koo.

Também pensando em sons 
que, muitas vezes, os huma-
nos são incapazes de detectar 

durante um resgate, a pesqui-
sadora Macarena Varela, do Ins-
tituto Fraunhofer Fkie, na Ale-
manha, está desenvolvendo um 
sistema que usa uma série de 

microfones acoplados a um dro-
ne. Os veículos voadores não tri-
pulados podem cobrir uma área 
maior do que os socorristas no 
solo. Portanto, equipá-los com 

amplificadores de som pode aju-
dar a equipe de resgate a detec-
tar gritos de socorro, diz Varela.

“Nosso projeto está em an-
damento. Então, ainda estamos 
fazendo muitos testes. Mas já 
detectamos e localizamos, com 
muita precisão, sons impulsivos 
(com pressão sonora de duração 
menor que um segundo) na pre-
sença de ruídos”, diz a pesquisa-
dora. “Estamos testando o sis-
tema em um drone para medir 
sons como gritos e processar os 
dados com métodos diferentes 
para também estimar as posições 
geográficas das ondas sonoras.” 
Barulhos como vento, motor de 
helicóptero e carros não devem 
atrapalhar o equipamento, afir-
ma Varela. “Temos muita expe-
riência na filtragem de ruídos. 
Usamos diferentes tipos de fil-
tros para reduzi-los, além de di-
versos procedimentos de detec-
ção para extrair apenas os sinais 
de interesse.”

Mapa de danos

As primeiras 24 horas após um 
desastre são chamadas de “horas 
de ouro”. Trata-se do intervalo de 
tempo no qual as vítimas feri-
das ou presas sob escombros têm 
80% de chance de sobrevivência 
se resgatadas. Para que esse tem-
po não seja perdido, um candida-
to ao doutorado da Escola de Ex-
ploração da Terra e do Espaço da 
Universidade do Texas, nos Esta-
dos Unidos, criou um sistema que 
alia inteligência artificial a drones 
para avaliar, mapear e direcionar 
rapidamente os socorristas para 
áreas com maior probabilidade 
de haver pessoas soterradas.

“Podemos, com os drones, 
mapear a área após o tornado, 
por exemplo”, ilustra Zhiang 
Cheng. “Então, usamos a inteli-
gência artificial para estimar os 
estragos de um tornado. A par-
tir disso, podemos construir um 
mapa de danos. Com essas in-
formações, sabemos quais áreas 
têm níveis mais altos de danos e 
quais áreas sofreram prejuízos 
menores. Por fim, podemos usar 
essas informações para orientar 
a busca e o resgate.”

Cheng estima que, depois de 
receber as imagens do drone, é 
possível construir o mapa em 
poucas horas. “As pessoas que 
estão no local podem enviar suas 
imagens para nosso servidor pe-
lo celular. O sistema fornecerá o 
mapa e, a partir disso, podemos 
fazer as análises, repassando pa-
ra as equipes de socorro”, diz.

 » PALOMA OLIVETO

Sul-coreanos criaram sensores que, presos no capacete de bombeiros, acham pessoas soterradas pela respiração e acusam riscos

 Electronics and Telecommunications Research Institute(ETRI)/Divulgação ção 

A tecnologia de rastreamento 
de dispositivos existente, como 
GPS, não é adequada para situa-
ções de desastres naturais. Esse 
sistema exige que a vítima tenha 
um dispositivo inteligente habi-
litado para geoprocessamento e 
que o rastreador esteja ativo no 
momento da calamidade. No 
caso de tragédias como um ter-
remoto, a infraestrutura de re-
de celular pode não estar fun-
cionando ou a ocorrência pode 
ser em uma área com cobertura 
inadequada. Isso limita ou im-
pede que as operadoras locali-
zem as vítimas a partir do sinal 
de seus telefones.

Para preencher essa lacuna, 
o NEC Laboratories Europe, na 
Alemanha, desenvolveu o pro-
tótipo de uma tecnologia cha-
mada Sardo, que incorpora a 

funcionalidade de uma estação 
de base celular em um drone 
autônomo. O veículo autôno-
mo usa aprendizado de máqui-
na para calcular a posição do 
dispositivo de uma vítima mes-
mo quando essa pessoa está em 
movimento. Ele se ajusta conti-
nuamente até identificar o po-
sicionamento exato. 

"O Sardo tira vantagem da 
taxa cada vez mais alta de dis-
positivos inteligentes e da ca-
pacidade dos drones de chegar 
a locais difíceis. Agora, pode-
mos combinar essas tecnolo-
gias para construir um sistema 
de localização autônomo que 
efetivamente oferece suporte 
aos socorristas em operações 
de recuperação de desastres. 
Não requerendo nenhum esfor-
ço de preimplantação, ele pode 

ser colocado em funcionamen-
to em minutos”, detalha, em 
comunicado, Antonio Albane-
se, pesquisador do laboratório.

O Sardo funciona identifican-
do o número de identificação ex-
clusivo do cartão SIM do celular 
da vítima. Em colaboração com 
o operador de rede, as equipes de 
busca e resgate podem se comu-
nicar diretamente com a pessoa 
por meio de seu dispositivo mó-
vel. Em grandes desastres, vários 
drones podem ser usados para 
aumentar os esforços de socor-
ro. Segundo Albanese, mesmo 
quando há escombros, o siste-
ma é capaz de prever a localiza-
ção de indivíduos soterrados. O 
equipamento ainda é um protó-
tipo, mas os cientistas esperam 
que, em breve, possa ser utiliza-
do comercialmente. (PO)

Base celular voadora
 NEC Laboratories Europe/Divulgação

O Sardo tira vantagem 
da taxa cada vez mais 
alta de dispositivos 
inteligentes e da 
capacidade dos 
drones de chegar a 
locais difíceis (…) 
Podemos combinar 
essas tecnologias 
para construir um 
sistema de localização 
autônomo”
Antonio Albanese, 
pesquisador do NEC 
Laboratories Europe

Agir em desastres que atingem grandes áreas, como os deslizamentos em Petrópolis, é um dos desafios em operações de salvamento

 FLORIAN PLAUCHEUR
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Desburocratização 
do acesso

“Em nenhum momento, o 

atual governo, o Poder Executi-

vo, realizou qualquer flexibili-

zação no acesso às armas. Hou-

ve desburocratização. Os requisi-

tos continuam os mesmos desde 

2003. Para adquirir uma arma 

hoje ou ser atirador esportivo, ca-

çador ou colecionador, você deve 

passar pelos mesmos requisitos. 

Não houve qualquer flexibiliza-

ção. O escrutínio público pesado 

para que se tenha acesso ao ar-

mamento continua a cumprir os 

mesmos requisitos. No que tange 

ao aumento (do acesso a armas), 

não existe qualquer facilitação. 

Existe resgate cultural para que 

as pessoas voltem e compreendam 

que o direito ao acesso às armas 

nada mais é que um direito na-

tural. Isso nos foi retirado, e não 

deveria ter sido.  A ideia é limi-

tar-se à restauração cultural do 

direito natural e possibilitar que 

isso esteja escrito na Constituição 

Federal, reduzindo, assim, a dis-

cricionariedade, para que as pes-

soas busquem o único meio hábil 

a salvaguardar sua vida, seu pa-

trimônio e a quem se ama.”

André Bedin Pirajá, vice-
presidente executivo do 
Instituto ProArmas

Falsa sensação 
de segurança

“O mais importante dizer é 

que o acesso (mais fácil às armas) 

foi a partir de uma política pú-

blica, de cima pra baixo. É uma 

coisa que o próprio governo está 

flexibilizando e fazendo com que, 

em primeiro lugar, o que seriam 

atiradores profissionais, caçado-

res, possam ter acesso a um nú-

mero de armas e munição mui-

to muito superior a tudo que até 

então conhecíamos. É complica-

do porque é parte de uma política 

governamental que acredita que 

armar a população é uma forma 

de preservar a segurança indivi-

dual. O que é uma coisa absolu-

tamente inviável, na medida em 

que a esmagadora maioria da 

população não tem habilitação, 

tem dificuldade e não sabe usar. 

Diante de confronto com ladrões, 

por exemplo, o cidadão comum 

fica em desigualdade. A  O se-

gundo aspecto é que muitas das 

armas compradas em situação 

de legalidade, digamos assim, 

acabam, de forma ou de outra, 

nas mãos de pessoas que não 

teriam direito a elas, como as-

saltantes. E é muito difícil con-

trolar isso na medida em que o 

acesso está flexibilizado.”

Maria Stela Grossi Porto, 
professora da UnB e pesquisadora 
do Núcleo de Violência e 
Segurança (Nevis/UnB)

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
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SEGURANÇA /

Capital concentra 
arsenal de fogo

A média é de uma arma legalizada para cada 13 pessoas no DF. Novas normas permitem mais acesso, 
enquanto aumenta apreensão das irregulares pela polícia. Muitas caem em mãos erradas

 » CARLOS SILVA*
 » JÉSSICA EUFRÁSIO

Ponto crítico
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E
mbora não faça parte das 
principais rotas do tráfico 
de armas de fogo no país, 
o Distrito Federal se desta-

cou nos últimos anos pela con-
centração de um outro arsenal: o 
legalizado. Com uma explosão de 
562% na quantidade de registros 
ativos junto à Polícia Federal, en-
tre 2017 e 2020, o montante per-
mitiria que uma em cada 13 pes-
soas, em média, dispusesse des-
se item. Enquanto novas normas 
desburocratizam o acesso a ar-
mamentos e munição, as polícias 
Civil e Militar tentam tirar de cir-
culação aquelas em situação ile-
gal e usadas em crimes.

Nos últimos cinco anos, as 
duas corporações apreenderam, 
em média, seis por dia, devido 
a irregularidades ou pelo uso na 
prática de delitos. Com a atual 
quantidade de armamento nas 
ruas, as próprias forças de segu-
rança enfrentam dificuldade pa-
ra descobrir a origem dos itens. 
“Há muita gente com armas ain-
da não registradas ou não reno-
vadas. Se elas são extraviadas ou 
furtadas, acabam negociadas em 
feiras locais e, fatalmente, retor-
nam para a prática de crimes”, 
comenta o delegado André Luís 
Leite, Coordenador da Coorde-
nação de Repressão a Crimes Pa-
trimoniais (Corpa-
tri) da Polícia Civil 
do Distrito Federal.

O investigador 
acrescenta que, 
além de serem 
produto de fur-
to ou roubo, par-
te das armas ile-
gais em circulação 
chega por meio de 
cidades vizinhas. 
“Aqui não é, mas 
o Entorno, por 
exemplo, se tor-
nou rota de tráfi-
co de drogas. (As 
que chegam do) 
Mato Grosso vêm 
por ali. E é bem co-
mum para quem 
transporta entor-
pecentes transpor-
tar armas também. 
Elas acabam aqui, 
mas não são im-
portadas. São des-
viadas de outro lu-
gar, roubadas em outra unidade 
da Federação. O fato de o Entor-
no não ser parte do DF e ficar 
longe da capital goiana dificulta 
um pouco para os órgãos de fis-
calização”, completa André Luís.

Dados do Anuário Brasileiro 

de Segurança Pública 2021 re-
velam que o DF é a unidade da 
Federação com mais registros 
ativos no sistema da Polícia Fe-
deral. A maior parte deles per-
tence a órgãos públicos. Na se-
quência, está o grupo dos cida-
dãos comuns (leia arte), o que 
tem relação com os dois prin-
cipais tipos de armas apreen-
didas pela Polícia Militar pe-
lo uso em crimes: revólveres e 
pistolas. Esses tipos, pelo preço, 
são os mais acessíveis, segundo 
o porta-voz da corporação, ma-
jor Michello Bueno. “São, quase 
sempre, antigos e nacionais. Há 
fins de semana em que apreen-
demos 13, 14”, afirma.

Outro problema são as de fa-
bricação artesanal, geralmente 
produzidas com canos e metais. 
“Elas quase sempre são fabrica-
das em fundos de quintal, com 

material inapropriado. São peri-
gosas porque funcionam como 
armas de verdade, mas não têm 
a mesma resistência. Depois de 
apreendidas, todas são entregues 
nas delegacias e têm destino de-
finido pela Justiça”, ressalta.

Quanto àquelas encontradas 
em estradas, a Polícia Rodoviá-
ria Federal apreendeu 85 armas 
de fogo entre 2020 e 2021, na ca-
pital do país. “O contrabando de 
armas e munição apreendidos 
pela PRF nos dois últimos anos 
chegava por rotas diversas em to-
das as rodovias que cortam o DF 
e Entorno, como a BR-020, saída 
e entrada para o Nordeste; a BR-
040, rota para o Sul e Sudeste; e as 
BRs 060 e 070, saída para o estado 
de Goiás”, pontuou a corporação.

Experiências

No mês passado, a Câmara 
Legislativa liberou o porte para 
atiradores esportivos. A medida 
é questionada no Supremo Tri-
bunal Federal. Ainda assim, in-
formações do Anuário Brasileiro 

de Segurança Pública 2021 reve-
lam que o DF teve a maior que-
da no registro de novas armas 
entre as 27 unidades da Fede-
ração (-39,2%). Apesar disso, o 
documento aponta inconsistên-
cias nas informações prestadas, 
como falta de detalhes por parte 
das forças de segurança, princi-

palmente em rela-
ção aos testes psi-
cológicos e de ar-
mas registradas 
nos sistemas de 
registro. Questio-
nado pela repor-
tagem sobre as ar-
mas em circulação 
no DF, o Exército 
informou, basica-
mente, que as “fis-
calizações reali-
zadas encontram 
respaldo em Poder 
de Polícia Admi-
nistrativa, sendo 
focadas na verifi-
cação de possíveis 
infrações, especi-
ficamente, quanto 
ao referido públi-
co” que tem acesso 
a esses armamen-
tos — caçadores, 
atiradores esporti-
vos, colecionado-
res e integrantes 

das forças armadas.
Sem saber a origem da arma 

da qual foi alvo, Matheus de Je-
sus Silva, 29 anos, levou um tiro 
de raspão nas costas, em 2014, 
enquanto saía para a igreja, em 
Santa Maria. No hospital, desco-
briu que não morreu por pouco. 
“Havia guerra entre gangues das 
quadras. Deram tiro na esquina, 
que atingiu o portão do vizinho, 
resvalou e acertou minhas cos-
tas. Minha família me colocou no 
carro e me levou pro hospital. Foi 
como se tivessem atirado uma 
pedra nas minhas costas. Teve 
sangue na camisa, minha mãe 
ficou pasma, e todo mundo se 
preocupou, porque demoraram 
a ter notícias”, detalha.

Anos depois, Matheus in-
gressou na carreira de policial 
penal. E, até hoje, carrega a ci-
catriz do ocorrido. “O tiro acer-
tou na direção do coração. Se 
não fosse de raspão, eu não es-
taria aqui, segundo o médico. 
Foi uma arma calibre 38. À noi-
te, a Polícia Civil fez perícia e 
disse que fui o único a sobrevi-
ver numa situação como essa. 

Há muita gente 
com armas ainda 
não registradas 
ou não renovadas. 
Se elas são 
extraviadas ou 
furtadas, acabam 
negociadas em 
feiras locais 
e, fatalmente, 
retornam para a 
prática de crimes”
Delegado André Luís 
Leite, Coordenador 
da Coordef

Os casos diminuíram, mas, 
hoje, ainda nos preocupamos 
com roubos na região. Homicí-
dios nem tanto”, destaca.

Luiz Henrique Frazão, 28, por 
outro lado, é instrutor de tiro e 
pratica o esporte há cinco anos. 

O interesse pela área começou 
como curiosidade, mas, depois 
de conhecer os trâmites da prá-
tica, decidiu se aprofundar até 
se tornar profissional. O atira-
dor avalia que as leis vigentes 
para obtenção de armamento 

 Material apreendido em operações policiais 

 ED ALVES/CB/D.A.Press são suficientes para “filtrar os 
cidadãos que querem ter acesso 
a uma arma” e que o porte é ne-
cessário para pessoas que mo-
ram em lugares remotos ou com 
pouca segurança. “Se realmente 
for necessário, não vejo por que 
o cidadão bem orientado não ter, 
caso more em algum lugar ermo, 
onde se vê pouca ronda das for-
ças de segurança pública ou em 
região com altos índices de rou-
bos”, argumenta.

Para o instrutor, o cidadão 
com treinamento adequado 
também estaria capacitado pa-
ra reagir em situações de risco, 
como assaltos e demais crimes 
envolvendo armas de fogo. “Fa-
zendo cursos que mostram as 
situações de risco, levando em 
consideração a adrenalina e o 
estresse, ele terá, sim, capaci-
dade para se proteger, mas tu-
do vai depender da situação em 
que ele se encontrar e se terá a 
janela de ação, pois não basta 
ter uma arma, tem de saber a 
hora exata de usá-la”, pondera 
Luiz Henrique.

*Estagiário sob a supervisão 
de Samanta Sallum



22  •  Cidades  •  Brasília, segunda-feira, 28 de março de 2022  •  Correio Braziliense

ADRIANA BERNARDES | adrianabernardestrabalho@gmail.com

Crônica da Cidade

A inquietude 
em mim

Nos últimos dois anos, a inquietude 
em mim tem sido algo visceral e revela-
dora. Comecei um blog escrevendo sobre 
o cotidiano e poesias. Logo eu, amante 
do texto objetivo, vivo a divagar por lá. 

Depois, num fim de semana de tédio, 
comecei a desenhar com as crianças. 
Gostei tanto, que larguei o papel e o lápis 
e me perdi entre telas, tintas e pincéis. 

Comecei a pintar, principalmente, 
campos de lavanda, meu refúgio imagi-
nário do medo e das incertezas geradas 

pela pandemia de covid-19. 
 Mas não era o bastante! A inquietu-

de em mim exigia mais. Então, enchi as 
janelas do apartamento (10 centíme-
tros de parapeito entre o vidro e a tela de 
proteção) de plantas. No pedaço que me 
cabe neste “latifúndio”, colhi pimentas, 
cheiro verde, açafrão e tomate cereja.

Plantei lavandas, suculentas, cactos 
e, até, bougainville. Como eu pude viver 
ali tanto tempo sem o verde como com-
panhia?”. Não faço ideia! 

Fim do ano passado, botei na cabe-
ça que pintaria os cabelos de azuis.Ten-
tei uma solução caseira que resultou em 
paredes do banheiro e mãos coloridas, 
mas, e os fios? Eles continuaram negros 
como sempre foram. 

Mas onde está escrito que sou mu-
lher de desistir facilmente? Um dia de 
janeiro deste ano pensei: É hoje! Passei 
quatro horas num salão descolorindo os 
fios e, finalmente, tingindo-os de azuis.  

Era para ser temporário, brincadei-
ra adolescente tardia. Gostei tanto, mas 
tanto, que estão coloridos até hoje e não 
faço planos para voltar a ser morena. 
Agora sou blue num delicioso rompan-
te de pandemia! 

Voltando à inquietude que me transfor-
mou na louca das plantas, já era hábito eu 
comprar uma flor sempre que a rotina fi-
cava difícil. A volta presencial à redação, 
recheada de inseguranças, fez brotar va-
sos ao redor de mim. No momento, são 11. 

 Em janeiro, saí de férias por 30 

dias. Quando voltei, os passos entre 
o estacionamento e a redação eram 
acompanhados de um incômodo cha-
to. Como estariam minhas plantas? 
Foi então que tive a surpresa mais en-
cantadora dos últimos tempos. 

—Dona Adriana, não vi mais a se-
nhora por aqui, então, pedi pro Zezim 
cuidar das plantas da senhora, ouvi 
da dona Elizabete, o anjo que ajuda a 
manter a redação em ordem. Quanta 
gratidão senti! Fiquei ali, parada alguns 
segundos, só contemplando.  

 O Zezim, não conhecia de nome. 
Só de ver pela  janela, fazendo o jar-
dim e me dando de presente o fres-
cor do cheiro de grama cortada. Pas-
sei mais de mês tentando encontrá-lo 

para agradecer. E faltaram palavras 
para expressar o quanto o zelo dele 
me encheu de felicidade. 

 E as singelezas da vida, me pre-
senteram de novo. Semana passada, 
tagarelando com Cilene sobre as in-
quietudes pandêmicas, falei das mi-
nhas incursões na pintura e da pai-
xão por lavandas. Dias depois, fui 
surpreendida por ela com um deli-
cado arranjo de lavandas. 

A inquietude da alma humana é 
mesmo um trem (com licença, con-
versa de mineiro sem um “trem” no 
meio da frase não faz o menor sentido) 
poderoso demais! Um fio invisível co-
nectando as pessoas de modo absolu-
tamente arrebatador!

A
os 76 anos de idade, mor-
reu, na madrugada de 
ontem, o ex-procurador-
geral da Justiça Militar 

de Brasília, Marco Antonio Pin-
to Bittar, depois de sofrer com-
plicações de saúde em virtude de 
um ataque cardíaco. Dedicado e 
amoroso, Marco deixa a espo-
sa Lúcia Maria, de 78 anos, com 
quem foi casado por 45 anos, te-
ve três filhos e cinco netos. Ele 
foi internado em 10 de março no 
Instituto Cardiológico, após so-
frer um infarto repentino.

“A saúde dele estava muito fra-
gilizada. Os médicos explicaram 
que foi um milagre ele não mor-
rer no mesmo dia do ataque ful-
minante. Ele lutou muito pela vi-
da, mas, infelizmente, não aguen-
tou”, conta a filha caçula de Marco, 
Izadora Bittar, de 36 anos. Emo-
cionada, ela destaca, sobretudo, o 
pai maravilhoso que o ex-procu-
rador-geral foi para os filhos. “Ele 
era muito zeloso, daqueles que li-
ga cinco, seis vezes, para saber se 
estava tudo bem. Era muito dedi-
cado e inteligente, muito humano. 
Sempre ajudava, fosse alguém da 

família ou qualquer outra pessoa 
que precisava”, pontua.

Uma das paixões de Marco, 
segundo Izadora, eram os ne-
tos. “Meu pai era alucinado por 
eles, brincava muito e dava toda 
a atenção, ficava preocupadíssi-
mo se algum adoecia. Era muito 
presente na vida de todo mundo, 
na vida de toda a família”, garan-
te. A filha caçula confessa que a 
dor da perda é imensa e conta: 
“minha mãe está muito abalada, 
está sentindo muito essa perda. 
Meu pai era muito querido”.

41 anos de amizade

Não apenas para os familiares 
mais próximos Marco era espe-
cial. Com um colega de profissão, 
o ex-procurador cultivava uma 
amizade desde 1981. José Carlos 
Couto de Carvalho, procurador-
geral aposentado do Ministério 
Público Militar, 75 anos, afirma 
que os dois eram melhores ami-
gos. “Estávamos sempre trocan-
do confidências. Recentemen-
te eu liguei para ele para contar 
umas novidades e foi quando a 
filha dele, a Izadora, me deu a 
notícia do infarto, desde então 

acompanhamos dolorosamente 
o quadro de internação”, detalha.

A amizade dos procuradores 
nasceu na prestação do concurso 
para o Ministério Público Militar 
(MPM). “Durante nosso exercí-
cio no MPM fizemos uma grande 
amizade que durou até os dias de 
hoje, estivemos lado a lado como 
promotores de justiça. Começa-
mos a atuar em São Paulo, fomos 
para o Rio de Janeiro e depois ele 
veio para Brasília, quando fomos 
promovidos. Ele contribuiu mui-
to para o Ministério”, salienta.

Os familiares e amigos se des-
pedem hoje, das 8h às 10h, no ce-
mitério da Asa Sul, na capela 9. 

Dedicação

Marco Antonio nasceu em 
1946 no Rio de Janeiro e se for-
mou em direito em 1972 pe-
la Universidade Federal Flumi-
nense. Entre os anos de 1977 e 
1981 foi delegado da Polícia Fe-
deral, depois, chegou a dedicar-
se um tempo ao magistério no 
ensino superior. Em 1981, foi 
empossado no cargo de procu-
rador militar de 2ª categoria, 
inicial da carreira do Ministério 

Público da União perante a Jus-
tiça Militar. Em 1987 foi promo-
vido a procurador militar de 1ª 
categoria e passou a oficiar em 

instância superior. Em 1992 as-
sumiu o mais alto cargo da car-
reira, o de subprocurador-geral 
de Justiça Militar.

OBITUÁRIO /

Adeus ao procurador Marco Bittar

Depois de ataque fulminante, jurista teve complicações cardíacas e morreu na madrugada de ontem. 
Ele deixa viúva, três filhos e cinco netos. Despedida será hoje, das 8h às 10h, no cemitério da Asa Sul

 » EDIS HENRIQUE PERES
arquivo pessoal

Morre Marco Bittar, ex-procurador-geral da Justiça Militar

Obituário

 » Campo da Esperança

Abidias José de Lima 
84 Anos
Antonio Carlos Quintal 
Rodrigues 
25 anos
Daniel Chaulet Mareng 
72 anos
Daniela Lima Kesselring 
41 anos
Dorothea Neves Ewald 
95 anos
Et Suosumi 
89 anos
Geny Vieira Dantas 
86 anos
Hugo Iraldo Cherozeta 
67 anos
Julia Coutinho de Sousa Chacon 
65 anos
Leila De Sousa Florencio de 
Castro 
49 anos
Marcelo Nunes de Lima 
40 anos
Regina Rogerio Mendes Ferreira 
77 anos
Renato da Costa Martins 
48 anos
Sabrina Vitoria Santos Mendes 
42 anos

 » Taguatinga

Ademar Alexandrino Rosa 
67 anos
Arlinda de Jesus Trindade 
86 anos
Cinira Andersen 
87 anos
Cyrilla de Faria 97 anos

Francisco de Assis Farias dos 
Santos 65 anos
José Elisiário Nascimento 
97 anos
Pedro Cardoso da Silva 
68 anos
Rosalina Francisca da Soledade 
Araújo 64 anos

 » Gama

Antonio Pereira da Silva 
74 anos
Geraldo Tolentino 
67 anos
Gilvânia Paulino Barbosa 
53 anos
Rosalina Silva Souza 
93 anos

 » Brazlândia

Maria Galvão de Jesus 
90 anos

Cemitério de Sobradinho
Vitalmiro Domingos 
Mesquita 85 anos

 » Jardim Metropolitano

Diône Craveiro Pereira 
da Silva 82 anos (cremação)
Jodelson Freitas e Sousa 
45 anos
Julia Pavanelli 
101 anos (cremação)
Rodrigo Ribeiro Campelo 
34 anos
Ricardo Ribeiro Saraiva 36 anos

Sepultamentos realizados em 27 de março

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou 
pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Um motociclista de 25 anos, 
identificado pelos Bombeiros 
como F.E.F., morreu na 
madrugada de ontem, após 
colidir com um veículo de 
passeio na DF-005, altura da 
MI 3, no Setor de Mansões do 
Lago Norte.
Os socorristas foram acionados 
às 3h35. Apesar dos esforços 
da equipe, o jovem não resistiu 
aos ferimentos e faleceu no 
local. De acordo com imagens 
de uma câmera, a colisão 
foi frontal. Nos registros, 
é possível ver a frente do 
automóvel bastante destruída, 
em virtude do impacto.
Na última semana, ao menos 
dois motociclistas perderam a 
vida em colisões que envolvem 
caminhões. Um deles, no 
dia 23, na via de acesso ao 
Paranoá. O outro, na BR-070. 
Entre janeiro e fevereiro deste 
ano, ao menos nove condutores 
de motos morreram em 
sinistros de trânsito, de acordo 
com dados do Departamento 
de Trânsito do DF (Detran/DF).

 » Vítimas do  
trânsito

CNPJ Nº 00.00.000/0001-91

NIRE Nº 5330000063-8

Banco do Brasil S.A

Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária
São convidados os Senhores Acionistas do Banco do Brasil S.A.

(“Companhia”) a participarem dasAssembleias Gerais Ordinária e Extraordinária
que serão realizadas às 15 horas do dia 27 de abril de 2022 (“Assembleias”),
de modo exclusivamente digital, na sede social da Companhia, localizada no
SAUN, Quadra 5, Lote B - Ed. Banco do Brasil, Auditório, 14º andar, Torre Sul,
Brasília (DF), para tratar da seguinte ordem do dia:

Assembleia Geral Ordinária:

I - eleger membro titular do Conselho Fiscal, indicado pelo acionista
controlador;

II - tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as
demonstrações financeiras da Companhia relativas ao exercício de
2021;

III - deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício de 2021;
e

IV - fixar o montante global anual para remuneração dos membros dos
órgãos de administração da Companhia, do Conselho Fiscal, do
Comitê de Auditoria e do Comitê de Riscos e de Capital.

Assembleia Geral Extraordinária:

I - deliberarsobreapropostadealteraçãodoEstatutoSocialdaCompanhia.

Considerando os efeitos e as cautelas com a pandemia de COVID-19, e
conforme autorizado pelo artigo 124, §2º-A, da Lei nº 6.404/76, e pelos artigos
4º, §2º, inciso I, e 21-C, §§ 2º e 3º, ambos da Instrução CVM nº 481/2009, as
Assembleias ora convocadas serão realizadas de modo exclusivamente digital,
mediante sistema eletrônico disponibilizado pela Companhia aos seus acionistas
para que acompanhem e votem a distância nas Assembleias, sem prejuízo do
uso do boletim de voto a distância como meio para o exercício do direito de voto.

Adocumentação relativa às propostas a serem apreciadas está disponível
na página de Relações com Investidores (www.bb.com.br/ri) e nas páginas da
Comissão de Valores Mobiliários (www.cvm.gov.br) e da B3 S.A. – Brasil, Bolsa,
Balcão (www.b3.com.br) na rede mundial de computadores.

Para participar e deliberar nas Assembleias, os acionistas devem
observar as seguintes orientações, as quais estão detalhadas no Manual do
Acionista do Banco do Brasil:

a) a participação por meio de sistema eletrônico ocorrerá mediante
credenciamento prévio realizado com antecedência mínima de 48 horas
da realização das Assembleias, ou seja, até às 15 horas do dia 25.04.2022,
consoante o previsto na Instrução CVM nº 481/2009, art. 5°, §§ 1º e 3°;

b) o acionista deverá enviar solicitação de credenciamento para o
endereço eletrônico secex.assembleia@bb.com.br dentro do prazo acima
descrito. A Companhia enviará resposta contendo as orientações para envio
dos documentos comprobatórios de identificação e de posição acionária, assim
como dos instrumentos de procuração, quando couber;

c) o acesso às Assembleias será restrito aos acionistas e seus
representantes ou procuradores que se credenciarem no prazo fixado neste
Edital de Convocação;

d) o envio de boletins de voto a distância pormeio da B3 – Brasil, Bolsa, Balcão
S.A. dispensa a necessidade de credenciamento prévio do acionista. Para participação
na modalidade de voto a distância, o preenchimento e envio do boletim deverá ser
realizado até o dia 20.04.2022 (inclusive): 1) aos agentes de custódia que prestem
esse serviço, no caso dos acionistas titulares de ações depositadas em depositário
central; ou 2) ao escriturador das ações da Companhia ou, ainda, 3) diretamente à
Companhia. Para informações adicionais, observar as regras previstas na Instrução
CVM nº 481/2009 e os procedimentos descritos no boletim de voto a distância;

e)paraasAssembleiasoraconvocadas,nãoseránecessáriooreconhecimento
de firma nas procurações outorgadas pelos acionistas aos seus representantes ou
procuradores, assim como será dispensada a autenticação dos documentos que
acompanharem o boletim de voto a distância. As procurações outorgadas na forma
eletrônica pelos acionistas aos seus representantes ou procuradores deverão utilizar
certificados emitidos pela Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira – ICP-Brasil;

f) eventuais esclarecimentos poderão ser obtidos no Manual do Acionista do
BancodoBrasil,disponívelnapáginadeRelaçõescomInvestidores(www.bb.com.br/ri),
ou por intermédio do endereço eletrônico secex.assembleia@bb.com.br.

Brasília (DF), 28 de março de 2022
Iêda Aparecida de Moura Cagni

Presidente do Conselho de Administração

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

COMPANHIA ABERTA

AVISO AOS ACIONISTAS

COMUNICADO ART. Nº 133 DA LEI Nº 6.404/76

Comunicamos aos Senhores Acionistas que se encontram à disposição, na sede
social da Companhia, localizada em Brasília, Distrito Federal, no SGAN 601, Lote H,
Sala 210, Asa Norte, no site de Relações com Investidores da CEB (ri.ceb.com.br), da
Comissão de Valores Mobiliários (cvm.gov.br) e da B3 (b3.com.br), os documentos
a que se refere o artigo 133 da Lei nº. 6.404, de 15/12/1976, com as alterações intro-
duzidas pela Lei nº 10.303, de 31/10/2001, relativos ao exercício de 2021.

Brasília, 25 de março de 2022.

MARLON RESENDE JÚNIOR

Diretor Administrativo-Financeiro e de Relações com Investidores

COMPANHIA ENERGÉTICA DE BRASÍLIA S.A.

Companhia Aberta
CNPJ 00.070.698/0001-11

NIRE 53.3.0000154-5
CVM 14451

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convocados, com amparo na Lei 6.404/1976, art. 142, inciso IV, e no Estatuto
Social, art. 19, inciso X, os acionistas da Companhia Energética de Brasília – CEB para
a 60ª Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se em 27 de abril de 2022, às 15 horas,
de modo exclusivamente digital, por meio da plataforma digital Webex (“Plataforma
Digital”) com a seguinte ordem do dia: 1) Tomar as contas dos administradores,
examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras referentes ao exercício findo
em 31 de dezembro de 2021, bem como os respectivos documentos complementares;
2) Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício de 2021 e distribuição
dos dividendos; 3) Eleger membros do Conselho Fiscal para o anuênio 2022/2023;
4) Fixar a remuneração dos administradores e fiscais. Informações Gerais: A Proposta
da Administração (“Proposta”) contemplando toda a documentação relativa às
matérias constantes da Ordem do Dia, os demais documentos previstos na IN CVM
481 e outras informações relevantes para o exercício do direito de voto na Assembleia,
foram disponibilizados aos Acionistas da Companhia nesta data, na forma prevista
na IN CVM 481, e podem ser acessados através dos websites da Comissão de Valores
Mobiliários (“CVM”) (www.cvm.gov.br) e da Companhia (ri.ceb.com.br). Consoante o
disposto nas Instruções CVM nºs. 165/1991 e 282/1998, o percentual mínimo para a
requisição da adoção do processo de voto múltiplo é de 5% do capital votante da
Companhia. A participação dos acionistas à Assembleia será (i) via boletim de voto
a distância. Neste caso, até o dia 20 de abril de 2022 (inclusive), o acionista deverá
transmitir o boletim de voto a distância: 1) ao escriturador das ações de emissão da
Companhia; 2) aos seus agentes de custódia que prestem esse serviço, no caso dos
acionistas titulares de ações depositadas em depositário central; ou 3) diretamente à
Companhia. Para informações adicionais, o acionista deve observar as regras previstas
na Instrução CVM nº 481/2009 e os procedimentos descritos no boletim de voto à
distância disponibilizado pela Companhia; (ii) via Plataforma Digital, pessoalmente ou
por procurador devidamente constituído nos termos do artigo 21-C, §§2º e 3º da IN
CVM 481, caso em que o Acionista poderá: (i) simplesmente participar da Assembleia,
tenha ou não enviado o Boletim; ou (ii) participar e votar na Assembleia, observando-
se que, quanto ao Acionista que já tenha enviado o Boletim e que, caso queira, votar
na Assembleia, todas as instruções de voto recebidas por meio de Boletim serão
desconsideradas. Documentos necessários para acesso à Plataforma Digital:

Os Acionistas que desejarem participar da Assembleia deverão enviar para o e-mail
ri@ceb.com.br, com cópia para soc@ceb.com.br, com solicitação de confirmação
de recebimento, com, no mínimo, 2 dias de antecedência da data designada para
a realização da Assembleia, ou seja, até o dia 25 de abril de 2022, os seguintes
documentos: (i) comprovante expedido pela instituição financeira depositária das
ações escriturais de sua titularidade, demonstrando a titularidade das ações em até
8 (oito) dias antes da data da realização da Assembleia; (ii) instrumento de mandato,
devidamente regularizado na forma da lei, na hipótese de representação do Acionista,
acompanhado do instrumento de constituição, estatuto social ou contrato social, ata
de eleição de Conselho de Administração (se houver) e ata de eleição de Diretoria caso
o Acionista seja pessoa jurídica; e/ou (iii) relativamente aos Acionistas participantes
da custódia fungível de ações nominativas, o extrato contendo a respectiva
participação acionária, emitido pela entidade competente. Nos termos do artigo 5º,
§3º da IN CVM 481, não será admitido o acesso à Plataforma Digital de Acionistas
que não apresentarem os documentos de participação necessários no prazo aqui
previsto. Informações detalhadas sobre as regras e procedimentos para participação
e/ou votação na Assembleia, inclusive orientações sobre acesso à Plataforma Digital,
constam da Proposta de Administração da Companhia disponível nos websites da
CVM (www.cvm.gov.br) e da Companhia (ri.ceb.com.br). Permanecem à disposição
dos acionistas, na sede da Companhia, situada no SGAN Quadra 601, Bloco H, Asa
Norte, Segundo Andar - Salas 2010 a 2023, Edifício ÍON Escritórios Eficientes, Brasília/
DF, os documentos mencionados no artigo 133 da Lei nº 6.404 de 15/12/1976, com
as alterações introduzidas pela Lei nº 10.303, de 31/10/2001, relativos ao exercício
de 2021, e em sua página eletrônica (ri.ceb.com.br), e nas páginas da Comissão
de Valores Mobiliários – CVM (www.cvm.gov.bre, da B3 (www.b3.com.br) toda
documentação pertinente as matérias a serem deliberadas na Assembleias Geral. A
Companhia também facultará aos seus acionistas, exercício do direito de voto por
meio do boletim de voto a distância.

Ivan Marques de Toledo Camargo

Presidente do Conselho de Administração

COMPANHIA ENERGÉTICA DE BRASÍLIA S.A.

Companhia Aberta
CNPJ 00.070.698/0001-11

NIRE 53.3.0000154-5
CVM 14451
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Isso é resultado de muitos anos de 
trabalho, de chutar na trave várias vezes e 
não desistir. Continuar insistindo, sabendo 

que uma hora iria acontecer
 Anitta

Debate para planejar o 
DF que a gente quer

O Codese-DF realizou, no sábado, 
debate público para discutir os principais 
temas que serão foco do plano O DF que a 
gente quer - visão 2022-2040. As conclusões 
do evento, realizado no Museu Nacional da 
República, estarão no projeto técnico de 
desenvolvimento econômico e sustentável. 

O documento será apresentado, em agosto, 
a todos os candidatos ao GDF, com o 
objetivo de que firmem o compromisso 
de executá-lo. Participaram dos painéis 
representantes do meio acadêmico, 
das 33 regiões administrativas, do 
setor produtivo e da imprensa.

ECONOMIA /

Rota da diversidade e do respeito

São 33 locais no DF inseridos no perfil de interação com o público LGBTQIA+. A iniciativa de inclusão, 
que teve apoio da Secretaria de Turismo, gera empregos e renda. Maior desafio é contra o preconceito

P
rojetada de asas abertas 
por Oscar Niemeyer, a ca-
pital do país abre os bra-
ços também para acolher 

o público LGBTQIA+ em uma 
Rota da Diversidade. Ela con-
ta com 33 pontos entre restau-
rantes, bares, lojas e atrativos 
turísticos. Para a comunidade 
que luta para ocupar seu espaço, 
a iniciativa garante respeito e re-
presentatividade. Uma das mais 
antigas drags queen atuantes no 
Distrito Federal, Allice Bombom 
garante que o roteiro é “maravi-
lhoso” para os LGBTQIA+.

“A iniciativa muda o cenário 
que vivemos, porque fortalece a 
nossa história aqui em Brasília. 
E, quando se agrega gestores e 
empreendedores de vários seg-
mentos que acreditam na nossa 
força, na nossa existência, fica-
mos muito felizes. Essa Rota vai 
dar visibilidade aos projetos que 
ainda não possuem destaque e 
fortalecer outros que já existem”, 
destaca a artista. A drag conta 

que a personagem Allice Bom-
bom nasceu no DF. “Quem deci-
diu o nome Bombom foi até mes-
mo o público, porque eu vendia 
chocolate em diversos pontos, 
aí eu somente escolhi o Allice. 
E isso é tão importante, porque 
muitas vezes se falam de outras 
drags, de outros países, mas se 
esquecem da gente, que vivemos 
aqui, que resistimos aqui, e que 
precisamos desse olhar para as 
nossas lutas”, salienta.

Além dos benefícios de aco-
lhimento, a Rota da Diversidade 
tem papel econômico. A secre-
tária de Turismo, Vanessa Men-
donça, afirma “a importância de 
atender esse público que mui-
tas vezes não tem um espaço 
que o receba”. “A comunidade 
LGBTQIA+ viaja o mundo intei-
ro e procura destinos que a aco-
lha com qualidade e carinho, 
por isso procuramos os locais 
que pudessem oferecer essa ex-
periência. Com muita alegria, 
em agosto do ano passado, con-
seguimos despertar o interesse 
de 33 empresários de 10 regiões 

Allice Bombom é uma das drags mais atuantes da capital

Edis Henrique Peres

Premiação
Cidadania e 

desenvolvimento 
social; 
sustentabilidade, 
inovação, tecnologia 
e economia criativa 
estiveram entre os 
assuntos debatidos. 
Ainda durante 
o evento, foram 
apresentadas as 12 
propostas finalistas 
do hackthon, 
realizado nas 
semanas anteriores 
com a participação 
da comunidade. 
Os três primeiros 
colocados foram 
premiados.

Usina de reciclagem
A equipe da Estrutural conquistou o primeiro lugar 

com o projeto de parceria público-privada para a criação 
de usina reciclável na região. A meta é reaproveitar a 
sobra do lixo que a SLU não consegue processar.

Centro de cultura 
O segundo lugar ficou com o grupo de Águas Claras que 
defendeu a proposta de criação de um centro de cultura e 
economia criativa na residência oficial do GDF – atualmente 
desocupada, já que o governador Ibaneis Rocha optou, desde o 
início da sua gestão, em permanecer em sua casa, no Lago Sul.

“Papo Retu”
Jardim Botânico ficou em terceiro lugar com o projeto 

“Papo Retu” para dar oportunidade de trabalho aos detentos 
da Papuda, gerando renda e envolvendo também suas famílias 
na criação de produtos com matéria-prima do cerrado.

Etna fecha as portas no dia 8 em Brasília

Sinepe defende emendas de Pedrosa

A rede de lojas de decoração, móveis e 
utensílios domésticos Etna está encerrando 
suas atividades com uma promoção para 
queima de estoque, com descontos de 
até 90%. A empresa anunciou a decisão 
que é nacional. Localizada em Brasília no 
Shopping ID, a loja vai fechar as portas no 
dia 8 de abril. O ponto da capital federal 
era um dos que mais vendia no país.

Gradual 
Em funcionamento desde 2004, a 

rede conta com quatro lojas físicas no 
país e uma plataforma de ecommerce. 
O fechamento das unidades será feito 
de forma gradual até o fim do primeiro 
semestre deste ano, com exceção da 
Etna Berrini, na capital paulista, que 
continuará vendendo até os estoques serem 
esgotados, assim como o site da empresa.

Concorrência on-line
“A Etna pertence a um grupo empresarial 

de sucesso no varejo e irá descontinuar 
suas operações da melhor forma possível, 
cumprindo com todos os seus compromissos 
perante seus colaboradores, clientes, 
fornecedores e prestadores de serviço”, divulgou 
a rede. A concorrência on-line é um dos 
fatores que influenciou a decisão. A empresa 
é do mesmo grupo das joalherias Vivara.

O Sindicato dos Estabelecimentos 
Particulares de Ensino do DF é uma das 
entidades com grande expectativa na 
votação da Luos, que deve ocorrer nessa 

semana. Defende as emendas do deputado 
Eduardo Pedrosa para garantir segurança 
jurídica às escolas que já funcionavam 
em áreas residenciais no Lago Sul.

Alunos da vizinhança
O Sinepe esclarece que são escolas de  pequeno porte voltadas a crianças pequenas. “Elas 

surgiram da demanda da comunidade local. Para exemplificar, 90% dos alunos residem na 
vizinhança. Caso não fosse de interesse e necessidade dos moradores, as escolas não existiriam”, 
afirma Ana Elisa Dumont, presidente da entidade. Ela aponta que as emendas propostas não visam 
a abertura de novas escolas, mas sim a permanência das que já prestam o serviço na região. 

AlmoCei celebra aniversário da cidade
A Associação Comercial de Ceilândia (Acic) 

organizou um almoço, na sexta-feira, para 
celebrar o aniversário de 51 anos da cidade, o 
AlmoCei. O evento foi no Beer House e contou 
com a presença de sindicatos, autoridades, 
empresários e artistas locais. O presidente 
da Fecomércio DF, José Aparecido Freire, fez 
questão de comparecer à confraternização. 
Foi recebido por Clemilton Santos, presidente da Acic. “Aqui temos 16 mil lojas e 43 mil micro e 
pequenos empresários. Temos muito orgulho de sermos daqui”, destacou Clemilton. Segundo ele, 
o comércio local contribui com R$ 6 bilhões por ano, em impostos, para os cofres públicos do DF.

administrativas para participar 
da primeira Feira de Economia 
Criativa e da elaboração do Guia 
da Diversidade”, detalha.

Os pontos escolhidos no ro-
teiro passaram pela curadoria da 
pasta. “Estamos oferecendo uma 
experiência para o turista abso-
lutamente diferenciada. E além 
da inclusão, existe o retorno da 
geração de emprego e renda. É 
uma forma de fomentar o em-
presário que investiu para ofere-
cer melhor experiência ao públi-
co LGBTQIA+. É uma requalifica-
ção dos nossos serviços”, avalia.

Acolhimento

Na Rota da Diversidade, a Ci-
dade de Refúgio, uma igreja que 
acolhe a comunidade LGBTQIA+, 
é um dos destaques. Diaconisa 
Bilia, 43 anos, bancária e mora-
dora do Vicente Pires, atua há 8 
anos na filial de Brasília. “A igreja 
foi um divisor de águas na minha 
vida, porque eu fui criada em um 
lar evangélico e não era incluída e 
aceita. Mas, na Cidade de Refúgio, 
somos aceitos do jeito que a gen-
te é, e entendemos que tem como 
seguirmos os preceitos bíblicos. 
Inclusive, seguimos regras como 

em qualquer outra igreja”, conta. 
Diaconisa afirma que a maioria 
dos participantes chegam a Cida-
de de Refúgio depois do abando-
no da família. “Muitos estão ma-
chucados emocionalmente de-
pois de terem sido expulsos pela 
família e pela igreja em que ten-
taram participar”, relata.

Justamente devido aos desa-
fios do preconceito que a titular 
da pasta de Justiça e Cidadania, 

Marcela Passamani, pontua que 
a diversidade precisa ser sempre 
debatida. “As nossas ações são vol-
tadas para isso, para mostrar que 
Brasília é um lugar de todos. A gen-
te trabalha para a garantia de direi-
tos das pessoas e que elas possam 
exercer em plenitude a sua cida-
dania”, defende. Passamani tam-
bém destaca que, desde 2019, o 
GDF atua com um protocolo de 
atendimento às ocorrências da 

comunidade LGBTQIA+.
“Percebemos que era neces-

sário essa orientação de como 
os profissionais deveriam agir 
ao atender as demandas dessa 
comunidade. Por isso, produzi-
mos esse protocolo e orientamos 
os vigilantes, para que eles sou-
bessem como abordar esse pú-
blico e tivessem uma prepara-
ção de como acolher essas pes-
soas”, finaliza.

Lançamento do roteiro teve presença de integrantes do GDF

Edis Henrique Peres

Membros da igreja Cidade de Refúgio: Deus para todos

Edis Henrique Peres

 » EDIS PERES
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Saiba como se 
esquivar do golpe 
da maquininha

Teve problemas na hora do pagamento de algum 
serviço e acabou passando por um golpe? Confira 
dicas sobre o que fazer nesse tipo de situação 

O 
golpe da maquininha 
vem se popularizando 
atualmente e trazendo 
diversos prejuízos aos 

consumidores. Essas fraudes po-
dem fazer vítimas de várias ma-
neiras. Em algumas situações, no 
momento do pagamento mos-
tram um certo valor na máqui-
na, mas o valor real é outro mui-
to acima do informado no visor, 
em outros casos apresentam a 
máquina na hora do pagamen-
to com defeito na tela para que 
o consumidor não veja o valor 
que foi inserido e caia no golpe.

A digital influencer Tatiana 
Moraes, 42 anos, passou por es-
se tipo de situação recentemen-
te ao solicitar uma refeição por 
meio de um aplicativo. “Assim 
que fiz o pedido coloquei co-
mo opção o “pagamento na en-
trega” e, assim que o entregador 
chegou, realizei a operação pela 
aproximação no cartão de crédi-
to”, conta. Alguns minutos após, 
a digital influencer teve uma sur-
presa quando recebeu uma noti-
ficação do banco em seu celular 
debitando um valor muito supe-
rior ao que foi informado no mo-
mento do pedido.

“Fiquei muito chateada por 
ter sido enganada. Na hora do 
pagamento me atentei ao valor 
que estava escrito na máquina e 
achei que estava tudo certo, mas 
me dei conta que tinha caído em 
um golpe”, lamenta. Tatiana en-
trou em contato com a empresa 
a qual fez o pedido e, também, 

 » Yasmim ValOis*

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1112

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

 »POSTO ITIQUIRA

PuBliCidadE ENgaNOsa
samuel Novais de souza
Sobradinho

 
O advogado Samuel Novais, 30 anos, morador de 

Sobradinho, entrou em contato com a coluna Grita do 
Consumidor para reclamar de uma possível propaganda 
enganosa no posto Itiquira, em Planaltina. De acordo com 
o cliente, ele se dirigiu ao posto e ao abastecer, notou que o 
preço real e o preço que o posto anuncia são bem diferentes. 
“O preço praticado a quem utiliza aplicativos de fidelidade 
é bem abaixo do preço praticado ao consumidor comum, o 
que não tem nada de errado. Errado é eles colocarem na porta 
do posto, em letras garrafais e enormes, e o preço praticado 
para aplicativo em letras minúsculas, sendo que às vezes 
nem colocam o preço para quem irá pagar sem aplicativo. 
Geralmente, esse preço é bem diferente. Agora com essa 
determinação da Petrobras em aumentar os preços, já imagino 
muita gente caindo nesses golpes”, conta.

 Resposta da empresa

Em resposta, o posto de gasolina Itiquira, em Planaltina, 
pontuou que segue uma política de preços de combustíveis 
rigorosa, e negou que faz publicidade enganosa. O dono do 
posto disse, ainda, que todos os preços ofertados no posto são 
verdadeiros.

Resposta do Consumidor

O consumidor não quis comentar sobre.

Consumidor
Direito + Grita

Saiba como resolver

•	 É de extrema importância ter 
tudo documentado (guardar 
provas)

•	 Entrar em contato com a 
empresa prestadora de serviço, 
com a plataforma de venda e 
com o entregador

•	 Registrar uma reclamação no 
site consumidor.gov.br. Também 
é possível procurar o Procon-dF

•	 Registrar um Boletim de 
Ocorrência para comunicar o 
crime de estelionato

•	 Caso nenhuma das opções 
resolvam o problema, procurar 
um advogado

 »CASAS BAHIA

PROBlEma COm ENTREgas
gilmar alves Ribeiro
Santa Maria

O comerciante Gilmar Alves Ribeiro, 48 anos, morador 
de Santa Maria, entrou em contato com a coluna Grita do 
Consumidor sobre uma compra realizada no dia 06/01/21. 
O pedido, feito em nome da esposa do cliente, Maria Dineia 
Silva Alves Ribeiro, 35 anos, e tinha previsão de entrega para 
13 de janeiro de 2021, porém, até hoje o cliente não recebeu 
o produto. “Mais de ano e nunca me entregou. Fiz várias 
reclamações e não tive resposta. Quero o aparelho ou o 
dinheiro de volta”, afirma. O cliente acrescenta que, mesmo 
após ligar e apresentar comprovante de pagamento, não teve 
posicionamento da empresa.

Resposta da empresa

Informamos que o lojista parceiro responsável pela 
entrega do produto teve uma indisponibilidade de estoque e 
precisou cancelar o pedido. Na ocasião, como o pagamento 
foi efetuado via boleto bancário, foram solicitados os dados 
do cliente para restituição do valor. Como não houve retorno, 
eles cancelaram a compra por vale, ou seja, o valor pago está 
disponível para utilização em seu cadastro. Tentamos contato 
ativo com o cliente para solicitação dos dados, para seguir 
com a restituição via depósito em conta, porém sem sucesso. 
É necessário que a conta esteja em nome do titular da compra. 
Nossa equipe segue tentando contato com o cliente.

Comentário do Consumidor 

Eles sempre vêm com essa mesma resposta, desde quando 
eu trabalhava no Procon. Nunca entraram em contato.

com a instituição financeira pa-
ra informar que havia caído em 
um golpe. “Quando falei com o 
suporte do banco, rapidamen-
te retiraram a cobrança da mi-
nha fatura, achei o atendimen-
to ótimo”, conta. A influencer foi 
orientada a enviar todas as pro-
vas do ocorrido e a fazer um Bo-
letim de Ocorrência.

O Código de Defesa do Con-
sumidor (CDC) estabelece que 
todas as empresas e pessoas que 
participaram da relação de con-
sumo são solidariamente res-
ponsáveis pela reparação dos 
danos causados ao consumidor. 
Além disso, o direito à repara-
ção é considerado básico nas re-
lações de consumo. O advoga-
do Walter Viana, especialista em 

direito do consumidor, explica. 
“Como ilustração, no caso de o 
“golpe da maquininha” ter ocor-
rido em um pedido de refeição, 
são igualmente responsáveis o 
restaurante, a plataforma de ven-
da e o entregador, ainda que a 
prática ilícita tenha sido realiza-
da apenas pelo entregador”, es-
clarece. Justamente por isso, o 
consumidor poderá registrar sua 
reclamação no Instituto de Defe-
sa do Consumidor (Procon-DF) 
ou nos sistemas eletrônicos de 
registros de reclamações públi-
cos, como o consumidor.gov.br.

Assim que o usuário se der con-
ta que caiu em um golpe, deve co-
municar o ocorrido ao estabeleci-
mento responsável pela venda do 
produto/serviço adquirido, con-
forme destaca o especialista. “É 
de suma importância que o con-
sumidor registre uma ocorrência 
policial, a fim de ser comunicado 
o crime de estelionato”, ressalta.

O advogado Ricardo Morishi-
ta dá dicas de como evitar esse 
tipo de problema. “É necessário 
estar atento. Verifique as regras 
de uso do serviço. O pagamento 
de taxas diretamente aos pres-
tadores, quando se utilizam os 
aplicativos, não é usual. Outra in-
formação importante é o uso do 
cartão no aparelho da empresa. 
É necessário conferir as informa-
ções antes de aceitar a transação. 
Muitas máquinas, quando se rea-
liza o pagamento por aproxima-
ção, não informam o valor. Nes-
tes casos, importante, não digite 
sua senha se o valor não estiver 
correto ou se não puder ver antes 

o que está sendo pago. E, em to-
das as situações, se tiver dúvidas, 
procure a empresa e tenha todas 
as informações antes de realizar 
seu contrato”, explica.

O especialista, que também 
atua na área de direito do con-
sumidor, ainda ressalta sobre a 
tecnologia e a modernidade que 
visam o conforto e acessibili-
dade para o cidadão, mas nem 
sempre é confiável. “Vivemos 
em uma comunidade que tem 
avançado na qualidade de servi-
ços, sempre em busca de maior 
conforto e facilidade. Entretan-
to, a sociedade tem se tornado 
cada vez mais complexa. Pro-
cessos aparentemente simples, 
demandam um elevado grau de 
complexidade. Por isso, preci-
samos estar atentos e solicitar 
informações antes de contra-
tarmos. E isso vale tanto para 

o consumidor, quanto para os 
fornecedores que utilizam des-
ses serviço. A prevenção deman-
da informação, conhecimento e, 
principalmente, questionamen-
tos, a fim de compreender o que 
é feito para evitar as fraudes, tal 
como os danos são reparados”, 
revela. Para evitar incômodos e 
prejuízos, o prestador de servi-
ço deve, previamente e criterio-
samente, selecionar pessoas e 
empresas idôneas para firmar 
parcerias, e manter-se vigilante, 
desde a realização da venda até 
a definitiva entrega do produto 
ou serviço ao consumidor, frisa 
o advogado Walter Viana.

Os advogados recomendam ao 
consumidor que fique atento às 
condições físicas da máquina. 
Visores quebrados que impossi-
bilitem a leitura não devem ser 
aceitos. A maioria dos golpes está 

associada a não leitura do visor 
pelo consumidor e não às adul-
terações da máquina. Procurar, 
também, acompanhar os casos 
de golpes e as orientações dos for-
necedores. E, na dúvida, buscar 
informações com os Procons, Mi-
nistério Público e outros órgãos 
públicos que tratam do tema.

Em relação ao prestador de 
serviço, para não ser responsa-
bilizado solidariamente, ele de-
ve checar as informações e re-
putação antes de firmar o con-
trato. Também é indispensável 
saber como minimizar os riscos 
e a forma adequada de solucio-
nar os problemas, a fim de evi-
tar um conflito com os clientes. 
Uma contratação não deve ser 
definida exclusivamente pelo 
preço, pois o barato pode sair 
caro, aconselha o especialista, 
Ricardo Morishita.

Especialistas dão dicas de como se prevenir das fraudes, cada vez mais comuns

luis Nova/Esp. CB/d.a Press
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Esporte e 
união nos 
51 anos de 
Ceilândia

Programação em comemoração da data especial contou com a presença de 10 mil pessoas. Público participou de 
campeonatos e de jogos pedagógicos na Administração Regional e no Sesc. População revelou a alegria de morar na cidade

O 
sol forte com temperatura má-
xima de 31ºC não impediu que 
mais de 10 mil pessoas celebras-
sem o aniversário de 51 anos de 

Ceilândia. A programação de ontem con-
tou com várias atividades no circuito es-
portivo, como os campeonatos de da-
ma, dominó, xadrez e futsal, realizados 
das 6h às 22h. Pela manhã, na Via M1, da 
Administração Regional da cidade, ocor-
reu a Corrida de Rua, com 5 mil partici-
pantes, sendo 500 atletas. Mas o local es-
colhido pela maioria dos moradores da 
Região Administrativa mais populosa do 
Distrito Federal para comemorar a data 
foi o Serviço Social do Comércio (Sesc) 
de Ceilândia Norte.

No ginásio de esportes do Sesc, ocor-
reu a partida entre o time de Ceilândia 
de futsal e o Porto, de São Sebastião, pe-
lo feminino adulto. A doceira e auxiliar 
de limpeza Clarice Rafaela, 32, estava na 
arquibancada para assistir a filha, Alice 
Rafaela, 14, jogar pelo Gato Preto. A ga-
rota tem o sonho de se tornar uma jo-
gadora profissional. “Resolvi comprar o 
sonho dela, mesmo sem gostar de fute-
bol”, confessa Clarice, que apoia a meni-
na desde os 9 anos.

A moradora de Ceilândia Norte relata 
que costuma passar o aniversário da ci-
dade junto à família. “Sempre gosto de 
estar com os meus três filhos. Um deles, 
com 16 anos, é goleiro. A menina, de seis, 
quer ser bailarina. Então, o esporte, no 
aniversário de Ceilândia, é importante, 
porque não deixo eles aprontando na 
rua”, opina Clarice.

No jogo anterior, os jovens Gabriel 
Mohammad, 17, e Jean Carlo, 21, foram 
ver o amigo, Pedro Medina, 15, jogar pela 
equipe do Allegro FC. “Para a gente, que vai 
direto a outros lugares vê-lo jogar nos cam-
peonatos, é importante vir aqui na come-
moração do aniversário para exaltar a nos-
sa cidade”, comenta o morador de Ceilân-
dia Norte. Outro amigo do jogador do Al-
legro FC, Gabriel Mohammad, 17, citou a 
relação com o atleta. “É importante apoiar 
o Pedro, porque eu também jogo e convi-
vo com todos eles na mesma rua”, relata.

Após o jogo de futsal pela 1ª rodada do 
campeonato brasiliense da modalidade, 
Pedro citou a importância de ter amigos 
por perto no aniversário da RA. “Ceilân-
dia é uma cidade maravilhosa, e temos 
que comemorar mesmo a data. Ainda 
mais tendo amigos por perto para assis-
tir a gente jogar, pois eu tenho o sonho de 

O pipoqueiro Antônio Francisco recordou histórias de amizade e de superação, fruto do trabalho 

 » PEDRO MARRA

 População disputou partidas de dama no auditório da AdministraçãoPedro Medina, jogador de futsal

 Campeonato de dominó reuniu mais de 60 competidores 

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 A doceira Clarice Rafaela foi assistir o jogo de futebol da filha AliceEntre as atrações que animaram o dia, o campeonato feminino de futsal 

 Sandy Guimarães era uma das duas mulheres na competição de dominó

Francisco Tiburtino, vendedor de doces e salgados

ser jogador de futebol”, conta o jovem.
Mas não é apenas o futebol que se des-

taca entre os ceilandenses. A cidade é co-
nhecida por ser reduto de apaixonados 
por dominó. Sandy Guimarães, 20 anos, 
é uma dessas pessoas. Com dois meses 
de prática em campeonatos pela cida-
de, a jovem decidiu acompanhar o na-
morado no torneio realizado em um sa-
lão de eventos do Sesc. Entre os cerca de 
60 competidores, havia apenas ela e ou-
tra participante feminina na competição. 
“Tem uns que são machistas, mas outros 
que aceitam normalmente”, confessa.

Sandy morava em Padre Bernardo 
(GO), no entorno do DF, e se mudou pa-
ra morar com a irmã em Ceilândia Nor-
te. “Apesar de eu não gostar muito de 
sair, aqui é um lugar bacana e tranquilo 
para curtir o aniversário da cidade que 
me abraçou depois de eu ter me sepa-
rado do meu ex-marido”, relata.

Amizade por pipoca

Na porta do Sesc, com carrinho de 
pipoca doce e salgada que tem há seis 
anos, Antônio Francisco, 47, lembra com 

carinho de uma história de amizade que 
criou com o pai de uma criança, em mar-
ço de 2020, antes das restrições impostas 
pela pandemia da covid-19. “Ele [a crian-
ça] não tinha dinheiro e eu dei a pipo-
ca. Quando eu fiquei entubado com co-
vid-19 e tive três paradas cardíacas, ele [o 
pai] pagou água, luz e aluguel para mim, 
só pelo gesto que eu tive com o filho de-
le”, recorda o ambulante.

Outro vendedor da região é Francisco 
Tiburtino Soares, 44, que mora na QNN 
19. Na porta do ginásio há 15 anos, falou 
com a reportagem enquanto montava o 

Meus pais vieram da vila do IAPI 
(onde famílias moravam em 
condições precárias na capital 
federal), e tenho lembrança de 
pegar água na Caixa d’água”. 

Fernando Fernandes, administrador de Ceilândia

guarda-sol para se proteger. “Estou gos-
tando da festa deste ano porque pos-
so vender mais do que no ano passa-
do, quando a pandemia estava pior, e, 
principalmente, no aniversário de Cei-
lândia, que é sempre um bom dia para 
trabalhar”, celebra.

Retomada dos festejos

Nascido e criado em Ceilândia, o 
administrador da cidade, Fernando 
Fernandes, comentou a relação de 
amor que tem com o lugar. “Meus pais 
vieram da vila do IAPI (onde famílias 
moravam em condições precárias na 
capital federal), e tenho lembrança 
de pegar água na Caixa d’água”, re-
lembra. Fernando diz, com orgulho, 
ter trabalhado em quatro delegacias 
da cidade. “Para mim, é de uma hon-
ra e orgulho muito grande estar como 
administrador”, vibra.

O aniversário deste ano, segundo 
ele, significou uma retomada gradual 
dos festejos. “Era muito comum e mar-
cante fazer o aniversário da cidade 
com muita gente. Tanto que, em 2019, 
fizemos uma festa para 100 mil pessoas 
no fim de semana”, resgata o adminis-
trador. Quem também comentou sobre 
a data foi o governador do Distrito Fe-
deral, Ibaneis Rocha (MDB), revelan-
do que Ceilândia é uma cidade muito 
querida por ele. “Encontrei [a cidade] 
abandonada por outras gestões, mas, 
durante o tempo em que eu estiver 
exercendo meu mandato, nunca dei-
xará de ser cuidada”, garantiu.

O chefe do Executivo local argumen-
tou que não poderia deixar passar a co-
memoração dos 51 anos de história da 
cidade. “Gostaria de agradecer por to-
do o carinho que recebo, sempre que 
a visito, e dizer que é, sim, um carinho 
imensamente recíproco. É sempre uma 
honra cuidar dessa cidade e de sua co-
munidade local”, declarou Ibaneis.
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CURSOS

On-line e gratuitos
A Escola Online de Cursos (Escon) 
disponibiliza mais de 2 mil cursos 
on-line gratuitamente no site da ini-
ciativa. As cargas totais variam de oito 
a 280 horas e a plataforma disponibi-
liza certificados de conclusão digitais 
ou impressos, por meio de pagamen-
to, após a conclusão das atividades. 
Informações: cursosescon.com.br. 

Fundação Bradesco I
O curso Alimentação e Saúde tem o 
intuito de ensinar os alunos a inter-
pretar melhor rótulos de alimentos 
industrializados, além de trazer com-
preensão sobre a tabela nutricional 
das embalagens. Com carga de três 
horas, as aulas gratuitas destinam-
se a iniciantes e contam com quatro 
módulos. Informações: ev.org.br/cur-

sos/Biologia-Alimentacao-Saude.

Fundação Bradesco II
A fim de proporcionar uma com-
preensão geral sobre a escrita e a 
forma de se comunicar, o curso gra-
tuito Comunicação e Expressão decifra 
regras e elementos gramaticais, bem 
como propõe estudos sobre temas 
acompanhados durante toda a jor-
nada escolar. As atividades têm carga 
de seis horas, divididas entre cinco 
etapas. Informações: ev.org.br/cursos/

comunicacao-e-expressao.

Profissionais da saúde 
O Hospital Alemão Oswaldo Cruz, em 
parceria com a Johnson & Johnson 
Brasil, disponibiliza curso on-line e 
gratuito para agentes comunitários 
de saúde e de combate a endemias de 
todos os estados brasileiros e do Distri-
to Federal. O curso tem quatro horas 
de duração, com estratégia pedagógica 
que apresenta simulações realísticas 
da atuação durante visitas domiciliares, 
videoaulas, além de orientações para 
esses profissionais na hora de identifi-
car sinais e sintomas da covid-19. Ins-
crições: inova.eadhaoc.org.br. 

OUTROS

Comédia I
O Distrito Federal recebe, em 6 de 
maio, às 19h, o comediante Victor 
Camejo, com o show solo de stan-
d-up Política para Leigos. A apre-
sentação será no Teatro Caesb, em 
Águas Claras. Os ingressos para o 
evento custam entre R$ 45 e R$ 90. 
Informações: sympla.com.br/evento.

Comédia II
O comediante Raphael Ghanem apre-
sentará o show de comédia Se É que 
Você me Entende..., no Empório Santo 
Antônio que fica no Shopping Pier 21. 
O evento começa às 19h. Valor: R$ 40. 

Informações: sympla.com.br.

Música
Na temporada de despedida do Bra-
zilian Paradise Beira Lago, o Cafe de 

la Musique recebe os cantores ser-
tanejos Felipe Araujo e Lauana Pra-
do. Os shows serão em 29 de abril, 
a partir das 21h, com ingressos a R$ 
80. Além das apresentações, o espa-
ço receberá DJs. Informações: sym-

pla.com.br.

Estudar fora
A EducationUSA promove, de 4 a 
9 de abril, uma feira virtual e gra-
tuita que conectará brasileiros com  
representantes de 48 universidades 
norte-americanas. O evento vai ofe-
recer dicas para redações, apresentar 
oportunidades para interessados em 
conseguir bolsas de estudos, está-
gios ou em fazer cursos nos Estados 
Unidos. As inscrições estão abertas, 
pelo link: bit.ly/FeiraEdUSABR. 

Consultas gratuitas 
A Clínica Integrada de Odontologia 
do Centro Universitário Iesb realizará 
atendimentos nas áreas de endodon-
tia (tratamento de canal), dentística 
(restaurações), periodontia (limpeza 
e tratamento de gengiva) e extração 
de dentes. Os serviços são gratuitos e 
oferecidos por alunos do câmpus da 
Asa Sul, com supervisão e acompa-
nhamento de professores superviso-
res. Para se inscrever, basta acessar 
o link bit.ly/35dUnd9 e preencher o 
formulário.

Jovens empreendedores
O Jornada e Rede de Acolhimento 
Horizontes do Empreendedor para 
Jovens Negros e Mulheres Jovens abri-
rá 20 mil vagas, para pessoas de áreas 
consideradas em situação de vulne-
rabilidade no Centro-Oeste. O projeto 
tem duração de um ano. Serão ofereci-
dos cursos, oficinas, encontros e men-
torias. O início da capacitação está pre-
visto para 23 de maio, quando haverá 
a primeira etapa. A fase inicial consiste 
em curso on-line, com duração de 40 
horas. Para se inscrever, basta acessar 
o site jornadahorizontesdoempreen-

dedor.finatec.org.br/site e preencher a 
ficha de inscrição de um dos dois pro-
jetos disponíveis. 

Chamamento de artistas
O Festival de Circo e Palhaçaria Sor-
riso da Rua — que tem programação 
com espetáculos, oficinas e mais — 
está com chamamento aberto até 
quarta-feira, para a programação de 
cenas curtas para da primeira edição. 
O evento ocorre em formato presen-
cial, de 20 a 22 de maio, em Sobra-
dinho 2. Artistas de todo o Distrito 
Federal (especialmente de Sobradi-
nho, Sobradinho 2, Planaltina e da 
Fercal) que queiram participar devem 
preencher o formulário disponível no 
link na bio do Instagram @festivalsor-
risodarua. Dúvidas pelo e-mail: festi-

valsorrisodarua@gmail.com.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial
Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

SOL NASCENTE

DEMORA NAS OBRAS
O promotor de vendas Aluísio Pereira da Silva, 51 anos, reclama da demora nas 

obras de infraestrutura no Sol Nascente, principalmente do asfalto da região. "Moro 
na Chácara 34 há um ano e vejo o descaso conosco, moradores. Só prometem e 
não cumprem nada. Dizem que aguardam uma licitação do Tribunal de Contas (do 
Distrito Federal), mas, nos trechos 2 e 3, as obras não param. Gostaria de entender 
esse trâmite em que, de um lado, trabalha-se e, de outro, há uma demora. O Sol 
Nascente é um só, apenas dividido entre trechos", observa.

 » A Secretaria de Obras informou que os projetos dos três trechos foram 
"totalmente atualizados", para incluir ruas e condomínios, até então, não 
contemplados. Atualmente, só há obras em andamento no Trecho 2. "Nos trechos 
1 e 3, de fato, as licitações foram suspensas pelo Tribunal de Contas do Distrito 
Federal. Sempre que o TCDF verifica alguma inconsistência, algo que pode 
prejudicar o andamento do processo licitatório, ele suspende a licitação e sugere 
correções. A do Trecho 1 foi retomada e está marcada para o dia 25 de abril", 
comunicou a pasta. O prazo até a contratação da empresa deve levar de quatro 
a cinco meses, o que deve ocorrer em setembro. O certame referente ao Trecho 3 
permanece suspenso pela Corte de Contas.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » ARNIQUEIRA

Setor Habitacional, chácaras 14, 
15, 18, 22, 23, 24 e 25, das 9h às 
16h30

 » GUARÁ
Colônia Agrícola Bernardo 
Sayão, chácaras 1 a 15, 66, 67 e 
68; Colônia Agrícola IAPI, chá-
caras 9, 12, 17, 20 e 22; QE 38, 
blocos A a F, conjungos A a F, P 
a X, CL1 e CL2; QE 40, ruas 1 a 
24; QE 50, conjuntos A a R; QE 
52, conjuntos A a M; QE 54, con-
juntos A a F, I, J e L; e QE 56, 
conjuntos B a G, P e Q, das 9h 
às 16h30.

 » LAGO SUL
Setor de Mansões Dom Bosco, 
conjuntos 12 e 13, das 9h às 13h.

 » PARANOÁ
Quebrada dos Neres, chácaras 
2 e 18, Beira Mata; Quebrada 
dos Guimarães, Chácara 
14; Rancho Monte Alegre; 
Altiplano Leste, chácaras 1 a 
22, 25, 28, 30, 35, 39, 43, 44, 
45, 60, 62, 153 a 158, 162, 184 
e 185; condomínios Interlagos, 
Santa Rita, Mirante, Cana, 
Azevedo, São Bartolomeu, Dos 
Vianas, Engenho Velho, Estrada 
Real, Onça Pintada, Santa Rita 
Kokona, Primavera, São Pedro, 
São Jorge, Solar Diamantina, 
Taboquinha, Sucupira, Monje, 
Recanto das Violetas, Fazenda 
Paranoá, Estância Mataji, 
Forquilha, Renascer, Morro Alto; 
Buganville, Taquari, Floresta, 
Sertão Feliz, Olivas, Res. Eco 
Villa Aldeia Altiplano, Doçura, 
Hibisco, Catavento, Morada Sul, 
Quintas dos Ipês e Sampaio, das 
9h às 16h.

 » PLANALTINA

DF-130, Km 5, Escola Frigorífica 
Friboi; Fazenda Mestre D'Armas, 
Km 7 e Km 10 a 12; Núcleo 
Rural Pipiripau, Km 10, 
Matadouro, das 9h às 16h.

 » SAMAMBAIA
 QR 513, conjuntos 5 e 8 a 
22; QR 515, conjuntos 6 e 9 a 16, 
das 9h às 16h30.

Aceno célebre 

Isto é Brasília 

A famosa estátua de Juscelino Kubitschek se destaca por trás de árvores e a metros de distância 

de onde fica, no memorial em homenagem ao 21º presidente da República. Do topo de uma 

estrutura de 28 metros de altura, a figura imortalizada de JK parece cumprimentar quem passa 

por uma das principais e mais movimentadas vias que cortam a cidade, o Eixo Monumental.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Compreensão 
leitora

Com foco na aceleração 
da criatividade, da 
compreensão e da 
criticidade dos leitores, 
a pedagoga e escritora 
Dinorá Couto Cançado 
promove oficinas de leitura 
personalizadas e virtuais, 
para crianças e adultos. 
A aprendizagem ocorre 
de forma individualizada, 
lúdica e, depois, 
compartilhada. O curso 
inclui certificado de 40 
horas. Para se inscrever, é 
necessário comprar os seis 
livros do kit da  
autora. Informações:  
61 999-701-366.

Matemática

O professor Hélio Socolik 
está voltando às aulas 
presenciais do curso 
de Matemática para as 
pessoas que desejam 
fazer uma reciclagem 
completa na matéria, 
desde o básico, aprender 
o que não conseguiu no 
curso formal e até prestar 
um concurso futuro. Elas 
serão ministradas na Igreja 
do Perpétuo Socorro, em 
frente ao Centro Comercial 
Gilberto Salomão, no Lago 
Sul, a partir do mês de 
abril, no Anexo, sala 5. O 
curso é gratuito. Vagas 
limitadas. Inscrições pelo 
telefone 98169.7281.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

 Ed Alves/CB

ARNIQUEIRA

BENEFÍCIO SUSPENSO
A técnica de enfermagem Michele Pereira dos Santos, 46 

anos, relata um problema com o auxílio ao idoso recebido 
pela sogra dela, Iolanda Rodrigues dos Santos, 73: "Aconteceu 
algo no INSS (Instituto Nacional do Seguro Social), e disseram 
que ela terá de esperar um ano e meio para voltar a receber 
o pagamento. Fiz uma denuncia pela Ouvidoria do GDF, 
mas disseram que não reclamei. Só que tenho o protocolo 
do atendimento. Isso é inadmissível. Como pode um idoso 
aguardar um ano e meio sem o benefício?".

 » A Ouvidoria do GDF confirmou o equívoco e justificou 
o erro como "uma confusão na informação dos dados 
durante o atendimento". O departamento tem o registro de 
dois protocolos, mas o fato de o CPF para agendamento no 
Centro de Referência de Assistência Social (Cras) ser 
diferente do informado no atendimento teria levado ao erro 
do atendente. Mesmo assim, "as manifestações de ouvidoria 
foram respondidas à cidadã", segundo o órgão.

O tempo em Brasília
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S
ão Paulo e Palmeiras fa-
rão a final do Campeo-
nato Paulista pelo se-
gundo ano consecutivo. 

O time tricolor conseguiu a va-
ga na decisão ao superar o Co-
rinthians por 2 x 1, ontem, no 
Morumbi. Os jovens oriundos 
de Cotia foram fundamentais 
para o triunfo sobre o expe-
riente, mas lento e muitas ve-
zes inócuo time treinado pe-
lo português Vítor Pereira. O 
time de Rogério Ceni busca o 
23º título do torneio, do qual é 
o atual campeão.

As datas e horários das fi-
nais do Paulistão ainda serão 
divulgadas pela Federação 
Paulista de Futebol (FPF). O 
primeiro jogo será no Morum-
bi, provavelmente na quarta-
feira, e o segundo ainda não 
tem local definido.

Agressivo e intenso em boa 
parte do jogo, o São Paulo, com 
seus garotos em grande for-
ma, provou que se tornou um 
time competitivo, ao contrá-
rio do Corinthians, uma reu-
nião de jogadores talentosos, 
mas que não formam, ao me-
nos por enquanto, uma equi-
pe coesa e equilibrada. É muito 
dependente de Róger Guedes e 
de lampejos de criatividade de 
Renato Augusto, o que reforça 
que o treinador português tem 
um grande desafio no coman-
do alvinegro.

São Paulo e Corinthians fize-
ram um clássico morno no pri-
meiro tempo, com equilíbrio até 
os 30 minutos. As marcações vi-
nham levando vantagem sobre 
os ataques, pouco inspirados. 
Vitor Pereira apostou em Giu-
liano como titular, abriu Willian 
pela direita e posicionou Rena-
to Augusto mais avançado, co-
mo um falso 9.

A lesão de Fagner, no iní-
cio, atrapalhou os planos do 
treinador português, que viu 
o rival ser superior nos 15 

minutos finais da etapa ini-
cial. O Corinthians só assustou 
com Róger Guedes, em chute 
potente de fora da área defen-
dido por Jandrei. 

Resposta

O São Paulo respondeu: Ro-
drigo Nestor encontrou Weling-
ton livre na esquerda da grande 
área. O jovem lateral teve tempo 
para dominar e colocar a bola no 
ângulo esquerdo de Cássio. Go-
laço que inflamou o Morumbi 
aos 41 minutos.

No segundo tempo, o Corin-
thians seguiu com dificuldades 
para criar e, ao sair para buscar 
o empate no placar, passou a 
dar mais espaços ao São Pau-
lo. Os comandados de Rogério 
Ceni aproveitaram uma dessas 
brechas em bonita trama cole-
tiva. Nestor achou Calleri, que 
tocou para o meio, onde Alisson 
estava. Ele finalizou de primei-
ra, rasteiro. No fim, o centroa-
vante Jô fez renascer a esperan-
ça alvinegra ao aproveitar falha 
feia de Jandrei. Mas era tarde 
para uma reação.

PAULISTA São Paulo elimina o Corinthians e reencontra o Palmeiras na final do estadual. Juventude tricolor prevalece 
sobre o experiente, mas lento e impreciso time alvinegro. Federação definirá nos próximos dias as datas da decisão

O futuro é agora

Welington abriu o placar no Estádio do Morumbi e deixou atônito o banco de reservas do adversário, comandado pelo técnico português Vitor Pereira

Paulo Pinto / saopaulofc.net

EUA e México a um passo da vaga
Matematicamente a vaga ainda não veio, mas a seleção 
dos Estados Unidos faz festa para a nona presença 
seguida em uma Copa do Mundo. Desde 1990 o país 
esteve em todas as edições. E só por um milagre não 
estará no Catar, em novembro, após humilhante goleada 
sobre o Panamá, ontem, por 5 x 1, no Orlando City 
Stadium. O México fez 1 x 0 em Honduras e também se 
aproximou bastante da vaga - precisa de um ponto.

“Esse dia vai fi car 
marcado na minha 
história. Apesar de 
ter apenas 21 anos, 
sempre quando eu 
entro em campo 

procuro dar o 
meu melhor”

Welington, lateral tricolor

MINEIRO

O Campeonato Mineiro será 
decidido entre Atlético-MG e 
Cruzeiro depois de dois anos. Na 
noite de ontem, o time alvinegro 
fez a festa dos quase 30 mil tor-
cedores que foram ao Mineirão 
ao ganhar da Caldense, por 3 x 0, 
no jogo de volta das semifinais. 
A classificação para a final havia 
sido encaminhada no duelo de 
ida, quando ganhou por 2 x 0, 
no mesmo estádio. Essa é a 16ª 
vez seguida que o Galo disputa-
rá o título estadual.

O jogo único da decisão vai 
acontecer no próximo sábado, 
no Mineirão. A Polícia Militar 
de Minas Gerais liberou torci-
da dividida.

Mesmo com nove desfalques, 
o Atlético-MG dominou a Cal-
dense desde os primeiros minu-
tos. Depois de Renan Rinaldi 
fazer pelo menos duas boas defe-
sas, o placar foi aberto por Eduar-
do Sasha. Aos 19, o substituto do 
suspenso Hulk aproveitou cabe-
çada de Jair para o meio da área e 
tocou na saída do goleiro.

A Caldense se lançou para 
o ataque e Neto Costa exigiu 
boa defesa de Rafael em chute 
de fora da área. No contra-ata-
que, o Atlético-MG ampliou, aos 
28 minutos. Zaracho ganhou a 
disputa no meio e lançou para 
Keno, que escapou em velocida-

de e deslocou Renan Rinaldi.
A pressão atleticana con-

tinuou. Zaracho exigiu boa 
defesa do goleiro em chute da 
entrada da área. A vantagem 
só não foi maior no primeiro 
tempo porque Jonathan evitou 
o gol de Keno em cima da linha 
depois de o atacante cortar 
Lula e bater rasteiro.

Como o confronto esta-
va praticamente decidido, o 
segundo tempo começou de 
forma morna, com a Caldense 
trocando passes, mas sem ofe-
recer perigo ao goleiro Rafael. 
Até que, aos 18 minutos, Ade-
mir, que havia acabado de 
entrar, recebeu lançamento 
preciso de Rubens, dominou 

e bateu cruzado, sem chances 
para Renan Rinaldi.

O quarto gol atleticano só 
não saiu porque o goleiro da 
Caldense foi buscar, no can-
tinho, chute de primeira de 
Eduardo Sasha após cruzamen-
to de Mariano. Nos minutos 
finais, o Galo valorizou a posse 
da bola até o apito do árbitro.

Atlético-MG avança à 16ª decisão seguida 

Aos 28 minutos do primeiro tempo, Keno fez o segundo gol do Galo na partida no Mineirão

Pedro Souza/Atlético-MG

Cruzeiro e Ronaldo vivem 
incerteza sobre contrato da SAF

Apesar das incertezas sobre 
a compra de 90% das ações da 
SAF do Cruzeiro, Ronaldo Fenô-
meno continua se manifestando 
publicamente como investidor 
do clube. Depois da classificação 
à final do Campeonato Mineiro, 
garantida com vitória por 2 x 1 
sobre o Athletic nas semifinais, o 
ex-atacante usou as redes sociais 
para comemorar.

“Estamos na final! Parabéns 
a toda a equipe pela entrega e 
raça. Vamos por muito mais ain-
da”, escreveu no Twitter. O time 
não chegava à final do estadual 
há dois anos. Por isso, a vaga con-
quistada, no sábado, dá força para 
Ronaldo, que vem participando 
ativamente do planejamento des-
de dezembro e vira argumento 
para convencer o Conselho Deli-
berativo a aprovar sua proposta.

Uma reunião extraordi-
nária está marcada para 4 de 
abril. Na ocasião, serão discu-
tidas mudanças solicitadas por 
Ronaldo para selar o acordo de 
aquisição da SAF (Sociedade 
Anônima de Futebol). As prin-
cipais solicitações são o arren-
damento das Tocas da Raposa 
I e II, um pedido de recupera-
ção judicial ou extrajudicial e 
a exploração das atividades de 
futebol do clube.

Atualmente na Espanha, o 
ex-jogador de 45 anos deve vir 
ao Brasil para acompanhar as 
finais do Campeonato Mineiro. 
O Cruzeiro mantém o otimismo 
e sabe qual postura será adota-
da. De acordo com o treinador 
Paulo Pezzolano, os jogadores 
precisam manter o espírito mos-
trado no Mineirão no sábado. 
“Vamos jogar a final, teremos 
esse time: intenso e com muita 
fome”, disse Pezzolano. “Nunca 
falo para o jogador ganhar, falo 
para melhorar. É uma confian-
ça de seguir no caminho certo. 
Fazer melhor, porque os rivais 
sabem como jogamos, o que 
fazemos”, completou.

Ronaldo está na Espanha, 
mas deve voltar ao Brasil

Gustavo Aleixo/Cruzeiro

SÃO PAULO 2 CORINTHIANS 1

Jandrei; Rafi nha (Igor Vinícius), Diego Costa, 
Léo e Welington (Miranda); Pablo Maia, 

Rodrigo Nestor (Talles), Alisson (Rigoni) e 
Igor Gomes; Eder (Luciano) e Calleri

Técnico: Rogério Ceni

Cássio; Fagner (Robson Bambu), João Victor, 
Gil e Piton (Adson); Du Queiroz, Paulinho (Jú-
nior Moraes), Renato Augusto, Giuliano (Jô) e 

Willian (Gustavo Mosquito); Róger Guedes
Técnico: Vitor Pereira

Gols: Welington, aos 41 minutos do primeiro tempo. 
Alisson, aos 18, e Jô, aos 40 minutos do segundo tempo.

Público: 53.924 presentes     Renda: R$ 3.827.034      Árbitro: Vinicius Gonçalves D Araújo
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Salvos por um fio de esperança
CARIOCA Fluminense perde para o Botafogo, mas Cano marca aos 51 minutos do segundo tempo e tricolor vai à final

C
om gol de Cano, aos 51 
minutos do segundo tem-
po, o Fluminense carim-
bou a classificação para a 

grande final do Campeonato Ca-
rioca, mesmo com a derrota fren-
te ao Botafogo, por 2 x 1, ontem, 
no Maracanã, após vencer o jogo 
de ida por 1 x 0.

O Botafogo esteve perto da 
classificação, com dois gols de 
Erison, mas a deixou escapar nos 
minutos finais, quando brilhou a 
estrela do atacante Cano, que ali-
viou o time tricolor da pressão e 
tirou a corda do pescoço de Abel 
Braga, que vem sendo muito cri-
ticado após a eliminação do clu-
be na Copa Libertadores.

No Maracanã, o técnico Luís 
Castro sentiu a primeira frustra-
ção antes mesmo de assumir o 
comando. O Botafogo não dis-
puta uma final do Carioca desde 
2018, quando foi campeão esta-
dual em cima do Vasco. Na deci-
são, o Fluminense enfrentará o 
Flamengo, que passou pelo Vas-
co com duas vitórias por 1 x 0.

O Botafogo entrou em cam-
po sem um dos líderes. Gatito 
Fernández foi convocado para 
defender a seleção do Uruguai 
e não pôde participar do emba-
te, assim como Diego Loureiro, 
lesionado. Douglas Borges foi o 
titular no gol. Do lado do Flu-
minense, a ausência ficou por 
conta do lesionado Felipe Me-
lo. Fred estava de volta ao ban-
co de reservas.

Em campo, Fluminense e 
Botafogo fizeram um jogo mor-
no. O time tricolor teve a me-
lhor chance logo nos minutos 
iniciais, quando Arias cobrou 
escanteio na cabeça de Luccas 
Claro. O defensor jogou rente à 
trave. O Botafogo mostrou sé-
rias limitações, mas o atacante 

Erison incomodou a defesa ri-
val. Em uma das poucas opor-
tunidades criadas antes do in-
tervalo, o camisa 89 inaugu-
rou o marcador aos 47 minutos 
de um jogo muito brigado. Ele 
passou como quis por David 
Braz e Luccas Claro, que ficou 
caído no chão, e chutou rastei-
ro para fazer 1 x 0.

O Fluminense recuou, en-
quanto o Botafogo foi com tudo 
para o ataque. O clube alvine-
gro chegou a fazer mais um be-
lo gol com Erison. No entanto, a 

arbitragem marcou impedimen-
to e anulou o lance, recolocando 
a equipe tricolor na partida.

Abel Braga, então, abriu mão 
do esquema de três zagueiros 
para afunilar o meio de campo, 
colocou até mesmo o atacan-
te Fred, mas quem continuou 
ameaçando foi o Botafogo. Eri-
son recebeu belo cruzamento e 
cabeceou. A bola bateu no tra-
vessão e saiu pela linha de fundo.

A situação do Fluminense fi-
cou preocupante aos 45 minutos, 
quando Erison recebeu mais um 

cruzamento e cabeceou bonito 
para superar o goleiro Marcos Fe-
lipe. Após o Botafogo fazer 2 x 0, 
o clube tricolor resolveu atacar. E 
a classificação veio com emoção 
e sofrimento.

Aos 51 minutos, Nonato co-
brou falta e Paulo Henrique 
Ganso jogou no travessão. Na 
sobra, Cano, de peito, fez o gol 
que salvou o Fluminense de ser 
eliminado. Antes do apito final, 
ainda deu tempo de Fred ser ex-
pulso após fazer falta boba em 
cima de Hugo.

Alívio e alegria tricolor no Estádio do Maracanã: argentino Germán Cano corre para o abraço após o gol da classificação

 Mailson Santana/Fluminense FC

Copa do Nordeste

Feminino

Candangão

Copa do Mundo

Na Arena de Pernambuco, 
o Sport venceu o CRB, por 
3 x 1, ontem, e confirmou 
a vaga na final da Copa do 
Nordeste. Os gols do Leão 
saíram com Parraguez 
(duas vezes) e Luciano 
Juba, enquanto o time 
alagoano marcou com 
Anselmo Ramon. Sport 
e Fortaleza entram em 
campo na quarta-feira para 
o primeiro jogo da decisão.

No encerramento 
da quarta rodada do 
Brasileirão Feminino, 
o Real Brasília visita o 
Flamengo, hoje, às 20h, no 
Estádio Luso-Brasileiro. 
A equipe do DF ocupa a 
sexta colocação, com seis 
pontos. O rubro-negro 
vem logo atrás, com cinco. 
Ferroviária, Palmeiras 
e Corinthians dividem a 
liderança, com 10. 

Pela quinta rodada do 
quadrangular semifinal 
do Candangão, ontem, 
o Ceilândia bateu o 
Gama, por 1 x 0, no 
Estádio Serra do Lago. 
Um pouco depois, no 
Abadião, o Capital venceu 
o Brasiliense, também 
por 1 x 0. Jacaré e Gato 
Preto se  classificaram, 
antecipadamente, para a 
final do campeonato local.

Após 36 anos, o Canadá 
está de volta à Copa 
do Mundo. A seleção 
canadense vinha 
surpreendendo desde 
o início do torneio 
classificatório e garantiu 
vaga, ontem, ao golear 
a Jamaica, por 4 x 0, em 
Toronto. O país da América 
do Norte será uma das 
sedes do Mundial de 2026, 
com EUA e México.

ELIMINATÓRIAS

Debaixo de muita neblina, o 
técnico Tite comandou, no fim 
da tarde de ontem, o penúltimo 
treino antes da partida contra a 
Bolívia, amanhã, em La Paz. E, 
a julgar pela atividade realiza-
da no CT da Seleção, na Granja 
Comary, em Teresópolis, o Bra-
sil terá uma série de mudanças 
em relação à equipe que iniciou 
o jogo com o Chile, na quinta-
feira passada.

O goleiro Alisson, o zaguei-
ro Marquinhos, o meia Lucas 
Paquetá e o atacante Antony 

foram os únicos que atuaram 
na quinta e que treinaram entre 
os titulares. Nas outras sete 
posições ocorreram mudanças, 
com Dani Alves e Alex Telles 
sendo escalados nas laterais; 
Militão, na zaga; Fabinho e 
Bruno Guimarães, no meio; e 
Philippe Coutinho e Richarli-
son, no ataque.

As entradas de Coutinho e 
Richarlison eram esperadas, 
uma vez que Neymar e Vini-
cius Jr. estão suspensos e nem 
se reapresentaram à seleção. As 

demais mudanças servem para 
Tite dar mais rodagem à equi-
pe e ampliar as avaliações dos 
jogadores com potencial para ir 
à Copa do Mundo do Catar, no 
fim do ano.

A Seleção Brasileira faz um 
último treino em Teresópolis na 
manhã desta segunda-feira e, 
na sequência, viaja em voo fre-
tado para Santa Cruz de la Sier-
ra. Como forma de diminuir os 
efeitos da altitude, a delegação 
chegará a La Paz apenas ama-
nhã, horas antes do jogo.

Seleção deve ter sete mudanças 

Sob densa neblina, Tite comandou treino na tarde de ontem

Lucas Figueiredo/CBF

“Não estamos 
fazendo em 

campo nada do 
que combinamos. 

Temos que 
melhorar. Melhorar 
em uma semana”

Abel Braga, 
técnico do Fluminense

“Foi uma vitória 
que mostra 
capacidade 
da equipe, 

mas não teve o 
resultado que 

nos credenciaria 
à fi nal”

Lucio Flavio, 
técnico do Botafogo

Após não conseguir com-
pletar a prova de estreia da 
Fórmula 1, no Bahrein, o atual 
campeão Max Verstappen tra-
vou uma grande batalha com 
Charles Leclerc nas voltas 
finais do GP da Arábia Saudi-
ta, ontem, venceu a corrida e 
mostrou que a rivalidade entre 
Red Bull e Ferrari deve render 
uma série de boas histórias 
em 2022. Segundo colocado, 
o piloto monegasco comple-
tou o pódio ao lado do compa-
nheiro ferrarista Carlos Sainz, 
em terceiro.

Sergio Pérez, dono de uma 
pole position inédita, a primei-
ra da história do México, não 
conseguiu se manter no top 3 e 
ficou em quarto lugar. George 
Russel, Esteban Ocon, Landon 
Norris, Pierre Gasly, Kevin Mag-
nussen e Lewis Hamilton com-
pletaram o top 10. Com pro-
blemas na Mercedes, Hamilton 
largou do 16º lugar, depois de 
ter ficado pela primeira vez de 
fora do Q2 desde 2017, quan-
do partiu da última posição no 
GP do Brasil. Naquela ocasião, 
contudo, fez uma prova incrível 
e terminou em quarto.

Ontem, a tensão no circuito 
de Jeddah foi um pouco menor 
do que nos outros dias. Depois 
de um bombardeio em um 
depósito de petróleo a 10km da 
pista, ataque reivindicado pelo 
grupo político-religioso Hou-
this, na sexta-feira, e um aci-
dente que destruiu o carro de 
Mick Schumacher nos treinos 
de sábado, a corrida teve um 
clima um pouco mais tranqui-
lo. De qualquer forma, houve 
uma batida de Nicholas Latifi 
e vários abandonos — a prova 
terminou com apenas 13 carros.

Pérez soube valorizar o feito 
inédito e pisou fundo no ace-
lerador para fazer uma largada 
tranquila, sem dar oportunidade 
para os rivais tomarem a primei-
ra posição. Entre os primeiros 
colocados, a principal ultra-
passagem foi efetuada por Max 
Verstappen, que saiu do quarto 
lugar e logo roubou a terceira 
posição de Carlos Sainz. 

A corrida se desenhava para 
uma disputa exclusiva entre 
Ferrari e Red Bull. Na 17ª volta, 
Nicholas Latifi bateu contra o 
muro no setor 3. A Williams do 
canadense ficou danificada e 

espalhou alguns pedaços pela 
pista. A batida ocorreu logo após 
Pérez parar nos boxes, o que fez 
Leclerc assumir a ponta sem dar 
a chance de retomada ao pilo-
to da Red Bull, pois o safety car 
entrou em ação. 

Com a situação normali-
zada, foi iniciado o esperado 
duelo entre Leclerc e Versta-
ppen. O atual campeão usou 
a asa móvel para roubar o pri-
meiro lugar e viu o ferrarista 
utilizar o mesmo recurso para 
voltar à ponta. Insistente, o 
holandês arriscou uma nova 
investida, mas o monegasco 
resistiu em meio à fumacei-
ra provocada pelos pneus de 
ambos os carros.

Em nova tentativa, contu-
do, quando restavam quatro 
voltas para o fim, Verstappen 
foi bem na reta e conseguiu 
assumir a liderança. A dupla 
da Ferrari cruzou a linha de 
chegada logo atrás dele, segui-
dos por Pérez e Russell. A dis-
puta entre Ferrari e Red Bull 
ganha um novo episódio ape-
nas no dia 10 de abril, daqui 
a duas semanas, quando será 
realizado o GP da Austrália.

FÓRMULA 1

Red Bull esquenta rivalidade com Ferrari

Verstappen cruzou a linha de chegada pouco à frente de Leclerc

Hamad I Mohammed/Pool/AFP

1. Max Verstappen (HOL/Red Bull)

2. Charles Leclerc (MON/Ferrari) 

3. Carlos Sainz (ESP/Ferrari)

4. Sérgio Perez (MEX/Red Bull)

5. Geroge Russel (ENG/Mercedes)

6. Esteban Ocon (FRA/Alpine)

7. Lando Norris (ING/McLaren)

8. Pierre Gasly (FRA/AlhpaTauri) 

9. Kevin Magnussen (DIN/Haas)

10. Lewis Hamilton (ING/Mercedes)

1. Charles Leclerc (MON) - 45 pts

2. Carlos Sainz Jr (ESP) - 33

3. Max Verstappen (HOL) - 25

4. George Russell (GBR) - 22

5. Lewis Hamilton (GBR) - 16

1. Ferrari - 78 pts

2. Mercedes - 38

3. Red Bull - 37

4. Alpine-Renault - 16

5. Haas-Ferrari - 12

Resultado Mundial de pilotos

Mundial de construtores

FLUMINENSE 1 BOTAFOGO 2
Marcos Felipe; Luccas Claro, 

Manoel (Nonato) e David Braz; Calegari, 
André, Martinelli (Yago Felipe) e 

Pineida (Cristiano); Arias (Ganso), 
Cano e Willian (Fred)
Técnico: Abel Braga

Douglas Borges; Daniel Borges, Philipe 
Sampaio, Kanu e Jonathan Silva (Hugo); 

Barreto (Romildo), Kayke (Juninho), Luiz Fer-
nando (Gabriel Conceição) e Chay; Rikelmi 

(Vinícius Lopes) e Erison
Técnico: Lúcio Flávio

Gols: Erison, aos 47 minutos do primeiro tempo; Erison, aos 45 e Cano, aos 51 do segundo.
Renda e público: Não divulgados.                Árbitro: Paulo Moreira Coelho (RJ)
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

pOr OScar QUirOga

Data estelar: Vênus e 
Saturno em conjunção; 
Lua Vazia à tarde. a 
inteira constituição de 
tua humanidade te torna 
capaz de entrar em ação, 
te envolver em quanta 
experiência teus desejos 
apontarem, enquanto os 
conceitos que compõem 
a arquitetura de teus 
pensamentos te permitirem, 
para que suportes as 
consequências. imagina tu 
de quantas experiências 
poderias ter participado, 
não fossem os pudores 
e resistências que tua 
própria mente apresentou. 
Sermos capazes de ação, 
mas não nos lançarmos a 
todas as experiências, eis 
uma verdade absoluta do 
reino humano, e sobre essa 
equação que se apresenta 
a todos nós é que vamos 
construindo nosso caráter, 
relacionamentos e a 
possibilidade de vivermos o 
mínimo desse algo elusivo 
que chamamos de felicidade. 
Não precisas resolver hoje 
essa equação, tens a vida 
inteira para isso.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

O fator humano pode 
solucionar tudo, mas também 
complicar demais, e neste 
momento acontece tudo junto 
e ao mesmo tempo. as pessoas 
complicam, mas também são 
indispensáveis para seguir em 
frente com seus planos.

Não se trata de seguir 
cegamente as orientações 
que as pessoas pretendem 
impor a você, mas tampouco 
de resistir sem ouvir com 
atenção o que está sendo dito, 
porque provavelmente há algo 
interessante acontecendo.

aquilo que precisa ser dito, 
raramente é posto sobre a 
mesa, as discussões parecem 
sempre tangenciais, nunca 
direto ao ponto. E não se trata 
de dizer coisas terríveis,  
apenas sinceras e 
transparentes. Só isso.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

a sorte é elusiva, mas você 
pode se tornar independente 
dela, tomando as iniciativas 
pertinentes e fazendo 
acontecer tudo de acordo 
com suas pretensões. 
Eventualmente, pode dar tudo 
errado, mas você terá avançado.

cuide para que seus interesses 
sejam respeitados, porque 
do jeito que o mundo anda 
deixando todas as pessoas 
angustiadas, a frequência 
de atitudes impertinentes é 
bastante alta neste momento. 
cuide dos seus interesses.

Faça as manobras necessárias 
para que sua alma se sinta 
mais segura a respeito do fluxo 
de recursos materiais. porém, 
não pretenda solucionar tudo 
de uma tacada só, mas  
dando pequenos passos. 
Melhor assim.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

amplie seu ponto de vista para 
evitar que sua alma estacione 
em alguns conceitos que, 
por falta de revisão, correm o 
risco de se transformarem em 
preconceitos. isso é bastante 
comum de acontecer.  
Melhor não.

É preciso dar o pontapé  
inicial para imprimir 
dinamismo aos assuntos do 
seu interesse, sem importar se 
os resultados imediatos sejam 
de acordo às expectativas. 
importante agora é você 
colocar a bola em jogo.

Tomar as iniciativas pertinentes 
não é algo que simplesmente 
acontecerá, de forma espontânea. 
Tomar iniciativas há de ser fruto 
de sua boa vontade posta em 
prática, porque a teórica  
não ajudará em nada.  
Nunca ajudou.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

pensar e sonhar ajuda bastante, 
mas há de se colocar limites a 
essas práticas, porque enquanto 
não houver a iniciativa concreta 
de realizar o que se pensa e 
sonha, a frustração continuará 
crescendo a cada dia.

aqueles assuntos antigos que ainda 
continuam sendo empurrados 
a um futuro incerto, tem, neste 
momento atual, certeiro e 
presente, uma oportunidade de 
serem administrados com relativa 
eficiência. Melhor aproveitar.

Há questões que merecem sua 
atenção, apesar de não ser suas 
favoritas. Não se trata agora de obter 
prazer e regozijo, a não ser aquele 
que viria após o cumprimento de 
tudo que você precisa fazer,  
sem terceirizar.

CRUZADAS

LABIRINTO

SOLUÇÕES
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No acúmulo de funções 
como atriz, cantora, 

produtora e até 
influenciadora digital, 

Cleo lança o longa 
Me tira da mira

 » RICARDO DAEHN

Me tira da mira

Di
vu

lg
aç

ão

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

CLEO: 
ARMADA, 
DECIDIDA 
E A TODO 
VAPOR

D
inamismo e multiplicidade 
sempre caracterizaram a traje-
tória da atriz e cantora Cleo, em 
performances como as de Ana 

Terra (O tempo e o vento), o papel du-
plo em Benjamin (2003) e a fase dos cli-
pes, com Tormento, Queima e Bandi-

da. Agora, na comédia de ação Me tira 

da mira, a intérprete de novelas como 
Salve Jorge (2013) e O tempo não para 

(2018) embala funções diversas, para 
além de atriz. No papel da protagonis-
ta Roberta, destemida policial, ela acu-
mulou, nos bastidores e pela primeira 
vez, funções de produtora de elenco e 
produtora executiva. “Já fui produto-
ra de coisas para o Cleo on demand, 
uma plataforma de streaming que te-
nho pelo meu IGTV. É mais trabalhoso, 
mas mais gratificante. Sempre quis es-
tar neste lugar de ter mais controle do 
material criado, do início ao fim. Como 
produtora, você pode fazer isso”, con-
ta, em entrevista exclusiva ao Correio.

Passados os esforços nos recentes 
filmes O amor dá voltas e Terapia do 

medo, Cleo pode usufruir, em Me ti-
ra da mira, das presenças de um elen-
co muito familiar, que incluiu Fábio 
Jr — na pele do pai (a exemplo da vi-
da real) de Roberta —, e Fiuk, no pa-
pel de Lucas, um parceiro de aventu-
ras. A experiência na produção passou 
por dificultadas impostas pela pande-
mia. “A gente fazia teste de covid to-
dos os dias no set. Fazíamos teste en-
tre os deslocamentos de cada um. Ti-
nha equipe reduzida e, para um filme 
que tem muita ação, isso é uma coi-
sa que complica. Acabamos atrasan-
do um pouco nas datas por causa das 
limitações com a pandemia. Mas era 
algo que tinha que ser mesmo — se-
guimos todas as orientações da OMS. 
Mas conseguimos realizar um filme de 

superqualidade”, avalia a atriz.
No filme, Fábio Jr. traz um paco-

te de piadas e trocadilhos com músi-
cas que cantou no passado, enquanto 
a personagem da sagaz investigadora 
Roberta, que sabe do poder de sedu-
ção junto ao policial Rodrigo (Sérgio 
Guizé), aposta em sororidade com as 
outras personagens mulheres e, entre 
tiros e beijos, defende quebra de mui-
tos paradigmas. A derrubada da asso-
ciação direta entre homens e carros é 
um dos itens. “Sempre gostei muito de 
carro. A cena em que escolhemos os 
carros foi algo com que nos diverti-
mos muito. Aquilo de o Fiuk dizer 
‘você vai escolher este?! Olha esse 
outro aqui’ foi algo que ele colocou 
porque estava meio inconformado 
com minha escolha. Eu reforcei: “Es-
te aqui é uma Ferrari, e é nela que eu 
entro (risos). Acho que quanto mais 
a gente puder subverter este tipo de or-
dem das coisas materiais do que é feito 
para o menino e do que é feito para a 
menina, melhor, porque a gente é ser 
humano. Somos feitos pra ser o que a 
gente quiser ser, e gostar do que a gen-
te gosta. Se não estiver fazendo mal a 
ninguém, que mal tem?”, diz.

Com abertura de temas no longa 
Me tira da mira, que aborda cancela-
mento de pessoas e perseguições via 
rastro de celular, além do uso de ou-
tras tecnologias, natural que Cleo este-
ja antenada em circunstâncias tecno-
lógicas. “Amo a internet. Acho que ela 
e as ferramentas que trouxe são instru-
mentos de autonomia para artistas. É 
incrível, democratizante — acho que, 
no balanço, a internet é muito mais 
positiva do que negativa. Não é que 
ela seja ruim. Mas há momentos em 
que quem está usando, usa de forma 
negativa, pejorativa e acaba machu-
cando alguém”, opina a atriz. Politiza-
da, Cleo, que esteve em filmes como 

Legalidade (2019), de Zeca Brito, e Lu-

la, o filho do Brasil (2010), aproveita o 
projeto audiovisual Cleo on demand 
para tratar das discussões de homofo-
bia, feminicídio e machismo. 

Onde pode, Cleo deixa clara as pos-
turas que permeiam situações corri-
queiras e noções específicas como o da 
exaltação da figura feminina, no cha-
mado mês da mulher. “O dia da mu-
lher, por exemplo, não tem nada a ver 
com maternidade, especificamente. Se 
tiver a ver, é com relação aos direitos 
da mulher em relação à maternidade. 
É importante ter certos dias que mar-
quem causas. Em vez de parabenizar 
ou romantizar a existência da mulher, 
podemos pensar em como, dentro do 
nosso lugar de privilégio, ou não, a gen-
te pode trabalhar para que o mundo 
tenha mais equidade e que a mulher 
esteja inserida nisso”, pontua.

Força feminina

Escalada para obras marcantes co-
mo a novela América (2005), séries co-
mo O caçador (2014) e blockbusters do 
porte de Meu nome não é Johnny (vis-
to por quase 2 milhões de espectado-
res), Cleo, por tabela, trocou experiên-
cias com mulheres firmes como Glória 
Perez e Monique Gardenberg. Mas, na 
galeria de admiração pessoal, é eviden-
te que salte a mãe, Glória Pires. “Você 
me pergunta como é ser filha da mi-
nha mãe? A minha mãe é maravilho-
sa, e não há nada a ser superado nisso 
(risos). Na verdade, eu nunca vou su-
perar isso porque sempre vou ser filha 
dela (risos). Não tenho o menor inte-
resse de superar isso: acho é o máxi-
mo”, completa a atriz.

À frente do longa A suspeita, com o 
qual foi premiada no último Festival de 
Gramado, Glória Pires terá o novo fil-
me lançado em meados de abril, num 

diálogo direto com Me tira da mira. 
“Fico muito feliz com a situação. Mi-
nha mãe e eu temos feito sessões para 
exibidores. E chegar no cinemas e ver 
meu filme e o da minha mãe é emocio-
nante para mim. Me sinto especial, e 
acho incrível”, observa Cleo. Em A sus-
peita, Glória Pires, na pele de uma po-
licial, também empunha armas, numa 
mesma situação que alarmou Cleo, es-
pecialmente na função de produtora, 
em Me tira da mira. “No set, tomamos 
muito cuidado. A gente só usou arma 
de ar comprimido — sem ter como ha-
ver munição ali dentro. Não existe esta 
possibilidade. Este foi nosso cuidado: 
trabalhar com armas que não sejam 
reais”, conta.

Outro título estrelado por Cleo, O 
segundo homem (na plataforma Star+) 
trata de armamento, e passa por de-
cisões da esfera de uma capital como 
Brasília, na qual Cleo, eventualmente 
vive, numa casa do Lago Norte. “Bra-
sília é uma cidade que eu adoro. Ado-
ro, mesmo”, diz. Quanto ao filme, ela 
avalia: “É um filme que se passa num 
Brasil distópico, aliás (risos), nem tão 
distópico, mas parecido com o que vi-
vemos. O uso das armas foi liberado. 
Todo mundo tem uma arma, e isso vi-
ra um caos social. O casal de protago-
nistas se muda da cidade grande justa-
mente por isso. Só que há uma legião 
estrangeira que está no Brasil, e o pro-
tagonista, por questões financeiras, se 
alia à legião e, a partir daí, começa a se 
desenrolar toda a questão do filme”.

Para além de citar Glória no texto 
(com piadas indiretas), Cleo viu a pro-
dução do novo filme movimentar ho-
menagens a veteranos que incluíram 
Elza Soares e Camila Amado e ainda 
renderam oportunidades para talen-
tos como Vera Fisher, Maria Gladys e 
Stênio Garcia. “O lugar dos veteranos 
é muito especial, se eles não tivessem 

caminhado, a gente não poderia cor-
rer. Foi uma preocupação minha e dos 
outros produtores também. São atores 
que a gente consome e que gostamos 
de ver no ar. Então, veio a vontade de 
que estivessem no cinema”, sublinha.

Novo equilíbrio

Delírio, stress e descontrole são ele-
mentos alinhados na trama de Me tira 

da mira, que investe ainda em reequi-
líbrio energético, dentro de uma clíni-
ca terapêutica. Cleo não segreda par-
te da vida alusiva ao tema. “Fiz terapia, 
num primeiro momento, aos 17 anos. 
Depois, fui fazendo, saindo e voltan-
do. Faço e adoro terapia. A busca pe-
lo autoconhecimento é muito válida e 
ter um guia, uma espécie de orienta-
dor neste processo para mim é muito 
importante. Acho que a mente man-
da em tudo. Se você cuida da mente, 
fica mais fácil cuidar do corpo. Às ve-
zes, vem de fora para dentro: você co-
meça a cuidar do corpo e sua mente 
muda, e você começa a expandir isso. 
Corpo,  mente e cuidados são coisas 
que se completam”, sentencia.

A mente de muitos personagens do 
novo filme é impulsionada pelo uso de 
um misterioso chá, degustado sob a sau-
dação “paz e luz”. A expressão ligada a 
crenças obscuras não descola da mente 
de Cleo, desde as filmagens, mas ela se 
adianta em explicar: “Acho que minha 
mente é científica. Tem religiões que 
eu gosto. Gosto muito do candomblé. 
Muitas vezes, durante a minha vida, 
tô dentro do candomblé e da cabala. 
Espiritismo é algo de que gosto muito 
também. Mas eu não sei se tenho uma 
(uma!) religião assim. Gosto muito da 
forma como estas doutrinas — por não 
serem religiões — falam da energia, do 
uso da energia e do respeito à energia. Eu 
acredito em energia”, conclui.



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

VENDOHOTELTradicio-
nal em Brasília 110 ap-
to. Facilito o pagamento
Ocupação 80%ano intei-
ro. 99294-6408 c6271

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
710/711 NORTE 2qtos,
reformado, nascente.
R$ 790 mil 98466-1844
/ 98175-1911c7432

314 2 QTS 1 suíte, 1
wc social, wc de empre-
gada, coz americana,
área serviço, todo no por-
celanato, c/ gar R$
790mil Tr: 98175-3638

3 QUARTOS

315 SUL Vendo apto de
canto, vista livre, nasc,
3qtos, vazado alugado.
Tr:99294-6408 c6271

1.2 ASA SUL

ASA SUL

3 QUARTOS

207 SUL Prédio todo re-
formado, o + bonito da
207. 170M2Vista livre va-
zio 3qtos sendo 2stes hi-
dro, reformado. 4ºandar
Tr:99395-2720 c6271

314 SUL Vendo 3 qtos
1ste 156m2 granito na sa-
la e nos quartos. Vazio.
Prédio em reforma.
Tr:99395-2720 c6271

207 SUL Prédio todo re-
formado, o + bonito da
207. 170M2Vista livre va-
zio 3qtos sendo 2stes hi-
dro, reformado. 4ºandar
Tr:99395-2720 c6271

4 OU MAIS QUARTOS

307 SUL 4qtos, 1ste
162m2 1garagem,canto,
nasc. Bloco reformado.
Tr: 99395-2720 c6271

307 SUL 4qtos, 1ste
162m2 1garagem,canto,
nasc. Bloco reformado.
Tr: 99395-2720 c6271

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

2 QUARTOS

CA 11Duplex 2qts c/ clo-
set coz americ 2wc
62,2m2 gar lazer compl.
Dir. Própr 99224-4202

CA 11Duplex 2qts c/ clo-
set coz americ 2wc
62,2m2 gar lazer compl.
Dir. Própr 99224-4202

NOROESTE

2 QUARTOS

CLNW 10/11 2qts (1st)
porc semi mobiliado ar
cond. v livre var gar Dir.
Prop. 99224-4202

3 QUARTOS

SQNW 303 Ed. Reser-
va Essencial, 3 suítes.
140m 2 Alto Padrão.
Mobiliado, Quitado. F:
99981-3388 c2084

SQNW 303 Ed. Reser-
va Essencial, 3 suítes.
140m 2 Alto Padrão.
Mobiliado, Quitado. F:
99981-3388 c2084

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE 1.150.000
SQSW 105 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

1.2 SUDOESTE

4 OU MAIS QUARTOS

305 SQSW Cobertura c/
vista386m2vazia,decan-
to c/ lazer. 3 vgas Pré-
dio reformado Linda!!
Tr:99395-2720 c6271

305 SQSW Cobertura c/
vista386m2vazia,decan-
to c/ lazer. 3 vgas Pré-
dio reformado Linda!!
Tr:99395-2720 c6271

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QL 16 Excel. projeto.
4 suítes, piscina.
F:99981-3388 c2084

QL 16 Excel. projeto.
4 suítes, piscina.
F:99981-3388 c2084

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

AVENIDA CENTRAL
PrédionoNúcleoBandei-
rante c/ 25 aptos - 1, 2
e 3qtos, todos alugados
c/ vagas de Garagens.
+ 60 em construção + 1
loja. Com renda de
R$45mil mensais. Tr:
99294-6408 c6271

VALPARAÍSO

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
QD 01 R$4.900.000.00
prédio frente BR Shop-
ping Valparaíso 1.500
m2 área const. Alugado
por R$29.500,00. 98466-
1844/981751911 c7432

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA SUL

SMAS TRECHO 4 lt 6/6.
Vdo68milm2,Excelp/Igre-
jas, Facu, Hosp e Super-
mer! 98324-8064 c6271

LAGO SUL

QL 22 Ponta de Picolé
com 1.320m2 + 6.500m2

de área verde única Tr:
99294-6408 c6271

1.5 SOBRADINHO

SOBRADINHO

COND.ENTRELAGOS
Lote quitado 1.000mts
R$ 190mil 98587-8485

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

COCALZINHO-GO Sítio
de17hectaresemeio.Lo-
calizada fazenda Linha-
res. 99983-1953 c3149

OUTROS ESTADOS

SERRA BONITA-MG
Vdo Área 10 hect, c/
casa 2qtos cercada bas-
tanteáguacriaçãodepor-
cos tanque p/ peixes
(61) 99646-1315 whats

AMS VENDE
UNAI - MG fazenda 780
hec. Na beira do rio pre-
to,3represas,poçoartesi-
ano, ótima topografia la-
voura e pecuária, 18km
do centro.6199338-2014/
98575-0042 c10881

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

LETS IDEA Flat 42m2

410,00 / 61 99620-5567

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

3 QUARTOS

305 NORTE 3 qts, 1 st,
var, dce, gar, armários,
porcelanato, 2º and Só
particular Tr:99224-4202

2.2 ASA NORTE

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

ASA SUL

1 QUARTO

516 SUL 01 quarto,
42m2, reformadíssimo,
comarcondicionado.Tra-
tar: 98157-9961
516 SUL 01 quarto,
42m2, reformadíssimo,
comarcondicionado.Tra-
tar: 98157-9961

TAGUATINGA

2 QUARTOS

C 02 alugo apto Centro
de Tag., 2qts, banh. e
coz. c/ armários, DCE,
garagem no subsolo.
R$ 1.400. Tratar comAu-
reliano ou Rainer 3967-
6068 / 98244-6146

3 QUARTOS

QNL 11 aluga-se Aparta-
mento 3 quartos. Tratar:
9.8130-7222

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

RENEGADE16/16Longi-
tide turbo diesel 4x4 cor
vermelha 67.000 km úni-
ca dona. Excelente esta-
do. R$105.000,00. Fo-
ne: 99409-2790

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS

BICICLETA MONARK
10 Positron 1984 Nova
61-984087516

3.6 ALUGUEL

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

CALHAS, RUFOS , Pin-
gadeiras 06mts qquer qt-
de e bitola. 61 99623-
5265

PISCINA

BANHEIRA DUPLA
com hidro e aquecimen-
to . Lucas 995535119

BANHEIRA DUPLA
com hidro e aquecimen-
to . Lucas 995535119

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541
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Fique bem informado todos os

dias como Correio Braziliense

RECEBA
GRATUITAMENTE
ASPRINCIPAIS
NOTÍCIASDO
DIANOSEU
WHATSAPP

Adicione nosso número:

(61) 9 9555-2589

na sua lista de contatos,mande

um “Olá”

e pronto!

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSOTERAPEUTA
MASCULINO

MASSAGEMRELAXAN-
TE e terapêutica. Atendi-
mento somente a domicí-
lio. Venha conferir uma
experiência incrível para
seu corpo emente.Maio-
res informações por e-
mail e whatsApp, logo re-
tornarei sua mensagem.
emermasso@gmail.com
(61) 98377-5182

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

CONSTRUÇÃO CIVIL
do básico ao acabamen-
to/ contruçoes /pintura/
piso/elétrica e etc... Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-996247880

CONSTRUÇÃO CIVIL
do básico ao acabamen-
to/ contruçoes /pintura/
piso/elétrica e etc... Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-996247880

OUTROS PROFISSIONAIS

DIAGRAMAÇÃO DE LI-
VROS Procuro escrito-
res que precisem forma-
tar livro. 61-998410469

INSTALACAOEMANU-
TENÇÃO de Ar condicio-
nado 61-999746854

LAVA -SE CA IXA
D’água, pisos, vazamen-
tos, etc 61-995521988

VIDRAÇARIA VIDRO
Forte.Façaseuorçamen-
to 61-99984-6003 whats

4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE VIVIANE
ABORDAGEM ADUL-
TERIO Casos conju-
gais,localizaçãodepes-
soas, rastreamento c/
GPS. Monitoramento
cel espião. Whats
24hs (61) 98284-5869

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

PASTOR ALEMÃO - fi-
lhote 2 meses, c/ pedi-
gree 61-981151109

PASTOR ALEMÃO - fi-
lhote 2 meses, c/ pedi-
gree 61-981151109

MÓVEIS
E ESTOFADOS

VENDO
MÓVEIS DIVERSOS
pouco uso por motivo
de mudança. Tr: (62)
98415-7000

OUTROS

LEILÃODEARTE,Reló-
gios e Joias. Casa Ama-
rela 61-999053050

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

TERAPEUTA
HOLÍSTICA EM CONS-
TELAÇÃO Familiar Tra-
balhamos passo a pas-
so para te auxiliar na ra-
iz a causa real de proble-
mas e fatos inexplicá-
veis de qualquer ordem
em sua vida. Faça uma
prévia gratuita e compro-
ve 100% seu retorno.
Atendimento 100% onli-
ne Whats: (34) 98807-
0518 Andréa Viana.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PESQUISA E
INOVAÇÃO INDUSTRIAL EMBRAPII

Brasília - DF
CHAMADA PARA DIRETOR PRESIDENTE

A EMBRAPII é uma associação privada, sem fins lucrativos,
qualificada como Organização Social pelo Poder Público,
contratada pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e
Inovações, com interveniência dos Ministérios da Educação,
da Saúde e da Economia para promover o desenvolvimento
de pesquisas em parceria com indústrias visando a inovação
tecnológica. Para encontrar um novo Diretor Presidente, a
EMBRAPII abriu um processo formal para procura por um
líder com experiência em desenvolvimento de P&D em
área tecnológica empresarial, ou acadêmica em parceria
com indústrias, e demonstrar liderança em sua área de
atuação. Ter atuado na liderança de organizações de P&D,
de empresas ou de centros de P&D públicos ou privados.
Demonstrar capacidade de decisão em situações de conflito
e habilidade para motivação de equipes qualificadas.
Conhecer o sistema brasileiro de C&T&I e o sistema de
financiamento à inovação. Como ponto importante, deve
ainda ter forte capacidade de comunicação, credenciando-
se como representante da EMBRAPII frente aos
formuladores de políticas públicas, a interlocutores de alto
nível do meio acadêmico e empresarial, e ao público em
geral, nacional e internacionalmente. Para desempenhar
esse papel, é essencial que o novo Diretor-Presidente esteja
disposto a trabalhar integralmente na cidade de Brasília. Os
interessados devem enviar seus currículos para o endereço
eletrônico comitedebusca2022@embrapii.org.br. Todas
as informações recebidas e também o processo de
seleção serão tratados de forma confidencial. Informações
detalhadas sobre a EMBRAPII e suas atividades podem
ser encontradas em www.embrapii.org.br . As candidaturas
devem ser encaminhadas até o dia 29 de abril de 2022
conforme detalhamento no edital disponível em www.
embrapii.org.br/editalpresidente.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PESQUISA E
INOVAÇÃO INDUSTRIAL

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, com cheque,
consignado em folha, dé-
bito em conta sem con-
sulta spc/serasa. Tel.:
4101-6727/ 98449-3461

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, com cheque,
consignado em folha, dé-
bito em conta sem con-
sulta spc/serasa. Tel.:
4101-6727/ 98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

EMPRESA DE CONTA-
BILIDADE vendo Ativa
desde 2016 com 9 clien-
tesmensalistas.Interessa-
dos: 61-991097494
PETSHOPS OPERAN-
DO 2 matriz e filial no La-
go Sul 999066253
EMPRESA DE CONTA-
BILIDADE vendo Ativa
desde 2016 com 9 clien-
tesmensalistas.Interessa-
dos: 61-991097494

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

ITIQUIRA PARK Titulo
sóc io remido 61-
981525063
TÍTULOVENDOsóciore-
mido, park aquático, cha-
lés, camping Itiquira Pa-
rk ac prop 981525063
ITIQUIRA PARK Titulo
sóc io remido 61-
981525063
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5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO7diáriasBancor-
bras. Valor : R$2.100,00
Interessados ligar: (61)
98227-4865

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULO pou-
sada Rio Quente Ligar
para: (64)99236-4389

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

AMELIA COROA
DEVASSABOCACarnu-
da, xoxota gorda capú
de fusca, 115 de bum-
bum. 61 99317-6824

TA COM POUCO
NIK CHINESA Rainha
do Oral. 20ª. Um fio de
cinturapodeconheçeran-
tes. 61 98553-9637

ALAN ATIVO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

5.7 ACOMPANHANTE

61 98525-2760
CRIS COROA loira ati-
va e passiva N. Band.

ORAL ATÉ O FIM
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Surpreen-
da-se!! 61 98539-7146

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM PARA IDOSO
SOFIA COROA safada
massdiferented tirar fôle-
go 305N 6198462-9852

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTES
E DANÇARINAS

PARA BOATE com ou
s/ exper. Ótimos ganhos
até R$ 1.800 p/ sema-
na. 61 98436-5571 zap

PRECISA-SE
MASSAG ISTA p /
trabalhar em clínica de
massag masc. Ótimos
ganhos. 99320-6590

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
AUXILIAR SAÚDE bu-
cal c/ exper. llodontoasb
auxiliar@gmail.com
CANTEIRISTADEMAR-
MORARIA Cv p/: vagas
sahara@gmail.com
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA em trator. Ran-
choSobradinho.Sówhat-
sapp 61 99861-8777
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residencia Lago
Norte limpezaemanuten-
ção 61-99316400
VENDEDOR(A) VAGA
Currículo para: selecaor
wpromotora@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICAQUEDUR-
MA comexperiência e re-
ferência p/ trabalhar de
Segunda à sábado para
Asa Sul R$ 1.412,00. In-
teressadas contato:
98203-0265.

DOMÉSTICA DE SE-
GUNDAàsexta-feira.Sa-
lário R$1.300 Tr somen-
te whats 98239-9985

TRABALHADOR(A)RU-
RAL que saiba tirar leite
capinar lote tratardosani-
mais 61-996614068
VIDRACEIRO,INSTALA-
DOR de vidros tempera-
dos com experiência e
CNH para início Imedia-
to CLT fixo + produtivida-
de + VA + VT. CV p/:
vagas.taguabox@gmail.
com ou p/ whatsapp:
99133-5195

NÍVEL MÉDIO

COORDENADOR DE
Galpão com experiên-
cia. Enviar CV com prer-
tensão salarial para:
recrutando2022@ gmail.
com

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO ASWN Enge-
nharia contrata, desejá-
vel, excek, word, e roti-
nasadministrativas.Intres-
sados entrar em conta-
to: 61 3037-3997 ou 61
99205-7520
ASSISTENTE DE CON-
TABILIDADE Experiên-
cia em DP e eSocial $
1.429+VT+VA Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com
ATENDENTE / CAIXA
p/ Cafeteria Lago Sul.
CV p/: lagosulcontrata
2022@gmail.com
ATENDENTECONTRA-
TAMOS c/ perfil dinâmi-
co. CV p/: tudoticadp
@gmail.com
ATENDENTECONTRA-
TA-SE c/ experiência
em Ifood escala 12x36.
Cv p/. crdutraalimentos
@gmail.com
ATENDENTE CONSUL-
TÓRIO p/ Clínica no La-
go Sul. Enviar Cv: vaga
atendenteconsultorio
@gmail.com
ATENDENTE LANCHO-
NETE Cv: consultoriarte
aga@gmail.com

SALÃO ORNARE
CONTRATA-SE

CABELEIREIRO (A)
215Sul e Alugo sala den-
tro do salão Tr. c/ Yeda
3245-8380/ 98439-8996

6.1 NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE
MANIPULAÇÃO

COMESEMEXPERIÊN-
CIA e boa digitação.
Sal. R$1.600 + Comis-
são+VA+VT + PS. Cv p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br
AUXILIARADMNISTRA-
TIVO e de cobrança. Cv
p/: gerenciafotoshow
@gmail.com
AUXILIAR DE COM-
PRAS CV: contato@
patrimonialse.com.br
AUXILIARDECONTABI-
LIDADE Experiência
em DP E-Social $
1.430+VT+VA . Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com
AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA habilitado. Cv para:
transporte.logistica2022
@outlook.com
AUXILIARLOJAdeRou-
pas Femininas Espaço
Gold contrata disponibili-
dade integral 61 98152-
6196 whatsapp
AUXILIAR TÉCNICO
em Eletrônica. Cv p/: rh.
extec@gmail.com
BOMB HIDRÁULICO
Currículo: recrutamento
controlar@gmail.com.Ta-
guatinga-DF
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS . Receba até 50%
na comissão da venda.
Renda mensal na loca-
ção + repasse do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! 61-983491914
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - A única imobiliá-
ria do DF que proporcio-
na renda fixa durante 1
ano para o corretor! Cre-
cideveestáativo. Interes-
s a do s : c o n t a t o@
rbmimobiliaria.com.br
CORRETOR(A) DEIMÓ-
VEIS CV p/: contato
@planoimoveis.com.br
DEPARTAMENTOADMI-
NISTRATIVO/ Recep-
ção eventos.Cv: novab.
curriculos@gmail.com
DOMÉSTICA QUE CUI-
DE de criança, da casa
e cozinhe p/ Lago Norte
61 99864-5490
DOMÉSTICA PARA
TRABALHAR em
Águas Claras 61-
982108292

ÓTIMOS GANHOS
MASSAGISTAS P/
ATENDIMENTOmasculi-
no (só zap) 99224-5405
MOTORISTA VAGA
cat. D. Currículo p/:
98151-0001 só whats

6.1 NÍVEL MÉDIO

PANIFICADORA BONANZA
CRUZEIRO NOVO QUADRA
607 BLOCO C CONTRATA
PADEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA Enviar CV p:: rh
bonanzacruzeiro@gmail.
com

PROFISSIOANIS VA-
GAS p/ Brasília e todo
DF-DiversasOportunida-
des 61 99985-7224
PROFISSIONALDEPAR-
TAMENTO Fiscal Siste-
ma Alterdata contrata-
se. Interessados enviar
Currículo para o email :
jnildo .imperio@hotmail.
com
RECEPCIONISTA VA-
GA para clínica de estéti-
ca. CV: recrutamento
clinica2020@gmail.com
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL c/ experiên-
cia. CV p/: gerenciafoto
show@gmail.com
TECNICO ELETRONI-
CA e ou auxiliar com ex-
periencia em conserto
de equip. em bancada
99396-5121
TÉCNICOCOMEXPERI-
ÊNCIA em instalação
de sistemas de telefo-
nia, antena coletiva e re-
de. Enviar currículo p/:
rh.adm.bsb@gmail.com
TÉCNICO CONTÁBIL
eSocial. Vaga p/ Supor-
tenautilizaçãodosoftwa-
re contábil. Experiência
em DP, eSocial, EF e
CT $1.430+VR+VT. Inte-
ressados enviar Currícu-
lo: dptoderecrutamento
@gmail.com
TÉCNICODEARCondi-
cionado e Refrigeração
c/ experiência comprova-
da. Enviar CV p/: vagas.
tecnico01@gmail.com

TÉCNICO(A) DE
ENFERMAGEM

ESTAMOSRECRUTAN-
DO Técnicos(as) de En-
fermagem para atuar
em assistência domicili-
ar / regime de Home Ca-
re. Os interessados(as)
entrar em contato atra-
vés do número (61)
99979-0034
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica c/ ex-
periência.Salário +bene-
fícios. CV no e-mail:
tulio@tsas.com.br
VENDEDOR(A) VAGA
vendas de empréstimo
consignado. Enviar CV
p/: selecaorwpromotora
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) PRECI-
SO p/ marmoraria . Cv
p/: vagassahara@gmail.
com
VENDEDOR(A)C/EXPE-
RIÊNCIA em vidros tem-
perados c/ CNH e veícu-
lo próprio. CLT Fixo + co-
missão + VA + aux com-
bustível. Cv p/: vagas.
taguabox@gmail.com /
whatsapp 99133-5195
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE p/ Empresa
de Material de Constru-
ção Bona Casa - Av 26
de Setembro (61)
99973-0698
VENDEDOR(A) MEI
Cv: admin is t ra t i vo
@ d e s c o m p l i c a
recuperadora.com.br
EMPRESA EM EXPAN-
SÃO Contrata. Maiores
informações entrar em
contato no telefone 61-
982081888
VENDEDORCOM expe-
riência, contrata-se. Inte-
ressadosentraremconta-
to através do número:
(61)98129-4307
CONSULTOR DE VEN-
D A S : E x t e r n o .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato
61-982958028
GERENTE COMERCI-
ALparaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE MÍDIAS
Sociais de 2ª a 6ª 8h às
18h e sab de 8h às 12h
CV p/: recrutamento
clinica2020@gmail.com
ASSISTENTEDECOOR-
DENAÇÃO Colégio Ar-
vense local Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com
ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil / Fis-
c a l / Pessoa l -
Taguatinga/DF. CV:
recrutamento0600@
gmail.com

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO c/ domínio
em informática e que te-
nhaCNH‘‘B’.Local:Para-
noá. R$ 1.400,00 Enviar
CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

BIOMEDICA ESTETA
Registrada no CRBM.
CV para: recrutamento
clinica2020@gmail.com
ASSISTENTEDECOOR-
DENAÇÃO Colégio Ar-
vense local Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE para escritó-
rioContábilcomexperiên-
cianoDepartamentoCon-
tábil. Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e - m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com

CONTRATA-SE
ENFERMEIRO ASSIS-
TENCIAL com experiên-
ciahomecare.Enviarcur-
r í c u l o p a r a :
recursohumano7894
@gmail.com

GERENTE DE MARKE-
TING Currículo: novab.
curriculos@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS p/ AsaNorte. Envi-
ar CV: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS para Colégio Ar-
venseAsaNorte. Interes-
sados: selecaoarvense
@gmail.com

ESCOLA EM
SÃO SEBASTIÃO
CONTRATA

PROFESSORESDE:Ge-
ografia,Matemática,Biolo-
gia, Física, Química, Por-
tuguês, Literatura, Histó-
ria,Ed.Física,Inglês,Filo-
sofia, Sociologia e Arte.
Interessadosenviar currí-
culo: masteremprego@
hotmail.com
SUPERVISOR(A) DE
COBRANÇA c/ exper.
Cv: renatarosa.sec
@gmail.com
VISITADOR(A) MAGIS-
TRAL CV: atendimento
benditaformula@gmail.
com

6.1 NIVEL SUPERIOR

FISIOTERAPEUTAS
RPGContrata-se.Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61) 99651-
8115

PROFESSOR DE IN-
GLÊS Curso de inglês
de alto padrão contrata
com experiência Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61)98178-
4426

ESTAGIO DE INGLÊS
Empresa Colégio Arven-
se na Asa Norte, 2 va-
gas selecaoarvense
@gmail.com

ESTÁGIOEMPEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Interessa-
dos: selecaoarvense
@gmaillcom

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA, OFEREÇO
osmeusserviços, faço fa-
xina. Moro em Sobradi-
nho. 98284-6366

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

DIPLOMA 2022 Ensino
Médio, Técnico e Superi-
or (35) 99185-9507

BOLSAS DE ESTU-
DOS de 90% para o En-
sinoFundamental ouMé-
dioO 64-993238388
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